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Notas Iniciais Solos 
dos Autores

Um  Nota Solo Para Um Ritmo Tocado A Dois

Sempre gostei de produzir em parcerias e 
coletivamente, minha carreira é marcada por 
projetos culturais tocados por muitas mãos. Nesse 
Solar dos Ritmos dou prosseguimento as minhas 
iniciativas no campo da pesquisa, produção e difusão  
da cultura do maracatu cearense ao lado da Dra. 
Catherine Furtado, amiga e brincante Solar, que 
conheço e dialogo musicalmente desde muito tempo, 
quando ainda era estudante do curso de música da 
Universidade Federal do Ceará (UFC), instituição na 
qual atualmente é professora e desenvolve o projeto  
inclusivo de música percussiva intitulado “Casa 
Caiada”.

A partir do ano de 1999, quando me 
institucionalizei na cultura do maracatu cearense ao 
ingressar no grupo de Maracatu Az de Ouro, a convite 
de seu presidente Marcos Gomes, tenho procurado 
aprender o vasto universo dessa manifestação e suas 

implicações antropológicas, históricas, culturais e 
artísticas. Nesse processo convivi com muitos mestres 
e griôs como mestre Juca do Balaio, Mestre Zé Rainha 
e nosso Griô Solar Descartes Gadelha, dentre outros  
que foram me repassando em  nossas convivências 
suas visões , saberes e práticas do Maracatu Cearense. 

Nesses anos produzi dois livros sobre esse 
segmento cultural (Maracatu AZ de Ouro – 70 
Anos de Memórias, Loas e Batuques e Singular 
e Plural – A História e a Diversidade Rítmica do 
Maracatu Cearense – ambos disponíveis no site 
Digital da Música Cearense), algumas trilhas 
para documentários, como para o curta Maracatu 
Fortaleza de Petrus Cariry e alguns eventos tendo 
como referência o Maracatu Cearense, tais como o 
“Brincar de Maracatu”, que acontece, desde 2013,  
durante o ciclo carnavalesco na cidade de Fortaleza. 

De 2009 a 2011 coordenei  o Ponto de Cultura 
“Fortaleza dos Maracatus”, vinculado a Associação 
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Solar, que teve como professora de música a amiga 
Catherine Furtado. Catherine  regeu o maracatu 
Solar, em 2018, na gravação ao vivo do seu DVD 
intitulado “...Um Cada Um...Um Cada Sol...” que 
contou com minha idealização e direção.

Por estar sempre interagindo com Catherine 
Furtado no campo da música e das produções 
culturais , esse “Solar dos Ritmos” concebido e 
escrito em parceria com essa musicista que transita 
muito bem entre a academia e a dinâmica do fazer 

artístico que pulsa nas ruas  é um movimento natural  
e uma inciativa que nasce de nossas vivências e trocas 
de saberes e práticas.

Rescrever um pouco da história do maracatu 
Solar ao lado da Dra. Catherine Furtado e colaborar 
com a construção da memória  do M aracatu Cearense 
através desse Solar dos Ritmos me faz pulsar de 
alegria e espero que essa pulsação de vida chegue a 
“...Um Cada Um...Um Cada Sol...” que tiver acesso a 
essa obra.

Pingo de Fortaleza
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“ENTÃO VAMOS CRIAR O MARACATU SOLAR AQUI 
E DO NOSSO JEITO!”

“Então vamos criar o Maracatu Solar aqui e 
do nosso jeito!” É com essa fala dita por Pingo de 
Fortaleza, em 2006, sobre a fundação do Maracatu 
Solar como nos conta no decorrer deste livro que 
eu começo as notas de aberturas para esta conversa 
rítmica Solar.  A expressão “do nosso jeito” é forte, 
vibrante e batuqueira! É! É - MA- RA-CA-TU! Quem 
vive Maracatu Solar, sabe disso! Esse saber-batuque 
que nos esquenta, vibra, pulsa e brilha para todos(as)
(es). São os tambores de “um cada um ... um cada 
sol”, irradiando criaƟ vidade e Vida em nosso universo 
musical.   Trovejos de bumbos, embalos das caixas com 
esteiras, rompantes das alfaias, balançar dos agbês, 
osƟ natos dos agogôs e xequerês, frenéƟ cos maracás 
de santo e o “Ɵ nƟ lar” dos ferros são as sonoridades 
percussivas criadas, inventadas, mexidas e remexidas 
pelos(as) brincantes, regentes, griôt, dançarino(as) 
e todos(as)(es) desse organismo humano e cultural 
que compõe o Maracatu Solar. Inovações e tradições 
se juntam na sonoridade da Orquestra Solar de 
Tambores, batucando vários ritmos do repertório 
Solar, tais como: Solene, Baobab/5 Toques, Baião de 
Maracatu, Côco de Maracatu, Samba de Maracatu, 
Cabula, Toques aos Orixás, Ijexás entre vários 
outros da nossa ancestralidade, presente e futuro. 
Mesmo assim, ainda há quem pergunta por total 
desconhecimento: “E tem Maracatu no Ceará?”. 
Sim! Temos e sempre Ɵ vemos. Por isso, somos em 
meio a toda essa orquestração musical “Singular e 

Plural”, costurando e desfi lando com a nossa história 
e nossa diversidade rítmica do Maracatu Cearense. 
As mudanças dos andamentos - lento e acelerado - 
também é caracterísƟ ca central para apreciarmos os 
toques do batuque solar, tensionando inclusive aos 
que ditam apenas o andamento lento como única 
forma de execução do ritmo solene. Para esse ponto, 
reforço a importância de possibilitarmos sempre 
um campo musical acessível, com estudos, ofi cinas, 
ensaios e desfi les para que tenhamos a sensibilidade 
em querer escutar as diversas potências (ancestrais, 
presentes e futuro) encruzados aos próprios desafi os 
da “invenƟ vidade” musical-humana. Dessa forma, 
nesse trabalho escrito, em um esƟ lo mais informal 
de conversação, a tod(os)(as)(es) interessados(as)
(es) sobre o batuque solar, espero contribuir através 
das breves notas e parƟ turas (elaboradas com o 
auxílio primoroso de um dos atuais regentes do 
Maracatu Solar, Jean Brito, professor, batuqueiro, 
regente e dançarino) para que nosso repertório 
rítmico do Maracatu Cearense, nesse caso, em 
especial, o Solar, possa ter alcances amplos para 
difusão e conhecimento das diversas dimensões 
musicais e culturais inerentes dessa rica e majestosa 
manifestação da cultura brasileira, o Maracatu 
Cearense. Lembrando em intensidade “forơ iiiiissima” 
que as parƟ turas aqui trazidas são apenas uma das 
várias formas de registros para culƟ varmos nossos 
arquivos e demais trabalhos, mas estamos certos que 
esse material não tem a pretensão de contemplar 
toda a infi nitude da estéƟ ca musical, orgânica e viva 
do batuque solar. Essa experiência musical mais 
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completada só acontece em campo, na vivência do 
próprio terreiro do batuque com os brincantes e 
mestres(as). Além disso, tais parƟ turas são apenas 
sínteses de todo um trabalho construído pelo vívido 
fl uxo dos ensaios, desfi les, cortejos e apresentações, 
sendo ensinados e aprendidos, principalmente, 
pela transmissão dos saberes através da Oralidade, 
Corporalidade e Improviso de fundamental 
importância no campo da Música Percussiva e da 
Cultura Popular Brasileira. 

Catherine Furtado
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Mas antes de começar o mergulho nas minhas 
memórias no universo do maracatu, desde minha 
infância até os dias atuais, gostaria de fazer uma 
refl exão sobre a essência, a origem e o signifi cado 
dessa manifestação do maracatu especifi camente 
do Maracatu Cearense. Usarei daqui por diante a 
nomenclatura Maracatu Cearense para designar 
essa manifestação que acontece no estado do Ceará, 
especifi camente na cidade de Fortaleza.  Essa 
manifestação cultural que se traduz através de um 
cortejo simbólico de coroação de uma rainha negra, 
com a presença de diversos personagens e alas 
(conjunto de personagens afi ns) que bailam ao som 
de um batuque percussivo entoando loas (canções 
temáticas de cada grupo) se constitui por meio de 
grupos que se organizam e se apresentam durante 
todo ano, tendo como ápice o ciclo carnavalesco , 
quando apresentam novos temas e enredos em seus 
desfi les e cortejos.  As primeiras noticias desses 
grupos no Brasil se dão no estado de Pernambuco no 

Um Solar Maracatu Cearense

fi nal do séc. XVIII e início do séc.  XIX. Já no Ceará 
os primeiros relatos desses grupos são feitos por 
cronistas que afi rmam que eles já se apresentavam 
no entrudo de Fortaleza (carnaval na época) no 
fi nal do século XIX. Para alguns historiadores e 
antropólogos o maracatu é resultante das antigas 
coroações simbólicas de Reis do Congo, quando 
negros escravizados eram coroados nas igrejas 
católicas por meio das irmandades dos homens 
pretos, desde algumas cidades de Portugal  no séc. 
XVII  e que essa prática teria migrado para o Brasil. 
Originário direta ou indiretamente dessas coroações 
nos processos mutantes culturais, a estrutura e a  
historicidade  dessa manifestação revelam sua matriz 
cultural africana e sua relação direta com as práticas 
religiosas dos povos originários da África acentuando 
que o  maracatu tem sua essência nos terreiros desses 
povos escravizados no Brasil, quando de alguma 
forma em suas dinâmicas de resistências migraram 
e se estabeleceram no carnaval, esse espaço amplo e  
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privilegiado da cultura brasileira.  Como os registros 
dos maracatus no estado de Pernambuco são mais 
antigos do que os cearenses, durante muito tempo 
se repetiu a versão de que o Maracatu Cearense teria 
vindo de Pernambuco. Claro que é natural da cultura 
o diálogo, a troca de experiências e informações no 
tempo e espaço, contudo os grupos  citados pelos 
cronista existentes em Fortaleza no fi nal do séc. XIX 
(dos quais infelizmente temos poucas informações)  
já revelam características próprias (João Nogueira 
fala da pintura no rosto). A confusão da origem do 
Maracatu Cearense se acentua com a criação do 
embrionário (que dará origem a muitos outros grupos 
de maracatus em Fortaleza) maracatu carnavalesco 
Az de Ouro por Raimundo Alves Feitosa  (Raimundo 
Boca Aberta) em 1936, pois Raimundo viveu em 
Recife de 1930 a 1933, e, com certeza, vivenciou  a 
cultura carnavalesca pernambucana, mas Boca 
Aberta já era brincante de congos e de outras 
manifestações culturais  fortalezenses,  experiência 
comprovada   por exemplo na gravação que participou 
em 1944 para o musicólogo mineiro Artur Correia de 

Azevedo, interpretando canções de coco, maracatu e 
congo, além de ser brincante da Nau Catarineta, fato 
revelado por Raimundo em entrevista na década 
de 1950. Por fi m podemos afi rmar que o Maracatu 
Cearense contemporâneo tem sua essência nos 
terreiros das macumbas cearenses (designação da 
pratica religiosa de matriz africana no Ceará) e que 
pode ou não ter dialogado com as coroações dos 
congos da irmandade dos homens pretos da nossa 
igreja do Rosário (a mais antiga de Fortaleza)  que 
existiu na segunda metade do  séc. XIX, e que é frutos 
das sínteses culturais do estado do Ceará em diálogo 
com a dinâmica cultural universal que não para, e 
que os grupos de maracatus existentes na cidade de 
Fortaleza (atualmente em torno de 15) traduzem 
essas dinâmicas através de suas organizações e  
estéticas artísticas coletivas e  particulares. É preciso 
também registrar que nos últimos 10 anos, surgiram 
muitos grupos de maracatus em outras cidades do 
estado do Ceará, muito em função do estímulo do 
edital de carnaval da SECULT-CE .
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Muitas vezes sou traído por minha memória. 
Sou daqueles que assistem a alguns fi lmes e certo 
tempo depois os assistem novamente, como se nunca 
o tivessem visto. Por outro lado, determinados fatos 
vividos por mim fi cam estampados em minhas 
lembranças como uma clara e contrastante fotografi a, 
na qual consigo visualizar detalhes e nuanças de sua 
composição. É assim com a fotografi a que guardo 
do dia que minha invencionice vaticinou a criação 
do Maracatu Solar. Penso já há algum tempo que as 
ideias humanas e suas ações proliferam quase sempre 
resultantes de processos acumulativos de vivências 
e refl exões individuais e coletivas, e a idealização 
do Maracatu Solar passa diretamente pela minha 
experiência no universo das produções culturais e por 
minhas relações com parceiros, amigos e instituições 
desse segmento.

Para compreender minimamente a criação 
do Maracatu Solar é preciso conhecer um pouco 

destas minhas experiências artísticas, que assim 
como a poeira espacial que silenciosamente foi se 
transformando para dar origem ao Sol, foram estas 
que acabaram me propiciando ter a ideia e o impulso 
de propor essa a criação.

Minha primeira lembrança do Maracatu 
Cearense (vou sempre usar essa nomenclatura, pois o 
Maracatu Cearense é um gênero de maracatu distinto 
dessa manifestação que também está presente 
em outros estados brasileiros, como por exemplo 
em Pernambuco) não vem de ter visto em minha 
infância e adolescência algum grupo de maracatu em 
minha cidade Fortaleza (da qual carrego no nome). 
Sabemos que esses grupos estão presentes na capital 
cearense desde o fi nal do século XIX, como afi rmam 
alguns cronistas cearenses (tema que tratei em meus 
dois livros anteriores sobre este assunto), mas não 
tive o privilégio ou não lembro de tê-los visto nas 
primeiras fases de minha vida (pode ser um destes 

Depois de muitas experimentações 
musicais, assim como depois da 
poeira espacial, surge o Solar
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fi lmes que assisti e esqueci), mas sim de ter escutado 
algumas músicas que citavam essa palavra e que 
me remetiam a um determinado ritmo específi co. 
Andava aí pelos 15 anos, por volta de 1978, no meu 
querido e amado bairro periférico do José Walter, 
quando um amigo e professor de nome Paulo Gois 
ajudou de forma voluntariosa em um cursinho 
um grupo de estudantes dali (e eu era um deles) a 
estudar para ingressar através de concurso na ETFCE 
- Escola Técnica Federal do Ceará (olhe que passei 
mesmo!). Na ocasião, tive acesso a alguns discos 
da MPB e entre estes raros LPs estavam muitos do 
cantor e compositor alencarino (do Ceará, terra de 
José de Alencar) Ednardo.

Ednardo gravou em seu primeiro disco solo de 
1974 a canção “Pavão Misterioso”, que foi tema de 
abertura da novela “Samaramandaia” da Rede Globo 
em 1976, e através dessa canção tive meu primeiro 
contato com um ritmo mais usual do Maracatu 
Cearense (ainda sem saber nada dessa manifestação). 
É justo essa referência de ritmo que venho, em meus 
livros, usando para designar com as nomenclaturas 
“solene” ou “de coroação” (em substituição ao termo 
mais usual até então – “dolente” – que embora 
esse ritmo tenha um andamento lento, não deve 
ser associação a dor, por tratar-se o maracatu de 
um cortejo simbólico e festivo em homenagem à 
coroação de uma rainha negra).

Pois foi inicialmente através de “Pavão 
Misterioso” que tive acesso à divisão rítmica do 
maracatu solene ou de coroação. Anos depois 
constatei que a utilização do bumbo nessa gravação 
preenche o contratempo de sua célula rítmica, 
diferentemente dos grupos de rua, tais como 
Maracatu Az de Ouro, Maracatu Rei de Paus e os 
demais grupos de maracatu de Fortaleza, que usam 
sempre o ferro no contratempo. Bom ressaltar que 
a canção “Terral”, também de Ednardo, presente 
no disco “Pessoal do Ceará”, lançado em 1973, 
em sua segunda parte já apresentava esse ritmo 
de maracatu. No mesmo período em que tomava 
emprestado os discos do agora saudoso amigo Paulo 
Gois, ouvi também “Longarinas” (do disco “Berro”, 
de Ednardo, de 1976) e logo depois “Cauim” (do 
disco “Cauim”, de Ednardo, de 1978). 

Na contracapa do disco “Cauim”, Ednardo 
aparece numa foto com uma coroa e o rosto pintado 
de preto era o negrume ou “falso negrume”, assunto 
que já tratei em meus dois livros anteriores, mas que 
voltarei a discorrer mais à frente deste livro, quando 
for tratar do momento em que o Maracatu Solar 
deixou de usar obrigatoriamente a pintura negra no 
rosto ou o fantasiar-se de negro. Talvez essa seja a 
primeira imagem que vi de algo próximo ao fi gural 
característico do Maracatu Cearense.
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NOTA 1 – TOQUE DE COROAÇÃO DO MARACATU

AůŐuŵĂƐ�ĐoŶƐidĞrĂçƁĞƐ�iŶiĐiĂiƐ

O batuque do Maracatu Solar uƟ liza ferros, caixas 
com esteiras, bumbos entre outros instrumentos 
percussivos que se mesclam com diferentes Ɵ mbres 
para composição de uma sonoridade brilhante, grave 
e aguda. Destacando-se entre os outros, o ferro é 
o mais importante instrumento dos maracatus de 
Fortaleza, simbolizando a principal caracterísƟ ca 
sonora da música percussiva desses grupos por 
trazerem referências aos badalos dos sinos da Igreja 
de Nossa Senhora do Rosário. Esse instrumento 
também é fundamental para se perceber a relação do 
toque e a dança-cortejo da ala da Rainha. O “tempo 
e o contra-tempo”, ou melhor, o descer e subir da 
postura majestosa do Rei e Rainha. É preciso atentar 
que, durante décadas, o andamento do batuque dos 
maracatus de Fortaleza sofreu diversas alterações. 
Alguns mestres de batuque afi rmam que com o 
uso de indumentárias pesadas durante os desfi les 
infl uenciaram na desaceleração do andamento na 
década de 70 e, para outros, o ritmo passa a ser 
cadenciado e dolente, apropriado para um bailado. 
Cabe aqui também uma breve explicação quanto 
a essa terminologia do andamento e ritmo do 
maracatu conforme encontramos no livro “Singular e 
Plural: a história e a diversidade rítmica do maracatu 
cearense contemporâneo”: 

Há muitas vezes, alguns equívocos quanto à 
terminologia do andamento e do ritmo do 
maracatu. Defi nem o ritmo solene empregando 
o termo por ritmo lento. Como explicado, 
anteriormente, a palavra solene caracteriza o 
ritmo por ser tocado no momento de coroação 
e, lento, é o andamento empregado ao ritmo. 
Há também uma diferenciação de termos, 
denominado por alguns brincantes, em 
relação ao nome do ritmo como “dolente” ou 
“solene”, sendo o primeiro, empregado com 
um signifi cado de “dor” ou “cortejo fúnebre” do 
ritmo da manifestação e, outro nome, uƟ liza-se 
o termo solene por referenciar o maracatu como 
um cortejo fesƟ vo e por ser uma homenagem 
simbólica à coroação da corte negra, ou seja, 
um momento que não se refere à dor – dolente. 
(FORTALEZA, p.15, 2012) 

Dessa forma, fi xou-se durante muito tempo o 
entendimento que o ritmo do maracatu tocado em 
andamento lento seria a marca sonora representaƟ va 
dos nossos batuques do Ceará. Porém, graças a 
alguns registros trazidos como mostra a exemplo do 
livro “Maracatu Az de Ouro: 70 anos de Memórias, 
Loas e Batuques” do Pingo de Fortaleza com parte 
de uma gravação em 1940 pelo musicólogo, Heitor 
Correia de Azevedo, podemos fazer uma apreciação 
das Loas cantadas por Raimundo Alves Feitosa em 
andamentos disƟ ntos, sugerindo uma pluralidade 
rítmica desta manifestação através das células 
rítmicas dos cocos, sambas e baião de maracatu. 
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AŐďġ – preenchimento e desenhos rítmicos;

&Ğrro – marcação no tempo e marcação 
“aberta1” do contratempo;

yĞƋuĞrġ – marcação do tempo;

�ĂiǆĂ�Đoŵ�ĞƐƚĞirĂ – subdivisão do tempo e 
acentuações; 

^urdo – ritmo contramétrico;

�uŵďo – marcação da métrica do 
compasso;

AůĨĂiĂ - desenhos rítmicos diversos de 
acordo com a melodia;

'oŶŐuġ - desenhos melódicos divididos 
entre sons agudos e graves.

1 dermo uƟ liǌado pelos mestres de batuƋue para desta-
car a sonoridade brilhante e enĨĄƟ ca do instrumento͕ 
necessĄria ao moǀimento da danĕa͘

Tradicional Az de Ouro 

Tradicional Solar

ma-  ra   -ca-   tu

ma-  ra     ca    tu

Síncopes

�

Algumas outras possibilidades idenƟ fi cadas:

Tercinas

Toque de coroação (tradicional) e algumas 
outras possiblidades idenƟ fi cas: 
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E assim, já no inicio da década de 1980, 
com 17 anos, entre as audições das canções do 
Ednardo (alguns maracatus) e dos outros artistas 
do movimento Pessoal do Ceará (Fagner, Belchior, 
Rodger, Téti etc.) e de vários expoentes da MPB, 
comecei a me arvorar a compor, a cantar e a fazer 
minhas primeiras apresentações no bairro do José 
Walter, na ETFCE e no universo do movimento 
estudantil. Nesse período me aproximei mais da 
dinâmica cultural de Fortaleza e de seus eventos. 
Lembro-me que fui ver o carnaval ofi cial da cidade, 
que acontecia, nessa época, na Avenida Duque de 
Caxias, no centro, e lá presenciei os desfi les dos 
maracatus. A passagem desses grupos com suas 
musicalidades, fantasias e a pintura preta no rosto 
de seus brincantes me chamaram atenção, mas não 
deixaram de me causar um misto de encantamento 
e um certo estranhamento, como se eu não fi zesse e 
nunca pudesse vir fazer parte daqueles grupos. Assisti 
de longe atentamente e fi nalmente pude associar o 
ritmo que conhecia através das canções de Ednardo 
aos grupos organizados de maracatus da cidade de 
Fortaleza.

No decorrer da década de 1980, decidi ser 
artista profi ssional. Em 1982/83 fi z meu primeiro 
show individual e já no ano de 1986 gravei meu 
primeiro LP independente (com o dinheiro que 
economizei como professor de Educação Artística) 

um tanto infl uenciado pelo movimento armorial 
(movimento cultural iniciado em Recife, tendo 
Ariano Suassuna como um de seus expoentes), com 
o tema de Canudos. Nessa mesma época resolvi 
deixar de lecionar numa dezena de escolas privadas 
em Fortaleza, larguei o curso superior de música e 
caí na estrada tendo sempre em mãos uma bolsa de 
couro (que tenho até hoje!) feita por encomenda pelo 
amigo Pedro Artesão, para caber 20 LPs. Na sequência 
gravei e lancei em 1988 o LP “Lendas e Contendas”, 
com o acompanhamento do grupo Bendegó. Esses 
meus dois primeiros álbuns não faziam referências 
musicais ao Maracatu Cearense.

E foi no fi nal dos anos de 1980 que minha poeira 
cósmica artística começou a se juntar para dar luz 
ao primeiro raio de sol com a criação da canção 
“Maculelê”, uma parceria minha com Guaracy 
Rodrigues. Guará, como a gente carinhosamente 
chama, já era meu parceiro desde o LP “Centauros e 
Canudos” e um dia me entregou uma letra intitulada 
“Maculelê”, confesso que agoniado que sou quase não 
a li e mesmo que tivesse lido, não entenderia quase 
nada, pois a letra faz inúmeras citações ao universo 
religioso afro-brasileiro (que até então desconhecia 
por completo) e à língua iorubá. Guardei a letra de 
“Maculelê” não sei onde (sou meio desorganizado 
mesmo e as vezes não sei como minha bagunça 
pessoal me permite concluir de forma sistemática 
muitos projetos, muitas vezes bem complexos).
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Lembro-me, como uma dessas fotografi as que 
guardo na memória com detalhes e com muita 
clareza, que um dia sentei na sala do apartamento 
onde morava nesse tempo (um pequeno prédio de 
três andares de nome Bagé, na rua Santa Quitéria, no 
bairro do Montese), e que peguei a letra de “Maculelê”, 
pus no chão, abracei o violão e sem pensar ou planejar 
absolutamente nada e sequer associar racionalmente 
seu conteúdo ao universo afro-brasileiro, fui criando, 
tocando e cantando naturalmente essa complexa 
letra no ritmo do maracatu solene ou de coroação. 
Dessa forma espontânea nasceu a canção “Maculelê” 
(minha primeira canção em ritmo do Maracatu 
Cearense solene ou de coroação), que por sua força 
passou a ser a última música dos meus shows e que 
me aproximou de um conjunto de pessoas que já 
vivenciavam a cultura do maracatu em Fortaleza. 
Assim, começaram a participar de meus espetáculos 
artistas como o percussionista Descartes Gadelha, 
os cantores e compositores Dilson Pinheiro e Calé 
Alencar, dentre outros. Isso também me aproximou 
de alguns grupos institucionalizados de maracatus, 
que encerravam meus shows com um pequeno grupo 
de seus brincantes.

A canção “Maculelê” se constituiu no primeiro 
raio de sol de minha caminhada no universo 
do Maracatu Cearense até chegar a criação do 
Maracatu Solar e me lançou com força pra dentro 

desse segmento cultural. Em 1991 lancei o LP 
“Maculelê – Loas Catu Ybijá”, uma projeção estética 
do Maracatu Cearense, embora a única canção em 
ritmo solene seja “Maculelê”. Esse registro traz a 
gravação primeira dessa canção, destacando uma 
instrumentação percussiva dos grupos de maracatu 
de rua, executada por Descartes Gadelha e uma 
participação nos vocais de Raimundo Cassundé, 
Calé Alencar, Ricardo Black e Fernando Neri. Na 
mesma época, gravei um videoclipe dessa canção 
no saudoso Museu do Maracatu (que se situava em 
uma sala na parte posterior do Teatro São José), 
que traz talvez umas das poucas imagens de vídeo 
desse extinto museu. Em 1993, lancei o CD “Pingo 
de Fortaleza ao Vivo” (o primeiro disco lançado com 
gravação integral ao vivo em Fortaleza) que faz uma 
releitura dos meus três LPs e apresenta uma versão ao 
vivo de “Maculelê”. Posteriormente segui na estrada 
divulgando meus discos e entoando minhas canções 
e entre elas sempre o cantar de “Maculelê” com seu 
forte refrão entoado fervorosamente pelo público:

“...Maculelê
No jogo do teu ifá
As linhas do meu Axé
Nas loas de Oxalá
Renasce Obaluaê…”
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V.

Ferro

Gonguê 1

Agbê 2

Xequerê 3

Caixa

Alfaia

Bombo

3 3 3

V.

6

No ba tu que zum bi É Xan gô Qui lom bo la É ras tei ra que ro la Na'a rei- - - - - - - - - - -

V.

12

a, Con ga da Na gô No ba ter do tan tã Xa pa nã sai das- - - - - - -

V.

18

tre vas São os fi lhos das tre vas É a dan ça da guer ra Ma cu le- - - - - - - -

V.

24

lê No jo go do teu i fá As li nhas do teu a xé Nas lo as de'O xa- - - - - -

Maculelê
Pingo de Fortaleza e Guaracy Rodrigues

© Catherine Furtado e Jean Brito

Fonte: https://youtu.be/vMLSpeY2zK8

Solene

Solene

Virada (solene)

Virada Solene

Virada

Solene

Maculelê por 
Daracatu ^olar

Maculelê por 
Wingo de Fortaleǌa 

e banda
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V.

30

lá Re nas ce O ba lu a ê Ma cu le lê ê
O ba lu a ê

- - - - -
- - - -

- --

V.

36 1

Ma cu le

2

lê Gan ga Zum ba ge rou Os guer rei ros d'An- - - - - - - - -

V.

42

go la Tan tos gue tos a fo ra Can dei a Ca lun ga Ka ô- - - - - - - - -

V.

48

Sal ve O pa ni jé Xa xa rá ven ce'as fe ras No cor te jo das e ras- - - - - - - - - - -

V.

54

O des ti no se'al te ra Ba ba la ô No jo go do teu i fá As li- - - - - - - - - -

V.

60

nhas do meu a xé Nas lo as de'O xa lá Re nas ce O ba lu a ê- - - - - - - - - - -

V.

66 1.

Ma cu le

2.

lê O ba lu a ê

1

Ma cu le

2

lê- - - - - - - - --

2 Maculelê

Virada Solene

Virada

Solene

Virada Solene

Virada

Solene

Solene
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NOTA 2 – DIVERSIDADE RÍTMICA E INSTRUMENTOS

Considero a criação e potência musical do batuque do Maracatu Solar fundamental para termos 
atualmente as misturas rítmicas e diversas interpretações “batuquísƟ cas” dos brincantes. Com a imensa 
contribuição dos ensinamentos musicais do Griot Descartes Gadelha podemos executar um batuque 
que nos proporcione essa viagem rítmica ancestral enlaçada com o balançar das síncopes presentes nas 
células centrais que encontramos na rítmica do Lundu, Maxixe, Baião e Samba. Dessa forma, temos uma 
confi guração de Batuque no Maracatu Solar que sugere as seguintes funções dentro da música percussiva: 

AůĨĂiĂ ʹ desenhos rştmicos diǀersos 
de acordo com a melodia͘

^urdo ʹ ritmo contramĠtrico�uŵďo ʹ marcaĕĆo do 
tempo Ĩorte do compasso

�ĂiǆĂ�Đoŵ�ĞƐƚĞirĂ ʹ subdiǀisĆo do 
tempo e acentuaĕƁes
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AŐďġ ʹ preenchimento e desenhos rştmicosyĞƋuĞrġ ʹ marcaĕĆo do tempo

&Ğrro ʹ marcaĕĆo no tempo 
e marcaĕĆo ͞aberta ͟ do 

contratempo

'oŶŐuġ ʹ desenhos melſdicos 
diǀididos entre sons agudos e 

graǀes
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Já inserido no universo 
musical do Maracatu 
Cearense, nos meus discos 
posteriores sempre fi z 
questão de incluir uma 
canção que estivesse dentro 
desse segmento cultural. 
Foi assim com “Solencanto” 
(maracatu solene), no 
CD “Cantares” (1996) e 
“Maracondê”, uma parceria 
com Guaracy Rodrigues, 
incluída no disco “Lógica”, de 
1999/2000. Essa gravação já 
apresenta sua divisão rítmica 
com dois movimentos 
distintos: o maracatu solene 
e o ritmo do Maracatu do 
Baobab, uma criação do 
artista Descartes Gadelha que 
mesclava os ritmos luanda e 
imalê, presente no maracatu 
pernambucano e o ritmo 
do balanceio do compositor 
cearense Lauro Maia.

Ferro

Gonguê ou
Agogô

Agbê

Xequerê

Caixa

Alfaia

Bumbo

V.

5

Dos reis do ca trun guei ro que ro ser em bai xa dor Pra meu a mor me ver nes se con go de na- - - - - - - - -

V.

10

gô pra meu a mor me ver nes se con go de na

1.

gô Dos

2.

gô Mu gun zá a la i- - - - - - - - -

V.

15

lê ia oi ô lô lô Êh tum bá êh pam bé Ê mi se rê re vi rar Nes se gon gar a to tô nes se- - - - - - - - - - - - - - -

V.

20

gon guê O xa lá, vem me bus car Pra i á Ma ra con dê Pra i- - - - - - - - -

V.

25

á Ma ra con dê Ma ra con dê Ma ra con dê- - - - - - - - -

Maracondê
Pingo de Fortaleza e Guaracy Rodrigues

© Catherine Furtado e Jean Brito
Fonte: Gravação de Pingo de Fortaleza

Disponível em: <https://youtu.be/N1GirOqAOtQ>

Solene Baobab/5 Toques

Solene

Baobab

Maracondê por 
Wingo de Fortaleǌa
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Ferro

Gonguê
ou agogô

Xequerê

Agbê

Caixa
com esteira

Alfaia
"5 Toques"

Bumbo

D D D D D E

Base

D E D E D E D E D D

Variação
5 toƋuesͬ�aobab

A rítmica do Baobab
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NOTA 3 - TOQUE BAOBAB - 5 TOQUES E BALANCEIO

Numa perspecƟ va já trazida como caracterísƟ ca 
rítmica central do Maracatu Solar é a potência da 
invenƟ vidade musical alinhada co m as referências 
sonoras trazidas dos primeiros maracatus da cidade 
como explicados anteriormente. Esses que faziam 
referência ao nome da manifestação do Maracatu 
executando as loas em toques que lembram as células 
dos cocos, sambas e macumbas. Todos tocados 
em andamento acelerado, ao som dos tambores 
e ferros, sugerindo mais uma ideia de momento 
fesƟ vo ao de solene de coração. Nessa abordagem 
entre o que se era feito e o que se “inventa” com o 
agora passa a compor uma nova perspecƟ va rítmica 
que balançou fortemente as estruturas do toque 
solene mais tradicional. Pela autoria de Descartes 
Gadelha, mestre de Batuque, ele explorou criações 
para evidenciar suƟ lezas rítmicas fundamentais 
para o dito “suingue” ou “balanço” que temos como 
herança musical da nossa ancestralidade africana e, 
desta forma, possibilitou -se aprimorar cada vez mais 
a técnica instrumental dos batuqueiros e enriquecer 
o discurso sonoro da massa percussiva entre os 
tambores. 

Apresentou uma fórmula rítmica que associava 
a sonoridade do maracatu ao baião, ao coco, 
ao samba e principalmente ao balanceio, 
acentuando também suas pulsações de 
contratempo alguns toques de bumbo 

que caracterizam o batuque do maracatu 
pernambucano de baque virado. (FORTALEZA, 
p.52, 2012)

O Toque Baobab ou 05 toques como também é 
conhecido foi acolhido de forma muito especial pelo 
batuque do maracatu solar, sendo este um toque 
central dos estudos da Orquestra Solar de Tambores 
caracterizando o momento fesƟ vo do cortejo de 
maracatu ao som dos tambores em andamento 
acelerado. 

Um fato curioso é que o nome do ritmo, 05 
toques, também passa a ser uƟ lizado para nomear 
o próprio tambor que o mestre construiu para 
execução desse toque, o Tambor 05 Toques. No 
decorrer dos ensaios é possível também observar 
que o naipe das alfaias também executa a célula 
rítmica do “05 toques”. 

Pede-se ao naipe para repeƟ r a contagem 1 2 
3 4 5, na voz, e quando fosse o 6 movimentava 
o corpo à frente como se tomasse um susto, 
intensifi cando a sexta baƟ da. De acordo com 
a escrita na parƟ tura observa-se que essa 
contagem não acontecia em uma pulsação 
regular, mas para ser transmiƟ do o instrutor 
balançava o corpo no ritmo da contagem dos 
tempos. (SANTOS, 2009, ABEM) 
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No discurso da oralidade podemos observar também pelo trecho da parƟ tura que as notas iniciais do 
Ritmo Baobab (ou 05 toques) refere-se justamente à célula principal do Baião: TUM TUM.  Assim, depois 
desses dois primeiros toques a rítmica se desenvolve trazendo a infl uencia do toque balanceio de Lauro Maia. 

O toque do Balanceio obteve muito sucesso na rítmica das composições de Lauro Maria, segundo o autor 
Nirez (1999, p.151), no livro O Balanceio de Lauro Maia o compositor Humberto Teixeira traz um depoimento 
que associa o ritmo Balanceio como algo perto da ideia do Baião. E expressa: “(...)Tam Ɵ  quê Ɵ m tlum tum. 
Aquele tempinho roubado enrolava tudo. Enquanto que o Baião era um negócio uniforme. (Canta sugerindo 
o ritmo do Baião) Tam Ɵ  pê tê.” 

Segue um exemplo aproximado do ritmo Balanceio: 

Baião -            1(TUM)   2(TUM)

Balanceio -      ----------------------   1(tam)      2(Ɵ )     3(quê)     4(Ɵ m) 5 (tlum) 6 (tum)

05 Toques -    1(TUM)   2(TUM)    3(tum)    4(tum)   5(tum)      PÁ  
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Um fato diferenciado ocorrido em 1999 me 
inseriu ainda mais pra dentro do universo do Maracatu 
Cearense, agora de forma institucionalizada, e 
abriu os caminhos pra a poeira cósmica de minhas 
experiências artísticas fundamentar anos depois 
a criação do Maracatu Solar. No fi nal desse ano, o 
presidente do Maracatu Az de Ouro (o mais antigo em 
atividade em Fortaleza, fundado em 1936), Marcos 
Gomes, me convida para uma solenidade de entrega 
de um certifi cado cultural deste maracatu. O evento 
ocorreu no antigo e saudoso espaço cultural Chico 
Anísio, na avenida da Universidade, no Bairro do 
Benfi ca (esse bairro é referência na minha formação 
e atuação cultural em Fortaleza) e após a entrega do 
certifi cado, para minha surpresa, me convidou para 
criar a loa (canção ofi cial) do Maracatu Az de Ouro 
para o carnaval de 2000. Ainda que meio receoso, 
aceitei de pronto o convite e o desafi o, mas uma coisa 
era criar minhas canções de maracatu para meus 
discos e shows e a outra era produzir uma canção pra 
ser tema (na época ainda se usava o termo “enredo 
de maracatu”) para um grupo interpretar na avenida 
durante o cortejo ofi cial do Maracatu Az de Ouro no 
carnaval. Após o convite, já era fi nal do ano de 1999, 
viajei para o Morro Branco, para minha casinha 
Estrela do Porto pra passar uns dias, e lá, inspirado 
nos questionamentos relativos as comemorações 
dos 500 anos da chegada do colonizador europeu 
no Brasil, criei a loa “Outros 500” como uma espécie 

de contraponto crítico às comemorações dos 500 
anos. Confesso que não me preocupei se o tema 
era condizente com a “tradição” do Maracatu Az 
de Ouro, mas quando voltei apresentei a música ao 
Marcos Gomes e ao Mestre Juca do Balaio (era quem 
dava as diretrizes estéticas do Az de Ouro) e para 
minha surpresa não houve questionamentos sobre a 
temática. Nesse tempo o Maracatu Az de Ouro estava 
bastante debilitado em seus acervos de fantasias e 
instrumentos e acabei assumindo de alguma forma 
a produção do grupo para o carnaval de 2000. 
Nesse contexto criamos até uma ala diferenciada 
de artistas com faixas questionadoras do 500 anos 
e entre os brincantes do Az de Ouro desfi lou uma 
dupla de bonecões (já contei essa pitoresca história 
detalhadamente em um dos meus livros anteriores 
sobre o Maracatu Cearense).

2000 foi meu primeiro ano na avenida do 
carnaval (agora o carnaval ofi cial de Fortaleza já era 
na Avenida Domingos Olímpio onde continua até 
hoje) como macumbeiro (cantor) do Maracatu Az 
de Ouro, era assim que as pessoas se referiam aos 
cantores de maracatu, pois a canção tema do grupo 
era a macumba do grupo, depois, talvez para fugir ou 
se esconder da descriminação racial e religiosa, esse 
termo foi catolicizado para ser sinônimo de “tirador 
de loa” e assim a macumba do Maracatu Cearense 
virou loa. Ao meu ver, o cortejo do Maracatu Az de 
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Ouro na avenida no ano de 2000 foi todo lindo. O 
“palco” da avenida tem uma energia diferenciada 
das energias dos palcos tradicionais fi xos. Costumo 
refl etir que nos shows durante o tempo total dos 
espetáculos, o artista interpreta várias canções para o 
mesmo público, e assim vai dando dinâmica ao show. 

Já na avenida, tem que se interpretar uma 
única canção para um público distinto que muda 
a cada quarteirão, então a dinâmica da avenida é 
muito peculiar e vai envolvendo de forma contínua 
e crescente o grupo e o público a cada nova 
arquibancada. Antigamente os grupos de maracatus 
desfi lavam todos os dias de carnaval e interpretavam 
várias canções, porém ao se inserirem no carnaval 
competitivo, o tempo/espaço desse grupos nos 
carnavais ofi ciais fi cou limitado. Hoje os grupos 
desfi lam ofi cialmente apenas num dia e interpretam 

apenas uma canção percorrendo alguns quarteirões, 
num tempo máximo de 45min.

Uma história (“causo”) fi cou marcado em minha 
memória nesse ano, pois apesar de ter ensaiando 
exaustivamente a música (loa) e seu refrão entre 
os brincantes do Maracatu Az de Ouro, ao ver 
posteriormente uma fi ta de vídeo do desfi le numa 
exibição pública na sede do maracatu Az de Ouro, 
constatei que um brincante passa em frente a câmara 
entoando o refrão da seguinte forma: “Ecoa a loura do 
Maracatu ecoa, ecoa a loura do Maracatu”, embora o 
refrão correto seja: “Ecoa a loa do Maracatu ecoa, ecoa 
a loa do Maracatu”. Mas o importante é que apesar 
dessa contraditória adaptação da letra por parte desse 
brincante, meu primeiro cortejo na avenida ofi cial do 
carnaval foi impactante e inesquecível e me marcará 
para toda a vida.
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Voz

Ferro

Caixa
sem esteira

Surdo

Bumbo

V.

5

E co a a lo a do ma ra ca tu E co a e co- - - - - - - - - -

V.

10

a a lo a do ma ra ca tu

1

e co

2

tu Az de Ou ro en trou na'a ve- - - - - - - - - -

V.

15

ni da são ou tros qui nhen tos Ou tros ven tos fa lan do da'his tó ria des se nos so chão- - - - - - - - - - - -

V.

20

Que'a ci ên cia com pro va que já e xis ti a a mi lhões de a nos Com sua gen te fe liz a co- - - - - - - - - - - -

V.

25

lher os seus fru tos com'a pal ma da mão E co a a lo a do ma ra ca tu- - - - - - - -

V.

30

E co a e co a a lo a do ma ra ca tu

1

e co- - - - - - - - -

V.

35 2

tu Mas a qui nhen tos a nos a trás a qui che gou pe lo mar ou tra gen
te, fa lan do'ou tra lín

- -
- - - -- - - - - - -

Outros 500
Pingo de Fortaleza

© Catherine Furtado e Jean Brito
Fonte: Acervo do website Digital da Música Cearense, disponível em:
<https://www.digitaldamusicacearense.com.br/album/outros-500/>

Solene

Solene

Outros 500 por 
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V.

40

gua, pre gan do'ou tro Deus pre ga do na cruz Com suas ar mas de fo go'e sua ga nân cia de ou- - - - - - - - - - - -

V.

45

ro mui tos ín dios ma tou
E de pois trou xe da Á fri ca a ra ça ne gra pra es cra vi zar

- - - -
- - - - - - - - -

V.

50

E co a a lo a do ma ra ca tu E co a e co- - - - - - - - - -

V.

55

a a lo a do ma ra ca tu

1

e co

2

tu Mui tos a nos fo ram se pas san
- - - - -

- - - - - -

V.

60

do'e es ses po vos lu tan do pra sua i qual da de po der con quis tar- - - - - - - - - - -

V.

65

E co a a lo a do ma ra ca tu- - - - - -

V.

70

E co a e co
a a lo a do ma ra ca tu

1

e co
- - - -

- - - - -

V.

75 2

tu Ca pa na gem, Cal dei rão con tes ta do, Que bra Qui lo, Pal ma res, Al dir Co lher com Fe de ra ção- - - - - - - - - - - - - - - - -

V.

80

do Ca ri ri e do E qu a dor Ba lai a da prai e ra, guer ra dos al fai a- - - - - - - - - - - - - -

V.

85

tes, Ca nu dos, can ga ço'e Sem Ter ra Qui nhen tos gri tos de não a su b mis são de quem sa be'o que- - - - - - - - - - - - -

V.

90

quer E co a a lo a do ma ra ca tu
E co a e co

- - - - - -
- - - -

V.

95

a a lo a do ma ra ca tu

1

e co

2

tu- - - - - -

2 Outros 500
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De 2000 até o carnaval de 2007 permaneci no 
Maracatu Az de Ouro, sempre criando suas loas e 
cantando-as no carnaval, colaborando na produção 
do grupo e principalmente aprendendo com todos 
do grupo a essência dessa manifestação, de sua 
historicidade e estética, especialmente com mestre 
Juca do Balaio, um grande artista fazedor de maracatus 
e inventor de balaios e danças de balaieiro. São desta 
época as loas “Maracatu Fortaleza” (em parceria com 
Rosemberg Cariry) e “Nossa Paz é de Oxalá” (em 
parceria com Guaracy Rodrigues) dentre outras.

Enquanto ainda fazia parte do Maracatu Az de 
Ouro, em meados de 2005 criei com um conjunto 
de amigos (Tieta Pontes, Mileide Flores, Jorge 
Ramos, Erivaldo Casimiro, Alan Mendonça, Regina 
Elisabeth, dentre outros) a Associação Cultural 
Solidariedade e Arte – SOLAR. Logo depois chegaram 
outros nomes à SOLAR, como Arnóbio Santiago, seu 
atual presidente. Lembro-me que um dos primeiros 
projetos da instituição aprovado em um edital foi 
levar algumas apresentações do Maracatu Az de 
Ouro para as feiras livres de Fortaleza. Em seu 
primeiro ano, a entidade funcionou na Avenida da 
Universidade, 2327 (atual sede da Casa de Cultura e 
Restaurante Preta Simoa) depois mudamos para uma 
casa quase vizinha, de número 2333, que tinha uma 
quadra no quintal, onde estamos até hoje. Dentre 
suas realizações iniciais, a SOLAR passou a produzir 

festivais, mapeamentos culturais, assessoramento ao 
selo UNICEF etc.

O fato de ser membro do Maracatu Az de Ouro 
e da Associação SOLAR vai ser determinante para a 
criação do Maracatu Solar, que viria a ser uma síntese 
das minhas experiência no universo do maracatu e 
também de outros parceiros que iniciaram comigo essa 
aventura solar. Depois de algumas pesquisas que me 
fortaleceram a ideia da diversidade rítmica histórica 
do Maracatu Cearense (tratada em meus livros 
anteriores sobre o tema), compus em parceria com 
Wilton Matos, Descartes Gadelha e Alan Mendonça 
o tema “Ônilé” para ser a loa ofi cial do maracatu Az 
de Ouro no ano de 2007. Sendo assim, apresentei 
essa música aos membros do Maracatu Az de Ouro. 
Acontece que escolhemos como divisão rítmica 
para essa composição o ritmo de baião de maracatu 
(identifi cado em minhas pesquisas como um dos 
ritmo do Maracatu Az de Ouro na década de 1940). 
Lógico que os dirigentes do Maracatu Az de Ouro, 
que tinham acolhido tantas inovações apresentadas 
por mim desde minha chegada a esse maracatu em 
2000, diante da consolidação do seu ritmo solene nas 
últimas três décadas, sentiram-se desconfortáveis 
com essa proposta e decidiram com propriedade que 
“Ônilé” teria que ter o andamento solene. Decidiram 
assim, mesmo diante de meus argumentos, como por 
exemplo as gravações de Raimundo Alves Feitosa 
(fundador do Maracatu Az de Ouro), gravadas em 



32

meados da década de 1940, que trazem algumas 
canções com o ritmo de baião de maracatu, como por 
exemplo a canção “Boneca Preta do Maracatu”.

Diante da não possibilidade do Maracatu Az de 
Ouro voltar a vivenciar o ritmo de baião de maracatu 
através da loa “Ônilé” para 2007 e do sentimento que 
tinha de que a SOLAR já vinha produzindo muitos 
projetos e podia expandir suas inciativas culturais, 
encorajei-me a tomar uma decisão importante.

Diante de toda a experimentação que havia 
acumulado no universo do maracatu e das 
convivências com meus parceiros e amigos inseridos 
na SOLAR e no segmento do Maracatu Cearense, 

certo dia, no fi nal de 2006, como uma síntese disso 
tudo, enquanto estava na cozinha da SOLAR, 
conversando sobre o tema do maracatu e nosso 
contexto, creio que com Jorge Ramos, Arnóbio 
Santiago, Alan Mendonça e Tieta Pontes (não tenho 
certeza de todos que estavam nesse momento), 
virei-me para o corredor que dá acesso à cozinha 
da SOLAR, onde alguns estavam e animadamente 
afi rmei: “Então vamos criar o Maracatu Solar aqui e 
do nosso jeito!”.

Então, foi mais ou menos assim que nessa simples 
cozinha, depois de muitas andanças individuais e 
coletivas, assim como poeira cósmica originou o Sol, 
nasceu o Maracatu Solar.

NOTA 4 - BONECA PRETA

“Ela vem de Luanda de saia rodada pisou no terreiro e caiu na gandaia” Esse é um trecho da conhecida 
Loa Boneca Preta interpretada por Raimundo Alvez Feitosa e que, segundo a gravação obƟ da dela, sugere-se 
uma rítmica que preenche todos os espaços métricos arƟ culados pelo canto dessa letra, ou seja, teremos 
bastante o uso das semicolcheias e síncopes. Em outras palavras, poderíamos pensar que é como se fosse 
falar uma frase inteira em um único impulso da respiração. Nessa ideia o batuque do Solar incrementou 
adaptações nos instrumentos para interpretar essa teia rítmica e “suingada” da loa, passando a uƟ lizar a 
célula do Baião somada com mais alguns toques (observar pela parƟ tura) o que é fundamental para entender 
a criação do Toque: Baião de Maracatu. 

�Ăião͗�����������������������������ϭ;dhDͿ����Ϯ;dhDͿ

�Ăião�dĞ�DĂrĂĐĂƚu͗�����ϭ;dhDͿ����Ϯ;dhDͿ�ͲͲͲͲdhDͲZhD���dhDͲdhD����dhD

A ideia rítmica do Baião de maracatu também é muito uƟ lizada quando o batuque toca o chamado Coco 
de Maracatu. A célula rítmica do coco e do baião são similares, tendo variações de acordo com a necessidade 
do arranjo rítmico da loa cantada e também pela interpretação do andamento. Assim, quando se toca em 
andamento bastante acelerado percebe-se que a intenção rítmica é o coco e, caso contrário, quando o 
andamento mais lento, interpreta-se como baião. 
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Ônilé por Wingo 
de Fortaleǌa e 
tiltom Datos

Voz

Ferro

Tambor
Onça

Tambor
Médio

Tambor
Grave

Bo ne ca Pre ta do Ma ra ca tu Bo ne ca Pre ta do Ma ra ca tu Bo ne ca- - - - - - - - - - - -- -

V.

F.

T. On.

T. Mé.

T. Gr.

6

Pre ta do Ma ra ca tu Bo ne ca Pre ta do Ma ra ca tu Bo ne ca Pre ta do Ma ra ca- - - - - - - - - - - - - - - -

Boneca Preta do Maracatu
Raimundo Alves Feitosa

© Catherine Furtado

Fonte: Coleção Memória do Povo Cearense - Volume V: Maracatus & Batuques 2001
Disponível em: <https://youtu.be/PEt4y3S-MQw>

>͘,͘ Corrêa de 
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V.

F.

T. On.

T. Mé.

T. Gr.

11

tu Bo ne ca Pre ta do Ma ra ca tu Bo ne ca Pre ta do Ma ra ca tu Bo ne ca- - - - - - - - - - - - - -

V.

F.

T. On.

T. Mé.

T. Gr.

16

Pre ta do Ma ra ca

1

tu Bo ne ca

1

1

1

1

2

tu
ra

E
d'E

la
la
vem de Lu

2

2

2

2

an da de sai a ro da da, pi sou no ter- - - - - -
-

-
-

- - - - - - -

Boneca Preta do Maracatu
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V.

F.

T. On.

T. Mé.

T. Gr.

21 1.

rei ro'e ca iu na vi

2.

rei ro'e ca iu na vi ra da Bo ne ca Pre ta do Ma ra ca tu Bo ne ca- - - - - - - - - - - - - -

V.

F.

T. On.

T. Mé.

T. Gr.

26

PretadoMaraca tu Boneca PretadoMaraca tuBoneca PretadoMaraca

1

tu Boneca

1

1

1

1

2

2

2

2

2

- - - - - - - - - - - - - - - - - -

Boneca Preta do Maracatu
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O primeiro ano Solar e um 
ajuntamento providencial de 
estrelas (2006/2007)

A ideia de criação do Maracatu Solar nasceu 
como fruto do conjunto de minhas vivências 
individuas nesse segmento cultural. Atravessam-me 
experiências desde as audições na adolescência das 
canções em ritmo de maracatu solene do compositor 
Ednardo até minhas pesquisas e experiências no 
maracatu Az de Ouro de 2000 até 2007. Para isso 
foi fundamental a criação da Associação SOLAR, 
em 2005, e que portanto a criação do Maracatu 
Solar e sua concretização é também resultante do 
empenho e do conteúdo artístico de meus parceiros 
que naquele momento faziam parte dessa instituição 
e do círculo de minha produção musical. Todas 
essas pessoas, de imediato, abraçaram a ideia e se 
dedicaram plenamente para que esse maracatu se 
tornasse uma realidade num curto espaço de tempo, 
especialmente Jorge Ramos, Arnóbio Santiago, Alan 
Mendonça, Erivaldo Casimiro, Marildo Montenegro, 
Mileide Flores, Tieta Pontes, Wilton Matos, Descartes 
Gadelha, Inês Mapurunga, Lúcio Picanço e toda sua 

família, Regina Elisabete, entre muitos outros. E esse 
ajuntamento providencial de estrelas imediatamente 
se multiplicou.

Vivíamos o fi nal de 2006 e início de 2007 e para 
que o Solar já desfi lasse em 2007 tínhamos que correr 
com uma série de demandas de produção e logísticas 
(correr sempre foi comigo!), pois iniciaríamos nossa 
organização praticamente do nada. De imediato 
enviamos um ofi cio em nome da SOLAR para a 
Federação das Agremiações Carnavalescas (entidade 
que na época era responsável pela organização do 
desfi le ofi cial dos maracatus no carnaval de rua de 
Fortaleza), solicitando nossa fi liação a esta entidade 
e nossa participação no desfi le ofi cial dos maracatus 
em 2007. Em seguida organizamos uma reunião 
ampliada na casa do amigo Lúcio Picanço (Um 
dos líderes do grupo de amizade Bacurym) onde 
discutimos a proposta de criação do Maracatu Solar e 
elegemos sua diretoria. Naquela reunião fui escolhido 
presidente, na época o maracatu tinha uma diretoria 
autônoma da SOLAR, mas logo em seguida passou a 
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ser um Programa de Formação Cultural Continuada, 
vinculado diretamente à diretoria da Associação 
SOLAR, da qual atualmente sou coordenador de 
Programas e Projetos. Após a reunião e já empolgados, 
visualizando que o Maracatu Solar estava próximo de 
se tornar uma realidade, fi zemos um momento de 
lazer musical e etílico, dentro das maiores tradições 
do grupo Bacurym. E a casa do Lúcio virou uma festa 
anunciando o Solar.

Outra providência urgente foi criar a música 
tema (a loa ofi cial do Maracatu Solar 2007) e então, 
assim como tínhamos feito coletivamente “Onilé” 
para o Maracatu Az de Ouro, nos reunimos na casa 
do amigo Wilton Matos e compusemos a loa do 
Maracatu Solar 2007. Nesse interim decidi junto à 
diretoria do Maracatu Az de Ouro que a composição 
“Onilé” seria interpretada na avenida pelo Az de 
Ouro em ritmo solene/coroação, em detrimento de 
ser no ritmo original de baião de maracatu.

“Maracatu Solar”, título da loa do Maracatu Solar 
para 2007, é uma música composta a dez mãos: Pingo 
de Fortaleza, Descartes Gadelha, Wilton Matos, 
Inês Mapurunga e Alan Mendonça e teve desafi o e 
propósito de apresentar o grupo, sua essência e suas 
intenções culturais. Em sua letra reverenciamos a 
festa como a essência do maracatu e reforçamos a 
força do brilho individual e coletivo: “...Pra alumiar, 
cada um, cada sol”. E embora não tenhamos 
combinado, como já vínhamos buscando, nos 

processos de composição, evidenciar a diversidade 
rítmica do Maracatu Cearense, optamos pelo ritmo 
do baião de maracatu e no refrão da loa “Maracatu 
Solar”, fi ca claro uma referência à divisão rítmica da 
canção “Boneca Preta”, de Raimundo Alves Feitosa, 
do Maracatu Az de Ouro, gravada na década de 1940.

Diretoria eleita, música composta, Maracatu 
fi liado à Federação e apto a desfi lar em 2007, partimos 
coletivamente para resolver as inúmeras demandas 
estruturantes (recursos, fantasias, instrumentos, 
brincantes, ensaios, coreografi as etc.), visando dar 
concretude ao Maracatu Solar.

Descartes desenhou o estandarte e fi cou 
encarregado de organizar e reger o batuque 
(compramos três alfaias do saudoso Babi Guedes e 
Descartes fabricou outros tambores). Logo no início 
desse processo identifi camos o talento da jovem 
Nataly Picanço, que passou a ser regente do Maracatu 
Solar. Muitos colaboraram com a coreografi a, tais 
como o saudoso pai de santo Pai Wagner e também 
muitos dançarinos e coreógrafos que apareceram nos 
ensaios coletivos de sábado, que se transformaram 
cada semana numa grande festa. E assim de uma 
hora para a outra o Maracatu Solar virou o maracatu 
dos artistas e assim como num milagre tudo fl uiu 
rapidamente num processo criativo, coletivo e 
colaborativo. Claro que vou incorrer em injustiças 
ao não citar todos, mas lembro-me da participação 
nesse processo dos seguintes artistas: Eugênia Siebra, 
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Ghil Brandão, Hertênia Glauce, Ronaldo Rogério, 
Chicão Oliveira, Catherine Furtado, Paulo Sérgio, 
Luiza Torres, Rodrigo de Oliveira, Nataly Picanço, 
Iara Pimenta, Maria Rosa, Camila Coelho, Eliahne 
Brasileiro, Marildo Montenegro, Marconi Tavares, 
Augusto Moita, Carlos Pinheiro, entre muitos outros.

Quanto aos fi gurinos, o artista Jander MacGyver 
foi o escolhido para desenhar e acompanhar a 
confecção do fi gural e dos adereços do Maracatu 
Solar. Há um detalhe importante no aspecto da 
concepção dos fi gurinos do Maracatu Solar, que vale 
destacar aqui. Embora outros grupos de maracatu 
de Fortaleza tenham acelerado seus ritmos desde a 
década de 1990, seus visuais seguiram o padrão usado 
pelos maracatus de andamento solene ou de coroação: 
fantasias grandes e pesadas, uso de cangalhas e 
esplendores nas alas dos índios e principalmente 
da corte e o uso de tecidos pesados como o veludo 
junto com a aplicação de pedrarias e paetês. Nós do 
Maracatu Solar decidimos usar fantasias mais leves 
e que fossem associadas às religiões de matrizes 
africanas e, assim, optamos por usar bastante o 
algodãozinho, a chita e a palha na confecção das 
fantasias e adereços do Solar para o desfi le de 2007.

Existe até um fato pitoresco que gosto de contar 
como “causo” fruto dessa proposta de fi gural que 
aconteceu em um dos primeiros eventos que fomos 
convidados a participar. Era um cortejo de um 
pequeno grupo de cada maracatu de Fortaleza, que 

se fi nalizava com um ato de coroação coletiva das 
rainhas desses grupos, que acontecia no Shopping 
Benfi ca. Participamos tranquilos do cortejo, porém na 
hora da coroação, quando o eloquente apresentador 
anunciava as rainhas dos grupos e as convidava para 
subirem no tablado ofi cial para o ato de coroação, 
nossa rainha foi barrada por um segurança do evento, 
que argumentou que ela com aquela roupa simples e 
aquela coroa de palha não era rainha de maracatu. 
Foi preciso eu ir explicar que o Solar era diferente, 
para que nossa rainha fi nalmente tivesse acesso ao 
tablado e participasse do ato coletivo de coroação.

E de feijoada em feijoada, organizadas em casa 
de amigos do Maracatu Solar (principalmente dos 
Bacurym) e da venda de nossas camisas, conseguimos 
recursos para comprar as demandas necessárias para 
a confecção das fantasias, adereços e instrumentos. 
A amiga Fátima Nogueira, minha companheira 
Cláudia Gomes foram essenciais nesse processo de 
compras, pois eram elas que se dirigiam ao centro 
para adquirir esses materiais.

Para o desfi le de 2007, os brincantes do Maracatu 
Solar não questionaram institucionalmente o uso do 
negrume (pintura no rosto dos brincantes), usado 
pelos grupos de maracatus de Fortaleza, embora o 
grupo tenha realizado o Ciclo de Formação Cultural 
no Universo do Maracatu Cearense, iniciativa que 
teve continuidade nos anos seguintes com o título 
“Maracatu Cearense – História e Estética”.

E então entre muitos encontros felizes, ensaios 
festivos e muitas ofi cinas coletivas de confecção de 
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fantasias e ade-
reços, prepara-
mo-nos e nos 
h a b i l i t a m o s 
para estrearmos 
no Carnaval de 
2007, como o pri-
meiro maracatu 
a sair na Avenida 
Domingos Olím-
pio (por volta das 
17h30), em ple-
no domingo de 
carnaval. E dessa 
forma o fi zemos, 
com a presença 
dos últimos raios 
solares refl etidos 
em nossos rostos 
sorridentes e su-
ados do frenético 
dançar a festa do 
maracatu. E as-
sim como diz um 
trecho da loa de 
estreia do Mara-
catu Solar, fomos 
“nascendo com o 
sol dessa batuca-
da”...

Voz

Na so lei ra do tem po Eu, de chá peu de sol, gi ro'o ven to, gi ro'o mun do de ba tu que'e fa- - - - - - - - - - -

Voz

8

rol Pe ço li cen ça, vou en trar Pai Xan gô man dou cha mar pra lu mi ar ca da um, ca da sol! Ma- - - - - - - - - - - -

Voz

Ferro

Gonguê
ou Agogô

Xequerê

Agbê

Caixa
com esteira

Alfaia

Bumbo

16

ra ca tu So lar

16

16

D E D E

Eu vim me'a pre sen

D D E D E

1.

tar Ô Xan gô, Xan

D D

gô Ma- - - - - - - -

Voz

20 2.

tar Ô Xan gô, Xan gô Na so lei ra do tem po Eu, de chá peu de sol, gi ro'o- - - - - - -

Maracatu Solar
Pingo de Fortaleza, Descartes Gadelha, Wilton Matos,

Inês Mapurunga e Alan Mendonça

© Catherine Furtado e Jean Brito

Fonte: UmCada Um, UmCada Sol
Disponível em: <https://www.digitaldamusicacearense.com.br/album/um-cada-um-um-cada-sol/> (áudio)

Disponível em: <https://youtu.be/E2CIiRFvsaE> (vídeo)

"Maracatu Solar" Baião de Maracatu

Baião de Maracatu
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Voz

26

ven to, gi ro'o mun do de ba tu que'e fa rol Pe ço li cen ça, vou en trar Pai Xan- - - - - - - - - - -

Voz

32

gô man dou cha mar pra lu mi ar ca da um, ca da sol! Ma ra ca tu So lar- - - - - - - - - -

Voz

38

Eu vim me'a pre sen

2

tar Ô Xan gô, Xan gô Ma

2

tar Ô Xan gô, Xan gô O ga lo can tou- - - - - - - - -

Voz

Ferro

Gonguê
ou Agogô

Xequerê

Agbê

Caixa
com esteira

Alfaia

Bumbo

44

ô ô

44

44

ô ô A deus, ma dru ga da ô ô ô ô A'au ro ra de'um so- - - - - - -

Voz

52

nho vi vi do na Á fri ca'ho je'é Ma ra ca tu ô ô ô ô- - - - - - - - -

2 Maracatu Solar

Break "Maracatu Solar"

Baião de Maracatu

Variação "O galo cantou"

Baião de Maracatu Variação "O galo cantou"

Maracatu Solar
por Wingo de 

Fortaleǌa

Maracatu Solar 
por Wingo de 

Fortaleǌa͕ tiltom 
Datos e Daracatu 

^olar
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Voz

58

De sai a ro da da ô ô ô ô Nas cen do com'o sol Nes- - - - - -

Voz

65

sa ba tu ca da Ho je'é Ma ra ca tu de sai a ro da da, nas cen do com'o sol- - - - - - - - - - - -

Voz

72

nes sa ba tu ca da Ma ra ca tu So lar Eu vim me'a pre sen

1

tar Ô Xan gô, Xan- - - - - - - - - - - - -

Voz

78 2

gô Ma

2

tar Ô Xan gô, Xan

D.S. al Fine

gô Ô Xan gô, Xan

Fine

gô- - - -

3Maracatu Solar

Baião de MaracatuVariação "O galo cantou"

NOTA 5 - MARACATU SOLAR

Duas caracterísƟ cas rítmicas importantes consƟ tuí-
ram o arranjo da Loa Maracatu Solar através do rit-
mo Baião de Maracatu, marcando assim uma conƟ -
nuidade desse arranjo em outras loas criadas para 
o repertório carnavalesco do grupo: o�ĂrrĂŶũo�pĂrĂ�
AůĨĂiĂƐ�Ğ�o�ŐĞƐƚuĂů�dĞ�rĞŐġŶĐiĂ�pĂrĂ�ĐoŶǀĞŶção͘

'ĞƐƚuĂů�dĞ�rĞŐġŶĐiĂ͗

Mudança de ritmo: Levantava o dedo compassos 
antes da mudança e baixa com forte expressão no 

momento certo da mudança. A baƟ da certa os 
batuqueiros percebiam pela mudança da melodia e 
da harmonia.

Convenção: como uma expressão de pergunta, 
gesƟ culava : PÁ – TÁ – PÁ?

 Esse movimento pede a seguinte resposta: 
TA- TA- TA- TA- TA.

Finalização da música: Cruza os braços levantados 
antes e, depois, baixava fechando as mãos no 
momento de corte da música.
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WanŇ eto do Daracatu ^olar para o Carnaǀal 2007
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DatĠria do Caderno sida Θ �rte͕ :ornal K Woǀo͕ 3 de Ĩeǀereiro de 2007
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O Solar entre o Beato Negro do 
Caldeirão, a Noite Azul e a queda da 
arquibancada do carnaval em 2008

Passados os quatro dias de festa e depois da 
empolgante estreia do Maracatu Solar no carnaval 
de rua de Fortaleza em 2007, quando causamos 
impacto por nossa postura estética (ritmo acelerado, 
fantasias leves etc.), voltamos naturalmente às nossas 
atividades normais e profi ssionais na Associação 
SOLAR. Contudo, para minha surpresa, na quinta 
ou sexta-feira da mesma semana, recebo a visita 
do meu parceiro Descartes Gadelha em nossa sede 
e ele, como um bom carnavalesco, apresenta-me 
uma proposta completa para a temática do maracatu 
no ano de 2008: música cifrada e em partitura, um 
texto elucidando o tema e um conjunto de desenhos 
a lápis do fi gurino de todos os personagens do 
maracatu para representar o tema específi co. Quem 
faz maracatu é eminentemente um carnavalesco, 
pois é no período do carnaval que acontece o ápice 
de produção e difusão dessa manifestação que se 
estabeleceu como umas das maiores referências deste 
ciclo multicultural brasileiro.

A música tema, apresentada minuciosamente 
pelo artista-compositor, trazia o título “O Beato 
Negro do Caldeirão”, de autoria de Descartes Gadelha 
e Inês Mapurunga, em dois ritmos (solene e baião de 
maracatu). Tratava em seu conteúdo da história do 
Beato Zé Lourenço, do Caldeirão da Santa Cruz do 
Deserto, uma comunidade construída por esse beato 
negro em terras doadas pelo Padre Cícero na Chapada 
do Araripe, na região do Cariri. A comunidade foi 
destruída e dizimada pelas tropas ofi cias do estado 
do Ceará, em 1937 (primeira vez que se usou aviões 
para bombardear civis no Brasil).

Porém, o que mais me chamou atenção naquele 
instante, além de receber aquele material logo 
depois do carnaval de 2007 (assim Descartes fez por 
muitos anos), foram os desenhos dos fi gurinos que 
ilustrariam o tema de “O Beato Negro do Caldeirão”, 
pois fugiam totalmente da estética padrão do 
Maracatu Cearense e do próprio Solar usado em 2007, 
porque eram inspirados na sua grande maioria na 
cultura do reisado muito presente no cariri cearense.
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Voz

Chei o de a mor, chei o de a mor nas cha gas- - - - -

Voz

6

tra zes o sal va dor

Lento e Ad libitum

E o Be a to Ne gro le- - - - - -

Voz

11

van do a san ta cruz no seu boi man si nho'a do ra do fi tas bran cas e a- - - - - - - - - -

Voz

16

zuis E ra Zé Lou ren ço'en fei ta do com o lhos gru da dos no céu- - - - - - - - -

Voz

21

e a ir man da de can tan do bem al to i gual a um ma ra ca tu E a ir man da de can- - - - - - - - - - - - - -

Voz

26

tan do bem al to i gual a um ma ra ca tu Rou xi nol me le va em teu- - - - - - - - -

Voz

31

can to de ca ri nho pra lou var a san ta cruz e'a co

1

ro a de es pi- - - - - - - - -

Voz

36

nho Rou xi nol me le

1

ro a de es pi nho Meu Pa dim a ben ço ou- - - - - - - - - -

Voz

41

um
pe da cim de chão que meu po vo re za dor cha- - - - - -

O Beato Negro e o Canto do Caldeirão
Inês Mapurunga e Descartes Gadelha

© Catherine Furtado e Jean Brito

Fonte: Maracatus,Afoxés, Coroações, Rezas e outros Batuques - Inês Mapurunga
Disponível em: <https://youtu.be/097jz2Iii4Y>

O Beato Negro 
e o Canto do 
Caldeirão por 

/nês Dapurunga
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Voz

46

mou de Cal dei rão Ca ri ri vi rou can ti ga no mei o da plan ta ção- - - - - - - - - -

Voz

51

Su or, can ti ga'e re za e ca lo nas du as mãos Su- - - - - -

Voz

56

ca lo nas du as mãos
E o Be a to Ne gro le

- -
- - - -

Voz

61

van do a san ta cruz no seu boi man si nho'a do ra do fi tas bran cas e a- - - - - - - - - -

Voz

66

zuis E ra Zé Lou ren ço'en fei ta do com o lhos gru da dos no céu- - - - - - - - -

Voz

71

e a ir man da de can tan do bem al to i gual a um ma ra ca tu E a ir man da de can- - - - - - - - - - - - - -

Voz

76

tan do bem al to i gual a um ma ra ca

To CodaTo Coda

tu- - - - - -

2 O Beato Negro e o Canto do Caldeirão

Imalê
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De imediato adorei a proposta do parceiro 
Descartes, concordando com a ideia do tema. Seu 
caprichado e detalhado material fi cou conosco na 
SOLAR, para agilizarmos sua produção no período 
mais próximo do carnaval.

Bom, minha vida profi ssional seguiu de forma 
autônoma a do Maracatu Solar, que até realizou 
algumas poucas apresentações em 2007, mas só no 
fi nal de 2007 fomos mesmo tomar providências 
logísticas de produção para o desfi le do Maracatu 
Solar em 2008. Para nossa tristeza, fi cou difícil 
agilizar o processo de concretização do tema “O 
Beato Negro do Caldeirão”, pois precisaríamos de 
muitos recursos para viabilizar sua estética, uma vez 
que não aproveitaríamos nada de nosso acervo de 
fantasias, adereços e materiais. Além disso, a forma 
de confecção para essa linha de ação demandaria 
muitos recursos fi nanceiras e de mão de obra e ainda 
não recebíamos recursos da prefeitura para participar 
do carnaval (pois os grupos só começam a receber 
esses suporte a partir do terceiro ano consecutivo de 
atividades).

Diante desse impasse e já chegando o período 
do carnaval, comuniquei a todos os envolvidos na 
produção do grupo (diretoria do maracatu, da SOLAR 

e profi ssionais carnavalescos) que iríamos mudar o 
tema para ajustar à nossa capacidade logística.

Foi então que lembrei da música “Noite Azul”, 
composição de minha autoria em parceria com 
os amigos Parahyba e Augusto Moita. Iniciamos 
essa composição num encontro que tivemos 
aproximadamente um ano antes, no Morro Branco, 
que foi fi nalizada pelo Parahyba. Eu já cantava essa 
composição em meus shows em ritmo acelerado 
(balada) e sentia que havia uma grande empatia por 
parte do público em relação à sua letra e melodia. Fui 
então ao encontro dos meus parceiros e solicitei que 
a usássemos como tema do maracatu, o que eles de 
pronto concordaram.

No Maracatu Solar, “Noite Azul” ganhou em sua 
instrumentação concebida por mim e por Descartes 
a batida chamada “5 toques”, que se adapta também 
à divisão rítmica de uma balada acelerada, e uma 
variação em maracatu solene. Adaptei um pouco 
seu refrão para citar o Maracatu Solar e a partir daí 
foi só festa em nossos ensaios e preparativos para o 
carnaval de rua de 2008, com todos entoando seu 
contagiante refrão “Me leva meu bem, me leva, pra 
dentro da noite azul, me leva meu bem, me leva pro 
maracatu”.
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Voz

Ferro

Gonguê
ou agogô

Xequerê

Agbê

Caixa
com esteira

Alfaia

Bumbo

D D D D D E D D D D D E D D D D D E D E D E D E D E D D

V.

6

O

Ad Libitum

mar se dei tou na'a rei a ou vin do'a can ção na gô É- - - - - - -

V.

11

a mãe da ter ra'in tei ra cha man do os fi lhos de to da cor Me le va, meu bem, me le- - - - - - - - - -

V.

16

va pra den tro da noi te'a zul Me le va, meu bem, me le va pro ma ra ca- - - - - - - - -

V.

21

tu

1. 2.

O

Noite Azul
Pingo de Fortaleza, Parahyba e Augusto Moita

© Catherine Furtado e Jean Brito
Fonte: UmCada Um, UmCada Sol

Disponível em: <https://www.digitaldamusicacearense.com.br/album/um-cada-um-um-cada-sol/> (áudio)
Disponível em: <https://youtu.be/1ZzJ3kWwxiY> (vídeo)

Baobab/5 Toques Solene

Break

5 Toques

Noite Azul por 
Daracatu ^olar

Noite Azul por 
Wingo de Fortaleǌa
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V.

26

mar se dei tou na'a rei a ou vin do'a can ção na gô É- - - - - - -

V.

30

a mãe da ter ra'en tei ra cha man do os fi lhos de to da cor

1

O- - - - - - -

V.

34 2

cor Me le va meu bem Me le va pra den tro da noi te'a zul- - - - -

V.

38

Me le va meu bem Me le va pro ma ra ca

1

tu Me- - - - -

V.

42 2

tu Dan çam as co res, o som dos tam bo res dan çam'os o ri xás- - - - - - -

V.

46

Ra i nha ne gra Ma gi a'e be le za na som bra dos ba o bás- - - - - - - - - -

V.

50 1

bás Me le va meu bem, me le va pra- - -

V.

54

den tro da noi te'a zul Me le va, meu bem Me

1

le va pro ma ra ca- - - - - - -

V.

58

tu Me

2

le va, meu bem! Me le va pro ma ra ca tu- - - - -

V.

63

Ma ra ca tu ma ra cá, ma ra ca tu Ma ra ca tu, meu So lar ma ra ca tu

1.

- - - - - - - - - - - - - - -

V.

69 2.

tu Me le va, meu bem, me le va pra den tro da noi te'a zul Me

1

le va, meu bem, me- - - - - - -

V.

75

le va pro ma ra ca tu Me

2

le va, meu bem! Me le va pro ma ra ca tu- - - - - - - - -

2 Noite Azul

Solene

2 Toques na alfaia

5 Toques

Break

Break 5 Toques
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Ensaiamos “Noite Azul”, adaptamos um pouco 
nossas fantasias de 2007, agregamos muita gente em 
nosso cortejo e com muito mais brincantes fomos 
difundir nossa alegria no carnaval ofi cial de Fortaleza 
em 2008.

Éramos se não me engano, o segundo ou terceiro 
grupo a desfi lar no domingo de carnaval e estávamos 
já passando o som e falava ao grupo no microfone, 
quando alguém da organização passou e me disse 
no ouvido para segurar um pouco o grupo. Logo 
depois comecei a ver as pessoas se deslocando das 
arquibancadas em nossa direção. Estávamos no fi nal 
da avenida, no local do início do cortejo. Foi quando 
soubemos que uma parte da arquibancada tinha 
caído, que haviam pessoas feridas e que os cortejos 
não aconteciam mais naquele dia.

Naquele momento, senti-me preocupado e 
solidário com os que estavam sofrendo diretamente 
com a queda da arquibancada e de imediato 
comuniquei ao grupo que não haveria o cortejo e 
que voltaríamos caminhando para sede pela rua 
paralela de nome Joaquim Magalhães. A SOLAR fi ca 
na Avenida da Universidade, bem próxima à Avenida 
Domingos Olímpio e quando já estávamos numa rua 
lateral em direção à Joaquim Magalhães, o amigo e 
brincante Brenner Paixão, que esse ano cantaria a loa 
conosco, pegou o microfone de um pequeno som de 

uma pessoa que se encontrava na calçada e discursou 
que na África, em muitas ocasiões, também se canta 
e se dança em momentos de dor. Sua argumentação 
vinha no sentido de que deveríamos voltar tocando 
e dançando para a sede do Maracatu Solar e dessa 
forma convenceu o grupo a voltar em forma de 
cortejo até a nossa sede pela rua paralela a avenida 
onde havia caído a arquibancada. Nesse momento 
já havíamos sido informados que ninguém tinha se 
machucado muito gravemente no incidente com a 
arquibancada.

A não realização do cortejo com “Noite Azul” 
na Avenida ofi cial do Carnaval de Fortaleza em 2008 
não deixou de ser frustrante para todos os brincantes 
do Maracatu Solar. Nesse ano o homenageado do 
carnaval era o compositor Ednardo e seu show, que 
também aconteceria na avenida após os desfi les, foi 
transferido para o domingo seguinte, na praia de 
Iracema. Também alguns grupos de maracatu que 
não desfi laram na avenida em função da queda da 
arquibancada participaram desse evento, com um 
cortejo saindo do Centro Cultural Dragão do Mar em 
direção ao Aterrinho da Praia de Iracema, quando 
subiriam ao palco para apresentarem suas músicas.

E assim a noite se fez mais azul na Praia de 
Iracema com o cortejo e a apresentação do Maracatu 
Solar no domingo seguinte ao carnaval em 2008.
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Ainda durante o carnaval desse ano, o Maracatu 
Solar esteve presente nos municípios de Guarami-
ranga (Festival de Jazz e Blues) e Redenção, na se-
gunda-feira de carnaval, em comemoração aos 125 
anos de libertação dos escravizados no Ceará – pro-
jeto premiado no Edital de Carnaval da SECULT/
CE). Durante o restante do ano de 2008, o Maracatu 
Solar se manteve muito atuante, realizando um total 

de 44 atividades, sendo 17 ensaios abertos (no míni-
mo um a cada mês) e 27 apresentações públicas no 
município de Fortaleza, ocupando diversos espaços 
e ambientes, tais como escolas, praças, ruas e centros 
culturais, e também em Irauçuba (atividade do selo 
UNICEF) e em Juazeiro do Norte (X Encontro Mes-
tres do Mundo, em dezembro).

NOTA 6 - NOITE AZUL

Seguindo ainda a ideia da perspecƟ va de adaptação dos instrumentos e criações rítmicas temos a 
execução dos toques de caixas com esteiras que fazem a função essencial de preenchimento do arranjo 
percussivo - dos toques Baobab, Baião e Coco de maracatu e, ao mesmo tempo, com as devidas acentuações 
colocadas remexem com o “esqueleto” do corpo todo. Apresentamos o famoso: “Nunca vi calangotango no 
calango da lacraia”
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E, a parƟ r da necessidade da loa, como se percebe em “Noite Azul” o arranjo pede uma mudança 
rítmica e de andamento, ou seja, ele pode sair do Toque Baobab (andamento acelerado) e ir para o Toque de 
Coroação (andamento lento). Dessa forma a caixa passa a acompanhar com um preenchimento mais simples 
(com apenas duas colcheias em cada tempo), mas se atentando sempre ao local da acentuação para deixar 
preciso com o contratempo dos ferros. Dessa forma, nosso Griot, ensinava com alegria através da seguinte 
frase: “e TÁ com pulga NA cueca”

A parƟ r dessas variações apresentadas até aqui observa-se a construção de um repertório rítmico que 
acolhe as necessidades musicais tanto de permanências, adaptações e aprimoramentos de acordo com o 
arranjo percussivo ensinado e tocado pela Orquestra Solar de Tambores. 
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Um Festival entre Estrelas e 
um Solar Pelo Mundo em 2009

Como um maracatu organizado e com uma 
presença marcante de artistas, o Maracatu Solar 
já em seus primeiros anos de existência ganhou a 
criatividade com uma marca inerente à sua atuação. E 
nesse contexto, como coordenador geral do Maracatu 
Solar, pensei em algo diferenciado para a escolha 
do tema/música para o carnaval de 2009. Assim, 
organizamos o 1º Festival de Loas de Maracatu no 
Ceará, visando escolher sua loa/tema para o carnaval 
de rua de 2009.

O Festival teve inscrições abertas para todos os 
compositores interessados e tinha em seu simples 
regulamento apenas o indicativo de que a música 
fosse em qualquer ritmo de maracatu e que citasse 
em seu texto o Maracatu Solar. Inúmeros artistas 
de Fortaleza se inscreveram no festival, tais como 
Edinho Vilas Boas, Jord Guedes, dentre outros. As 
apresentação das músicas selecionadas para a fi nal do 
festival se deu no Quintal de Batuque Griô Descartes 

Gadelha, uma pequena quadra que fi ca no quintal 
da sede da Associação SOLAR, localizada na Av. da 
Universidade, 2333, no cultural bairro do Benfi ca, 
Fortaleza, Ceará. Na ocasião, foi escolhida como loa 
ofi cial do Maracatu Solar 2009 a canção de autoria 
da compositora Inês Mapurunga, com o título “É 
o Solar pelo Mundo”, que em dois ritmos (baião 
de maracatu e maracatu solene) fazia em seu texto 
um chamamento para a participação de todos no 
Maracatu Solar e citava a orixá Oyá e seu poder sobre 
os ventos e as tempestades.

A música e sua essência festiva foi trabalhada 
em todas as linguagens no Maracatu Solar, com um 
arranjo próprio no batuque e nas coreografi as. O 
Solar ganhou nesse ano um novo fi gurino, pois pôde 
participar dos editais da Secretária de Cultura de 
Fortaleza.
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O Solar em 2009 
foi um dos últimos 
grupos a desfi lar e logo 
no início do cortejo co-
meçou a cair uma leve 
chuva que, a cada ins-
tante que o maracatu 
avançava na avenida, 
foi se transformando 
numa verdadeira tem-
pestade com assim va-
ticinava a letra de sua 
música que dizia que 
o Solar “...incendeia o 
dilúvio...”. Lembro-me 
que nos cruzamentos 
dos últimos quartei-
rões a água acumulada 
na avenida chegava aos 
joelhos. Mas ao invés 
de entristecer o grupo, 
o Maracatu Solar pa-
recia abençoado pela 
forte chuva e se alegra-
va cada vez mais com a 
explicitação dos sorri-
sos nos rostos de seus 
brincantes que pula-
vam literalmente de 
alegria no “Solar Pelo 
Mundo” em 2009.

Voz

Ferro

Agogô/Gonguê

Xequerê

Agbê

Caixa

Alfaia

Bumbo

D D E D E D D

V.

6

Me le va, me le va Na ven ta ni a de'O yá Me faz de rou xi- - - - - - - -

V.

12

nol Pra no So lar eu can

1.

tar Me

2.

Pra no So lar eu can- - - -

V.

16

tar Quem me cha mou eu vou já É o So lar pe lo mun do Quem in cen dei a'o di lú vio É o So lar pe lo mun- - - - - - - - - - - -

É o Solar Pelo Mundo
Inês Mapurunga

© Catherine Furtado e Jean Brito
Fonte: UmCada Um, UmCada Sol

Disponível em: <https://www.digitaldamusicacearense.com.br/album/um-cada-um-um-cada-sol/> (áudio)
<https://youtu.be/esBP3hkh5Cw> (vídeo)

Solene Baião de Maracatu

Break Baião de Maracatu

Solene
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V.

20

do Quem é pas sa do'e fu tu ro É o So lar pe lo mun do Quem faz da ho ra'o mi nu to É o So lar pe lo mun- - - - - - - - - - - - - -

V.

24

do Mas quem ar ras ta can tan do É o So lar pe lo mun do E'os ve lhos vão re bo lan do É o So lar pe lo mun- - - - - - - - - - - - - - -

V.

28

do Be bês já nas cem pu= lan do É o So lar pe lo mun do
A

ne gra da vai se'a ni man do É o So lar pe lo mun- - - - - - - - - - - - - - - -

V.

32

do Ma ra ca
tu veio com'o po vo'a fri ca no O seu gin gar é da al ma dos

- - - -
- - - - - -

V.

36

ban tos O yá so prou o ven to tra zen do'a for ça da luz- - - - - - -

V.

40

Xan gô trou xe'o tro vão Ba tu que do ma ra ca- - - - - - - -

V.

44 1.

tu Xan

2.

D.S. al Coda

tu Me gô trou xe'o tro- -

V.

48

vão Ba tu que do ma ra ca

1

tu Xan

2

tu- - - - - -

2 É o Solar Pelo Mundo

É o Solar Pelo 
Mundo por /nês 

Dapurunga e 
Daracatu ^olar 

NOTA 7 - É O SOLAR PELO MUNDO

Na loa “É o Solar pelo mundo” aparece novamente a uƟ lização do gestual de regência para enfaƟ zar a 
convenção, por exemplo, no trecho: “Mas quem arrasta cantando?”. Na estrutura completa da música segue 
o trabalho da uƟ lização do toque baião de maracatu e toque de coroação. Uma curiosidade é que o toque 
de coroação dessa loa ele se apresenta um pouco mais acelerado para trazer uma interpretação mais fesƟ va 
desde o iniciar da loa. 
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Da dor surge um São Jorge 
Solar em 2010

Um acontecimento inesperado e que entristeceu 
profundamente toda a comunidade Solar no decorrer 
do ano de 2009 foi determinante para a escolha do 
tema do maracatu para 2010.

Estávamos no mês de abril de 2009 e seguíamos 
com nossas múltiplas produções na SOLAR. Sempre 
atuante e à frente de várias questões, tínhamos a 
companhia do nosso irmão produtor Jorge Ramos, 
um dos fundadores da Associação e um entusiasta do 
nosso Maracatu Solar, embora fosse Jorge o brincante 
da logística e da organização.

Chamávamos Jorge de Jorjão, porque ele era 
grande mesmo, no porte e na presença. No entanto, 
Jorjão tinha um comportamento sempre leve e um 
trato social ameno e extremamente solidário. Sua fala 
era mansa e sua paciência de Jó. Na época, eu estava 
produzindo os discos “Prata 950” e o instrumental 
“Ressonâncias” com a Orquestra de Câmara do SESI. 

No dia 15, estávamos ao meio-dia na SOLAR e após 
nosso almoço coletivo brincávamos que eu tinha 
colocado um brinco (para exemplifi car que somos 
todos uma mistura como a Prata 950) e Arnóbio, 
nosso produtor, também tinha colocado um brinco 
e que agora só faltava o Jorjão, que apenas ria com 
a nossa conversa. Foi a última conversa presencial 
que me vem à memória que tive com o amigo Jorge. 
Ali nos despedimos e mais tarde fui para uma sessão 
de gravação do “Prata 950” no estúdio do Mimi 
Rocha (músico e diretor musical) e após a gravação, 
enquanto lanchávamos numa padaria, liguei para 
Jorge e brinquei sobre os pagamentos que deveríamos 
fazer a Mimi, ele como sempre sorriu com minhas 
brincadeiras e desligamos a ligação. No outro dia 
fui surpreendido com a passagem do amigo Jorge 
para outro plano. Ele teve uma um taque cardíaco 
fulminante e desencarnou sem sequer chamar por 
seus familiares.
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Essa perda inesperada me abalou profundamente 
e a todos que fazíamos a Associação SOLAR e o 
Maracatu nessa época. Mas apesar da dor coletiva, 
resolvemos seguir nossos projetos e quando da 
escolha do tema do Maracatu Solar para o ano de 
2010 em conversação com Descartes Gadelha e 
resolvemos fazer uma homenagem ao Jorge Ramos 
no tema do Maracatu Solar para 2010 e criamos a loa 
“São Jorge Solar”.

Em “São Jorge Solar”, concebida em dois ritmos 
(baião de maracatu e solene) criamos uma entidade, 
fazendo um contraponto ao São Jorge da Capadócia, 
pois o nosso São Jorge era Solar, irmão do vento e da 
lua, abraçava o Dragão e chamava as estrelas para nos 
alegrar…

Apresentamos o tema ao grupo, que abraçou 
de imediato a ideia e a proposta e seguimos para a 

montagem de um espetáculo alegre para reverenciar 
nosso Jorge Ramos em 2010, pois cada tema anual do 
Maracatu Solar é montado como com um espetáculo. 
Com fantasias desenhadas por Descartes Gadelha e 
confeccionadas sob a direção do carnavalesco Fabrício 
Óliver, tendo o tom azul como diferencial e uma 
coreografi a saltitante coordenada por nossa brincante 
Carol Costa entre estrelas e sóis, o Maracatu Solar 
desfi lou em 2010 com São Jorge Solar em seu altar…

Essa entidade particular continua nos iluminando 
com sua luz como uma eterna “Canção Amiga” 
(título de uma canção que compôs em homenagem 
ao amigo Jorge Ramos), que nos ensinou a amar.

De forma pioneira, no carnaval desse ano 
levamos o Maracatu Solar, para as comunidades 
quilombolas das Goiabeiras (Aquiraz) e Alto Alegre 
(Horizonte).

NOTA 8 - SÃO JORGE SOLAR

UƟ lização dos dois ritmos já consolidados como marca central do batuque Solar: baião de maracatu e 
toque de coroação. EnfaƟ za-se também o uso da convenção de regência “pá- tá- pá” explicada também em 
outras loas, enfaƟ zando uma acentuação no trecho “ei tum tum tum tá”. Assim, tanto letra como a própria se 
mesclam em uma única baƟ da pelo naipe do batuque todo. 
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Ferro

Agogô/Gonguê

Xequerê

Agbê

Caixa
com esteira

Alfaia

Bumbo

D D E D E D D D D E D E D D

V.

5

Ca na ri nho So lar Vo ou, vo ou Quem a briu a gai o la foi nos so Se nhor Vi a jou na luz- - - - - - - - - - - - -

V.

10

A can tar Ho je é um São Jor ge em nos so'al tar No es pe lho da lu a E le'a bra ça'o Dra gão- - - - - - - - - - - -

V.

15

É mais um bom sol da do Na cons te la ção A qui lou va mos Nes se ba tu que Su a a le gri a Nes- - - - - - - - - - - - - - - -

V.

20

sa pro xi ssão Ei tumtumtumtá Tá contando'ases tre las Pranosa le grar Ei tumtumtumtá É pranosso São

1

Jor ge Es se ba tu car Ei- - - - - - - - - - -

São Jorge Solar
Pingo de Fortaleza e Descartes Gadelha

© Catherine Furtado e Jean Brito
Fonte: Um Cada Um, Um Cada Sol

Disponível em: <https://www.digitaldamusicacearense.com.br/album/um-cada-um-um-cada-sol/> (áudio)
<https://youtu.be/rev_40q7xdg> (vídeo)

Variação "Tum tum tum tá" Baião de Maracatu

Acapella

Variação "tum tum tum tá"

São Jorge Solar 
por Eliahne 
�rasileiro

São Jorge Solar 
por Wingo de 

Fortaleǌa
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V.

25 2

Jor ge Es se ba tu car Ca na ri nho So lar Vo ou, vo ou Quem a briu a gai o la foi nos so Se nhor- - - - - - - - - - - - - - -

V.

30

Vi a jou na luz A can tar Ho je é um São Jor ge em nos so'al tar No es pe lho da lu a- - - - - - - - - -

V.

35

E le'a bra ça'o Dra gão É mais um bom sol da do Na cons te la ção A qui lou va mos Nes se ba tu que- - - - - - - - - - - - - - -

V.

40

Su a a le gri a Nes sa pro xi ssão Ei tum tum tum tá Tá con tan do'as es tre las Pra nos a le grar Ei tum tum tum tá É pra nos so São- - - - - - - - - - - - - - - -

V.

45 1

Jor ge Es se ba tu car Ei

2

Jor ge Es se ba tu car São Jor ge So lar Ir mão do- - - - - - - - - - -

V.

50

ven to, Ir mão da lu a Man te nha es sa'a le gri a Que'um di a já foi tão- - - - - - - - - -

V.

55

tu a São tu a A go ra'é nos so ca mi nhar! Ei

Break

tum tum tum tá- - - - - - -

V.

60

Tá con tan do'as es tre las Pra nos a le grar Ei tum tum tum tá É pra nos so São- - - - - - - - -

V.

65

Jor ge Es se ba tu

1.

car Ei

2.

car Es se ba tu car- - - - - - -

2 São Jorge Solar

Baião de Maracatu

Variação "Tum tum tum tá"

Solene

Variação "Tum tum tum tá"
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WanŇ eto do Daracatu ^olar para o Carnaǀal 2010
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WanŇ eto do Daracatu ^olar para projeto desenǀolǀido no Carnaǀal 2010
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Riscou no Céu uma 
Estrelinha no Solar em 2011

As iniciativas criativas individuais e coletivas 
são plenamente processuais e frutos de múltiplas 
situações vividas pelos artistas e pelos grupos. A 
canção/loa criada para ser tema do Maracatu Solar 
no ano de 2011 é um exemplo desses processos 
e resultante de várias experiências de produções 
que vivíamos na Associação SOLAR por esses 
tempos, simplesmente pelo fato do Maracatu Solar 
se constituir num programa de formação cultural 
vinculado a esta associação e a seus integrantes e ter 
a inclusão como uma marca de suas ações.

Em 2011 estávamos envolvidos na produção 
do livro “Riscou no Céu Uma Estrelinha”, do artista 
Descartes Gadelha, que apresenta desenhos de sua 
autoria em preto e branco, posteriormente coloridos 
pelo artista Marildo Montenegro (também da 
SOLAR) e um texto infanto juvenil em que Descartes 
conta de forma lúdica seu encontro com o maracatu e 
a construção de alguns elementos dessa manifestação, 
tais como a calunga, o estandarte, a rainha e outros. 

No texto, Descartes deixa claro que o maracatu que 
se refere é o Estrela Brilhante (terceiro maracatu 
criado como agremiação carnavalesca em Fortaleza, 
que existiu de 1951 até 1958), pois ele teria visto e se 
apaixonado por esse maracatu ainda na sua infância.

O livro lançado pela SOLAR termina com um 
poema intitulado “Riscou no Céu” e em algum 
momento do processo de sua produção resolvemos 
musicar esse poema e transformá-lo no tema do 
Maracatu Solar para 2011. Certo dia estávamos eu 
e Descartes Gadelha compondo essa canção na sala 
de convivência Jorge Ramos, na SOLAR (pequeno 
espaço ao lado de nossa cozinha no fi nal da sede da 
instituição), quando recebemos a visita do artista 
Calé Alencar, que ao nosso convite sentou conosco 
e participou da criação dessa composição, que mais 
uma vez repetiu nossa fórmula de usar dois ritmos 
(baião de maracatu acelerado e maracatu solene ou 
de coroação).
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A letra de “Riscou no Céu” faz uma alusão ao 
Maracatu Estrela Brilhante e a uma saudade poética 
que o Solar teria desse grupo. Portanto para representar 
esse contexto Descartes criou um fi gural para o 
Maracatu Solar e para uma pequena representação do 
Estrela Brilhante que desfi laria dentro do Maracatu 
Solar. Dessa forma, produzimos um estandarte do 
Estrela Brilhante e algumas fantasias de personagens 
procurando uma identifi cação histórica com esse 
grupo e assim saímos na avenida como o Solar e 
uma pequena representação simbólica do Maracatu 
Estrela Brilhante, riscando nosso céu entre nossas 
alas…

Nessa época ainda participávamos da 
competição entre os maracatus e fomos aprovados 
na categoria A do edital de carnaval da SECULTFOR. 
Surpreendente fomos agraciados neste carnaval com 
a terceira colocação (nossa melhor colocação nesse 
processo) e o Maracatu Solar com seus 200 brincantes 
se consolidou de vez como um dos maiores maracatus 

da cidade de Fortaleza. Diversifi cando e qualifi cando 
ainda mais sua prática e presença no Carnaval de Rua 
de Fortaleza, o Maracatu Solar participa em 2011 
dos dois eventos criados pela SOLAR: “Tambores 
Ancestrais na Noite Escura” (um ato musical e 
religioso de bênção dos tambores), na segunda-feira 
de carnaval, e o “Brincar de Maracatu” (show de 
palco com repertório livre), no domingo e terça-feira 
de carnaval, consolidando sua marcante presença 
na praça do polo cultural do Benfi ca, seu bairro de 
origem. Essas programações foram mantidas todos 
os anos como ofi cias do Maracatu Solar no Carnaval 
de rua de Fortaleza.

No campo do fi gural seguimos nosso processo 
com o carnavalesco Fabrício Óliver que desenhou 
e confeccionou um conjunto de fantasias que 
fortaleciam a letra de "Riscou no Céu" e reverenciava 
o maracatu Estrela Brilhante. No batuque seguíamos 
com Nataly Picanço e Carol Costa a frente das 
coreografi as.
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V.

25

ceu o ma ra ca

1

tu Da lu a

2

tu Ris cou no Céu u ma'es tre li
nha A té pai rar

- - - - - - - - -
- -

V.

30

na bei ra do mar E o me ni no que lá so nha va Deu u ma sai a pra e la dan- - - - - - - - -

V.

35 1

çar Ris cou no

2

çar Da ma dru
ga da fez u ma ca lun ga E do tro vão um tam

- - -
- - - - - -

V.

40

bor De um pe da ço do fir ma men to Um es tan dar te de bri lho'a zul Da lu a- - - - - - - - - -

V.

45

chei a fez u ma ra i nha e'as sim nas ceu o ma ra ca

1

Fine

tu Da lu a
tu Es-

- - - - - - - - - -

V.

50

tre la Bri lhan te de on de tu'es tas Vem com teu can to co mi go brin car Me faz can tar a- - - - - - - - - - -

V.

55 1

que le teu can to que

2 D.S. al Fine

ho je'é sau da de a qui no So lar lar Ris cou no- - - - - - - -

2 Riscou no Céu

Baião de Maracatu

Solene

Riscou no Céu por 
Wingo de Fortaleǌa͕ 
Eliahne �rasileiro͕ 
Descartes 'adelha 

e Calê �lencar

Riscou no Céu por 
�asşlio Di Delo e 
Daracatu ^olar

NOTA 9 - RISCOU NO CÉU

Composta com a transição entre os ritmos Baião de Maracatu e Toque de Coroação, acentuando-se 
alguns trechos com o gestual de regência “pá-tá-pá” e, antes do início da loa, os batuqueiros acompanham 
tocando uma baqueta contra outra para marcarem o andamento de entrada da música. Essa marcação inicial 
passou a ser incorporada para além de uma função musical (marcar o andamento) e acabou também por fi car 
como um arranjo rítmico. 
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WanŇ eto do Daracatu ^olar para o Carnaǀal 2011
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Nossos "Griôs e Tuxauas" 
alumiam o Solar em 2012

De 2009 até 2011 a Associação SOLAR 
desenvolveu o projeto do Ponto de Cultura Fortaleza 
dos Maracatus e como resultante desse trabalho a 
entidade publicou um almanaque, cartões postais, 
lançou documentários e realizou exposições de fotos 
e telas sobre o Maracatu Cearense. O trabalho desses 
anos do Ponto de Cultura Fortaleza dos Maracatus 
possibilitou o aprofundamento da pesquisa no campo 
dessa manifestação e de outros expressões culturais 
brasileiras envolvidas nos Pontos de Cultura, uma 
grande inciativa do Ministério da Cultura, tendo à 
frente o grande ser de luz Gilberto Gil.

Nos diálogos com a política dos Pontos de 
Cultura, nós que estávamos à frente do Ponto de 
Cultura nos deparamos com as nomenclaturas e 
os conteúdos referentes aos Griôs (mestres anciões 
transmissores dos mais sábios conhecimentos numa 
determinada região da África) e aos Tuxauas (caciques 
indígenas e representantes da sabedoria dos povos 
originários no território brasileiro) e diante desse 

novo conhecimento o Maracatu Solar escolheu essa 
temática para reverenciar no carnaval do ano de 2012.

Como já vinha sendo feito, naturalmente, 
criamos a música eu e Descartes e procuramos citar 
e homenagear alguns griôs e tuxauas, a maioria 
cearenses, tais como Patativa, Antônio Conselheiro, 
Juca do Balaio, Boca Aberta (fundador do maracatu 
Az de Ouro), dentre outros.

Em nosso cortejo procuramos representar atra-
vés da música, da dança e dos fi gurinos esses Griôs e 
Tuxauas. Tenho que confessar aqui, que no Maracatu 
Solar nunca houve uma grande rigidez em relação 
aos seus personagens e ao seu fi gurino, e que sem-
pre os brincantes criativos espontaneamente criam 
personagens e fantasias e desfi lam no Maracatu Solar 
como destaque ou mesmo em suas alas específi cas. E 
nesse ano inspirados pela magia dos Griôs e Tuxauas 
apareceram muitos brincantes griôs e tuxauas sola-
res no cortejo do carnaval de 2012. Seguimos com 
Fabrício Óliver na concepção de nosso fi gurino e 
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adereços e Carol Costa coordenando nossas coreo-
grafi as e sempre agregando mais pessoas e valores ao 
nosso Solar coletivo.

Nessa época criamos e entregamos simbólica 
e ofi cialmente o título de Griô ao nosso mestre 
brincante Descartes Gadelha e durante o carnaval 
fi zemos um encontro do Maracatu Solar com a nação 
Jenipapo Canindé e sua Cacica Pequena, às margens 
da Lagoa da Encantada e do Morro do Urubu, na terra 

desse povo em Aquiraz (CE). O encontro dos Griôs 
e Tuxauas foi emocionante e rico em simbolismos, 
o que fi cou evidente e contagiante quando fi zemos 
um cortejo pelas ruas dessa comunidade. O povo 
Jenipapo Canindé também participou nesse ano com 
um pequeno grupo do desfi le ofi cial do Maracatu 
Solar na avenida Domingos Olímpio.

E na avenida os Griôs e Tuxauas com seus saberes 
alumiaram o viver do Maracatu Solar em 2012...

NOTA 10 - GRIÔS E TUXAUAS

Os toques fesƟ vos caracterísƟ cos do batuque 
Solar expandem-se ao universo rítmico inspirados em 
outros maracatus do nordeste. O grupo percebe que 
tanto a busca por tocar percussão e a necessidade de 
aprimoramento técnico começam a ser um interesse 
crescente pelos batuqueiros. Desta forma, nessa Loa 
podemos encontrar a uƟ lização dos Baques Virados 
caracterísƟ cos dos maracatus pernambucanos, em 
especial, o toque de Luanda e Imalê. Os baques 
remetem-se aos termos “baƟ das” ou “pancada 
forte” e carregam principalmente uma simbologia 
que reverenciam as ancestralidades e aos orixás a 
depender de qual seja a liderança religiosa do grupo. 
A parƟ r desses toques é que determinadas células 
rítmicas são adaptadas aos tambores do batuque, 
por exemplo, as alfaias e ao gonguê. Tal incorporação 

desses ritmos também se explica pela percepção 
rítmica-melódica que são intuídas durante o cantar 
da própria letra das loas, possibilitando a junção das 
variações rítmicas e proporcionando a criação para 
os solos das alfaias. Importante frisar que os toques 
dos baques foram inspirações para construir a rede 
rítmica já estabelecida pelo batuque do maracatu 
solar durante todos esses anos não se desfazendo das 
caracterísƟ cas musicais representaƟ vas do maracatu 
cearense como, por exemplo, o toque dos ferros, 
a marcação do Baião de Maracatu nos bumbos, 
osƟ natos dos agbês e xequerês. Portanto, passa a ser 
um condutor de ideias realizadas com experimentos 
pelos próprios brincantes sem a pretensão de atribuir 
uma realização rítmica fechada. Assim, percebemos 
que nesta loa temos a uƟ lização de três diferentes na 
composição musical do seu arranjo. Luanda, Imalê e 
Coroação. 
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Ferro

Agogô/Gonguê

Xequerê

Agbê

Caixa
com esteira

Alfaia

Bumbo

D E D E D D E D E D D E D E D E D D E D E D E D

V.

5

Gri ô, Gri ô Só
a

um
lu

1

pou co do teu sa- -
-

- -

V.

9

ber Gri

2

mi a o meu vi ver Me faz Fa tum bi, um Pi er re Cha- - - - - - -

V.

13

bloz San to Con se lhei ro Pre ci so ser Jun te'a Ju re ma com o ba o bad Que mais Pa ta- - - - - - - - - - - - -

V.

17

ti vas pre ci sam nas cer Jun te'a Ju re ma com o ba o bad Que mais Pa ta ti vas pre ci sam nas cer Gri- - - - - - - - - - - - - - - -

Griôs e Tuxauas
Pingo de Fortaleza e Descartes Gadelha

© Catherine Furtado e Jean Brito
Fonte: UmCada Um, UmCada Sol

Disponível em: <https://www.digitaldamusicacearense.com.br/album/um-cada-um-um-cada-sol/> (áudio)
<https://youtu.be/gaV_2BZBRAU> (vídeo)

Luanda

Imalê

Luanda Imalê

Griôs e Tuxauas
por tiltom Datos 
e Daracatu ^olar

Griôs e Tuxauas
por Wingo de 

Fortaleǌa
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V.

21

ô, Gri ô Só
a

um
lu

1

pou co do teu sa ber Gri-
-

- -

V.

25 2

mi a o meu vi ver Me faz cu cum bi, um ba ba la ô O gum guer- - - - - - - - -

V.

29

rei ro Pre ci so ser De Bo ca'a ber ta, de Bo ca Ri ca'e ba lai os de Ju ca pa ra se en cher De Bo ca'a- - - - - - - - - - - - - - - -

V.

33

ber ta, de Bo ca Ri ca'e ba lai os de Ju ca pa ra se en cher Gri ô, Gri- - - - - - - - - -

V.

37

ô Só
a

um
lu

pou co do teu sa

1.

ber Gri

2.

mi a o meu vi
-

- - - -

V.

41

ver Me traz um ta ca pe, Me faz um tu zau a, Um ma ra ca- - - - - - -

V.

45

tu a ca da'a ma nhe cer Teu sa ber Gri ô, nos sa for ta le za Nos so So- - - - - - - - - - -

V.

49

lar de a lu mi a ção E'as sim bra si lei ra'A ma zô nia se rá Ui ra pu ru nos sa gran de na

1

ção E'as seim bra sil- - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

V.

Cx.

Alf.

55 2

ção
55 2

Gri-

V.

60

ô, Gri ô Só
a

um
lu

1

pou co do teu sa ber Gri

2

mi a o meu vi ver-
-

- - - -

2 Griôs e Tuxauas

Luanda

Imalê

Luanda

Solene

Luanda
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Uma grande Kizomba com a não 
obrigatoriedade do negrume no 
Solar em 2013

Vínhamos discutindo e já abolido em anos 
anteriores no Maracatu Solar o uso obrigatório do 
negrume ou falso negrume ou ainda o fantasiar-se de 
negro, característico no Maracatu Cearense. Tratei 
desse tema nos meus livros anteriores, mas vou tentar 
atualizar minhas percepções sobre esse assunto nesse 
Solar dos Ritmos.

O negrume ou falso negrume, ou ainda o 
fantasiar-se de negro (terminologia que tenho usado 
nos últimos tempos), é o ato de pintar o rosto de 
negro da maioria dos brincantes e alas do Maracatu 
Cearense. No grupos que adotam essa prática, esse 
pintar o rosto vem acompanhado do uso de uma 
camisa de malha fi na preta de mangas compridas 
chamada de segunda pele, coberta em grande parte 
por camisolões ou outras fantasias e o uso de luvas 
pretas, portanto, o uso destes elementos pelos 
brincantes do grupos de Maracatu Cearense pode ser 
considerado um fantasiar-se de negro.

O uso dessa característica talvez remonte ao 
Maracatu Az de Ouro já em sua fundação em 1936, 
em Fortaleza, pois não é possível concluir através dos 
poucos relatos de terceiros (cronistas que não eram 
integrantes dos grupos de maracatus) que os maracatus 
que são citados como existentes em Fortaleza no fi nal 
do séc. XIX, tais como Maracatu do Moinho, Maracatu 
Cosme Damião, Maracatu do Apertado da Hora (todos 
extintos), usassem esta característica. Embora alguns 
cronistas já citassem superfi cialmente as caraterísticas 
de rostos pintados dos brincantes desses grupos, mas 
sem explicitar como seria exatamente essa pintura no 
fi nal do sec. XIX.

Já no Maracatu Az de Ouro, a partir das 
experimentações processuais artísticas da gente 
dessa cidade, e nos grupos que surgiram a partir 
dele, é possível identifi car o uso dessas características 
pelo relato de seu fundador e de seus brincantes 
mais antigos. Tenho refl etido sobre a essência dessa 
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característica e penso que ao viver no Recife de 1930 
até 1933, Raimundo Alves Feitosa (brincante de 
congos, nau catarineta e outros brinquedos populares 
e um dos fundadores do Maracatu Az de Ouro) 
teria visto as cambindas pernambucanas (cordões 
de homens vestidos de mulher, pintados de negro e 
com uma boneca ao centro) que saíam esta época 
no carnaval do Recife, dentre elas, a famosa Cabinda 
Dois de Ouro. Talvez esse nome tenha inspirado 
Raimundo a colocar o nome Az de Ouro em seu 
maracatu, pois até o ano de fundação desse grupo, 
não existem registros, que eu tenho tido acesso, de 
agremiações carnavalescas com nomes de cartas de 
baralho no Ceará.

O fato de Raimundo Alves ter brincado outros 
folguedos que pintavam o rosto, ou pelo fato dos 
brincantes das cabindas que ele provavelmente viu em 
Recife também pintarem seus rostos de preto, podem 
ter sido fatores determinantes para essa prática ter 
sido adotada no Maracatu Az de Ouro. Todas as 
teses que surgiram e vêm surgindo depois desse fato 
são narrativas especulativas (assim como esta), que 
tentam explicar sem total razão essa prática. Dentre 
elas, a ideia equivocada que o negrume foi e é usado 
porque no Ceará não tinha ou não tem negros em 
sua população. Realmente o estado do Ceará passou 
muito tempo refém de ideias de branqueamento, 
que defendiam não ter havido a presença negra na 

sua formação étnica, ideia atualmente totalmente e 
cientifi camente refutada em estudos, livros e outras 
publicações e principalmente negada pelas lutas 
cotidiana das comunidades quilombolas cearenses e 
do movimento negro desse estado.

Outra ideia para justifi car o “negrume”, termo 
utilizado pelo escritor e pesquisador Gilmar de 
Carvalho em contraponto ao “falso negrume”, termo 
utilizado por Ednardo na música “Cauim” e ainda 
“fantasiar-se negro (expressão que passei a usar) 
para essa prática seria sua utilização para a não 
identifi cação dos homens que brincavam maracatus 
fantasiados de papeis femininos, pois os homens 
também se fantasiavam de mulheres nas cambindas 
pernambucanas, porque só a partir da década de 1960 
as mulheres começaram a participar dos maracatu 
cearenses. Existe ainda a ideia de que a pintura seria 
utilizada para uniformizar esteticamente o grupo, 
como afi rma Afrânio Rangel em entrevista no meu 
livro “Maracatu Az de Ouro – 70 Anos de Memórias, 
Loas e Batuques”, lançado em 2007.

De alguma forma esse fantasiar-se de negro 
foi incorporado aos grupos de maracatus cearenses 
como uma de suas características peculiares. 
Importante salientar que embora algumas pessoas que 
desconhecem essa historicidade tenham comparado 
o uso desse fantasiar-se de negro ao blackface (ato dos 
atores americanos de pintarem o rosto de preto para 
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interpretarem personagens negros, normalmente 
de forma exagerada, iniciado por volta de 1930 e 
abolido na década de 1960 com o fortalecimento do 
movimento dos direitos civis dos negros nos Estados 
Unidos). Essa prática no maracatu não tem a intenção 
deliberada de ironizar as etnias de matrizes africanas 
e sim exaltá-las e pode muito bem ser considerada 
uma característica estética dessa manifestação, assim 
como se pinta o Mateus no reisado. Porém nunca 
como uma obrigatoriedade de afi rmação étnica de 
matriz africana.

Diante desses questionamentos que já trazia 
em meus livros, do posicionamento do nosso Griô 
Descartes Gadelha e da opinião de nossos brincantes, 
principalmente envolvidos com o movimento negro 
– que se indisponham corretamente a pintar o rosto 
por não concordarem com essa prática – fi zemos 
uma discussão e abolimos a obrigatoriedade do 
uso do negrume ou o fantasiar-se de negro entre os 
brincantes do Maracatu Solar. Interessante frisar que 
tínhamos defendido anos anteriores a diversidade 
de ritmos do Maracatu Cearense e essa posição foi 
bem aceita entre os grupos, pois mudou-se até o 
regularmente do carnaval para julgar os batuques, 
não pelos ritmos característicos do maracatu, mas 
pelos ritmos característicos de maracatu de cada 
grupo. Contudo, quando o Maracatu Solar aboliu 
o negrume, a aceitação entre os grupos foi oposta e 
as regras de avaliação em relação a este quesito nos 

julgamentos dos maracatus fi caram mais rígidas no 
regulamento, com a obrigatoriedade dos grupos de 
pintarem mais brincantes e alas e a punição com 
perda de pontos no julgamento ofi cial no carnaval 
para os que não o fi zessem.

Nesse período para exemplifi car a postura do 
Maracatu Solar e a visão que temos que o maracatu 
é na sua essência uma festa, criamos eu e Descartes 
o tema Kizomba (grande festa) Solar para o ano de 
2013. Composta em ritmo de samba de maracatu e 
maracatu solene essa loa referencia a grande festa 
do encontro, a luta pelas cotas étnicas, a liberdade e 
evidencia o Maracatu Solar como o maracatu do sol 
e da alegria (solar).

Para o desfi le do tema “Kizomba Solar” deixamos 
cada brincante livre para confeccionar sua fantasia, 
usar adereços e para pintar o rosto com qualquer 
motivo estético. Nesse ano na nossa fi cha técnica a 
concepção de fi gurinos e adereços aparece como uma 
criação coletiva. Foi realmente um cortejo diferente. 
Para coroar esse processo na avenida chamei o 
público em geral para entrar no cortejo do Maracatu 
Solar e aí foi que a Kizomba ganhou mais ares de festa 
com todos livremente participando do desfi le ofi cial 
do Maracatu Solar na avenida.

Lembro-me do jurado de rainhas de pé em sua 
cabine, com as mãos sobre os olhos procurando 
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entre a multidão fantasiada a rainha do Solar (como 
era livre tivemos várias rainhas). Não preciso nem 
dizer em que lugar fi camos na disputa entre os 
maracatus, mas foi o último ano que participamos 
dessa competição…

O tema Kizomba me fez refl etir ainda mais 
sobre a essência da manifestação do maracatu e 
sua historicidade cearense, assunto que já tratei em 
meus dois livros publicados sobre esse tema, mas 
que venho com o tempo realizando novas refl exões e 
tirando novas conclusões. Está claro que as primeiras 
manifestações de grupos que se auto intitulavam 
maracatus na cidade de Fortaleza se dão por volta do 
fi nal do século XIX (1880 a 2000) e que a existência 
desses grupos é relatada por cronistas cearenses 
que os viam nos entrudos (termo para designar o 
carnaval no Brasil até o início do século XX), contudo 
esses escritores tais como João Nogueira e Gustavo 
Barroso (esse autor chega a dizer que tinha medo dos 
maracatus) , não pertenciam aos grupos que citam em 
suas memórias (Morro do Moinho, Cosme e Damião 
etc) e sim a outro universo da produção cultural, o 
que torna suas opiniões no mínimo questionáveis 
e distantes da realidade. Infelizmente até agora não 
tenho notícias de que tenham sido encontrados 
alguns registros dos protagonistas desses grupos. 
Por outro lado, podemos constatar a existência da 
Irmandade dos Homens Pretos da igreja de Nossa 

Senhora do Rosário (centro de Fortaleza) e de suas 
coroações de reis do congo (festa protagonizada por 
escravizados e ex-escravizados de coroação de uma 
rainha negra sob a coordenação da irmandade e 
permissão da igreja).

Existia até recentemente uma ideia quase 
que unânime defendida por alguns antropólogos 
e pesquisadores que estudaram o maracatu 
pernambucano que os maracatus (Catarina Real, 
Guerra Peixe etc) teriam surgido dentre outros 
universos das coroações dos reis de congo das 
irmandades de nossa senhora do rosário dos homens 
pretos. Essa visão é hoje questionada por muitos que 
fazem o maracatu pernambucano que evidenciam 
que o maracatu tem sua essência primeira nas casas 
de xangô (denominação da religiosidade de matriz 
africana em Pernambuco). Em analogia com esse 
questionamento, creio que não podemos afi rmar 
que os grupos de maracatu de Fortaleza do século 
XIX teriam uma relação direta com as coroações de 
congos dessa cidade do fi nal do séc XIX, pois não 
temos registos que evidenciam esses fatos. É provável 
que tenha havido algum diálogo entre os brincantes 
dos maracatus e os praticantes das coroações, 
pois as pessoas são dinâmicas e as adaptações e 
transformações culturais múltiplas e complexas, mas 
também podemos pensar que esses grupos surgiram 
a partir de suas identidades étnicas e práticas 
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religiosas de matriz africana, relação evidenciada por 
exemplo na terminologia utilizada até recentemente 
ao designar macumba como a música do maracatu 
e macumbeiro para o cantor dessas canções, pois 
no Ceará o termo Macumba durante muito tempo 
foi designado para defi nir as religiões de matriz 
africana, além de outros elementos desses grupos 
vinculados até hoje ao universo da ancestralidade 
africana, como por exemplo a Calunga, a boneca 
preta levada por uma negra (Iaô) no cortejo do 
maracatu e que representa a ligação com a força e 
o axé da ancestralidade. Por fi m podemos concluir 
que esses maracatus existentes no fi nal do século XIX 
em Fortaleza e avistados e relatados pelos cronistas 
que não tomavam parte dessa manifestações podem 
ter suas origens nas casas de prática s religiosas de 
matriz africana e podem ou não terem uma ligação 
com as irmandade de nossa senhora do Rosário dos 
pretos existente em Fortaleza.

Quanto ao grupos que surgiram eminentemente 
para o carnaval no século XX, a partir da criação 
do maracatu Az de Ouro em 1936, podem esses 
ter trazido alguma relação com brincantes desses 
grupos do século XIX ou não, pois nos relatos de seu 
fundador Raimundo Alves Feitosa, não há citações a 
esses grupos, porém “ainda estão rolando os dados “ 
e as histórias do passado e do presente seguem sendo 
construídas cotidianamente.

Em 2013 Fizemos uma Kizomba geral, mas 
seguimos sempre relendo e reelaborando a ideia da 
manifestação do Maracatu Cearense e o jeito de ser 
Solar dentro desse segmento.

NOTA 11 - KIZOMBA
A rítmica predominante desta loa 

vai evidenciar a célula denominada por 
ƐĂŵďĂ� dĞ� ŵĂrĂĐĂƚu. Foi inspirada em 
um combinatório de células rítmicas 
caracterísƟ cas centrais do samba e como 
forma de enaltecer o senƟ do simbólico da 
palavra “Kizomba”, ou seja, uma grande 
festa, uma festança alegre, com entusiasmo 
e vibração. Como curiosidade da construção 
desse ritmo, Descartes Gadelha nos 
apresenta um material escrito em parƟ tura 
no ano de 1970 quando ele transcreveu o 
canto de uma loa, interpretada por Sr. Zé 
da Graxa, no ano de 1938, apontando assim 
células rítmicas sincopadas, com variações 
de semicolcheias caracterísƟ cas do samba 
aparece com a denominação de ^ĂŵďĂ�
dĞ� DĂrĂĐĂƚu, sendo uma inspiração para 
composição rítmica dessa loa. Além disso, 
nos traz um dado importante para reforçar o 
entendimento de que a rítmica do maracatu 
cearense também era apresentada em 
andamento acelerado na proposta de 
ser um toque fesƟ vo e não apenas só de 
coroação.  
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Ferro

Agogô/Gonguê

Xequerê

Agbê

Caixa
com esteira

Alfaia

Bumbo

V.

5

Ki zom ba pa la vra fe liz, ki zom ba Ki zom ba ra zão da vi da, ki zom- - - - - - - - - - - - -

V.

9

ba Kizom ba'éencontrodemãos Kizom ba'éfe li cida de Kizom ba'éce le bração,Kizom

1

ba Ki zom

2

ba Castro Alvescho- - - - - - - - - - - - - - - - -

V.

15

rou nos sa me mó ria Nos sa dor fi cou na his tó ria O per dão não tem- - - - - - - -

V.

19

cor E'o a bra ço das co tas So mos bra si

1

lei ros, se men tes da'An go la O per dão não tem

2

lei ros, se men tes da'An go- - - - - - - - - - - - - - - - -

Kizomba
Pingo de Fortaleza e Descartes Gadelha

© Catherine Furtado e Jean Brito
Fonte: UmCada Um, UmCada Sol

Disponível em: <https://www.digitaldamusicacearense.com.br/album/um-cada-um-um-cada-sol/> (áudio)
<https://youtu.be/bppoXQOTHVs> (vídeo)

Imalê

Castro Alves

"Castro Alves"

Kizomba Solar por 
Wingo de Fortaleǌa

Kizomba por 
Daracatu ^olar
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V.

24

la E no chão fri o da ve lha sen za la Eu me dei- - - - --

V.

28

ta va pa ra son nhar E pro me ti ao pai O lo rum no va ki- - - - - - - - -

V.

32

zom ba a qui im plan tar
E'as sim nas ceu o sol da'a le gri a Ma ra ca

- - - -
- - - - - - - -

V.

36 1.

tu Ki zom ba So lar E'as sim nas

2.

tu Ki zom ba So lar Oi ô e Oi â na ki zom ba So- - - - - - - - - - - -

V.

40

lar Oi ô e Oi á na ki zom ba So lar Oi ô e O iá na ki zom ba So lar Oi ô e O iá na ki zom ba So lar- - - - - - - - - - - - - - -

2 Kizomba

Break

Imalê
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Pra solar bem forte a 
bola no Solar em 2014

Em 2013 discutíamos a realização da Copa no 
Brasil em 2014 e nesse ano ocorreram múltiplas 
manifestações durante a realização da Copa das 
Confederações por todo o Brasil, inclusive em 
Fortaleza. Estive em umas delas, nas proximidades 
do Castelão (maior estádio de futebol de Fortaleza) 
e pude sentir depois de muitos anos a força do gás 
lacrimogêneo, o que era comum na minha época de 
movimento estudantil, no início da década de 1980.

Sempre fui apaixonado por futebol e boleiro 
praticante, desde a época de baby e dente de lente 
no Ceará Sporting Clube, passando pela seleção da 
Escola Técnica Federal do Ceará, até as peladas de 
praia, o Novo Esporte, que era o time do bairro S, 
onde eu morava, até os rachas dos artistas e do amigo 
Rena, em tempos de hoje.

De alguma forma queria inserir o Solar nesse 
universo futebolístico que seria a tônica no Brasil 
em 2014, e para isso conversei com Descartes e 

procuramos criar uma canção/loa que tratasse o 
futebol como uma lenda africana e fi zesse uma crítica 
à prática eminentemente comercial desse esporte, 
porque assim como no maracatu a prática do futebol 
não profi ssional é eminentemente democrática, e 
pra tocar junto em ambos (maracatu e futebol) é só 
chegar alegremente, sem ter dono da bola e nem do 
campo.

E assim nasceu a canção tema “Tatu Bola”, que 
conta a origem do futebol e sua prática através de 
uma lenda nagô criada por nós. No Solar, sempre 
pregamos a total liberdade de criação e o “Tatu Bola” 
revela claramente essa concepção.

Trabalhamos novamente no Maracatu Solar 
os ritmos luana e imalê, comumente usados nos 
maracatus nação de Pernambuco (urbanos e com 
origem nas casas de Xangô) e também o coco de 
maracatu, além do maracatu solene ou de coroação. 
Essa canção explicitava a diversidade rítmica do 
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Maracatu Solar e esse coco de maracatu fazia uma 
referência a uma canção gravada por Raimundo 
Boca Aberta na década de 1940 (“Balaio ê”) e a uma 
matéria de jornal que anunciava que os pescadores 
do Mucuripe receberam o cineasta Orson Welles, 
também na década de 1940, com um coco maracatu.

Foi um tema bem diferenciado, que a maioria 
dos brincantes entendeu como uma crítica e 
também uma alusão ao futebol. Assim, com o 
tema “Pra solar bem forte a bola”, o Maracatu Solar 
contextualizou de forma coerente a importância 
do futebol na cultura brasileira, evidenciando o 
espírito lúdico e de formação cidadã do esporte 
futebol, associando sua historicidade à história da 
cultura universal e africana.

Nesse ano como uma forma de comemorar 
os dez anos de fundação da associação Cultural 
Solidariedade e Arte – SOLAR, fundada em 2005, no 
fi nal de 2014 o Maracatu Solar gravou seu primeiro 
CD intitulado “Solar 10 Anos de Luz – Maracatu 
Solar e Convidados” contendo todas as suas loas e 
outras canções.

Também em 2014, fruto da necessidade que 
sentíamos de capacitar ainda mais nossos batuqueiros, 
criamos (eu, Descartes Gadelha e outros brincantes 
do Solar, tais como Walnysse Gonçalves) a Orquestra 
Solar de Tambores, mais um programa de formação 
cultural continuada vinculado a SOLAR, que passou 
a reunir semanalmente (aos sábados) os batuqueiros 
do Maracatu Solar e a formá-los de maneira mais 
eclética no universo dos ritmos brasileiros e das 
práticas percussivas.

NOTA 12 - TATU BOLA

Na loa “Tatu Bola” predomina os toques de Luanda, Imalê e Coroação, recebendo também na estrutura uma 
parada (“brack”) para apresentar o solo do naipe das alfaias, explorando assim o uso das síncopes, contratempos 
e variações de semicolcheias. Pela oralidade podemos fazer o repasse do arranjo através das seguintes frases: 

“eu vim pra brincar com você / eu vim pra brincar com você / eu vim pra brincar com você lá no So lar eu vou 
te ver SO LAR”

3ǆ
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Ferro

Agogô/Gonguê

Agbê 1

Xequerê 2

Caixa
com esteira

Alfaia

Bumbo

D D E D E D D D E D E D E D

V.

4

Ma ra ca tu vai so lar bem for te'a bo la Pra con tar nes sa his tó- - - - - - -- - -

V.

7

ria Fei to co co de'em bo lar A nos sa len da que vem da na ção Na gô, no So lar e la che- - - - - - - - - - - -

V.

11 3

gou e'a go ra va mos

3

mos trar Por que a bola e'o tam bor pra jun tar gen te É só to car a le gre men- - - - - - - - - - - - -

V.

15

te pa ra mais gen te jun tar Mas o en can to des se can to'é não ter do no Nem da bo la'e nem do cam- - - - - - - - - - -

Pra Solar Bem Forte a Bola (Tatu Bola)
Pingo de Fortaleza e Descartes Gadelha

© Catherine Furtado e Jean Brito

Fonte: Solar 10Anos de Luz
Disponível em: <https://www.digitaldamusicacearense.com.br/album/solar-10-anos-de-luz/> (áudio)

Baião de Maracatu Imalê Solene

Tatu Bola por 
Wingo de Fortaleǌa
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V.

19

po Bas ta'a gen te se'a bra çar Ta tu bo la ê, Ta tu bo la á Ta tu bo la- - - - - - - -- -

V.

24

ê, a bo la vai bo

1.

lar Ta tu bo la

2.

ê a bo la vai bo lar O lo dum Ma ré- - - - - - - - - -

V.

28

u mabo la'e le cri ou Que vi rou mun do pa ra'o po vo vir mo rar O o ri xá gostoutan to da tal bo laque'inventou o ta tu bo la pra flo res ta a le grar- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

V.

32

Ta tu bo la ê Ta tu bo la á

1

Ta tu bo la ê, a bo la vai bo lar- - - - - - - -

V.

36

O lo dum Ma ré sen tiu von ta de de jo gar Deu um chu te na bo la que co me çou a vo ar Na In gla ter ra um go lei ro se gu- - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

V.

39

rou E'as sim nas ceu o fu te bol pra se jo gar Ta tu bo la ê, Ta tu bo la á Ta tu bo la

1.

ê, a bo la vai bo- - - - - - - - - - - - -

V.

44

lar Ta tu bo la

2.

ê a bo la vai bo lar Lá deram'umchu te que a bo la su biu tan to Que foi le va da pe lo ven to de O- - - - - - - - - - - - - -

V.

49

yá O xu ma ré lan çou a bo la no'ar co í ris Fez cho ver ru ma de bo la Bo la em to do lu gar Ta tu bo la ê, Ta tu bo la- - - - - - - - - - - - - - - - - -

V.

53

á Ta tu bo la

1.

ê, a bo la vai bo lar Ta tu bo la

2.

ê a bo la vai bo lar Gen te de corgen te sem cor vi ve cor- - - - - - - - - - - -

V.

59

ren do A trás da bo la pe lo mun do sem pa rar. É fu te bol na tra di ção Na gô É rai o de Xan gô a lu mi an do to do ar. Ta tu bo la- - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

2 Pra Solar Bem Forte a Bola (Tatu Bola)

Baião de Maracatu

Baião de Maracatu

Imalê
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V.

63

ê, Ta tu bo la á Ta tu bo la

1.

ê, a bo la vai bo lar Ta tu bo la- - - - - - - -

V.

67 2.

ê a bo la vai bo lar O lo dum Ma ré no Bra sil bem ca pri chou Cha mou ra i nha Gin ga pra na bo la vim dan- - - - - - - - - - - - - - -

V.

71

çar. E'as sim nas ceu a nos sa San ti da de Zum bi a ma jes ta de Pa ra'a bo la con sa grar. Ta tu bo la- - - - - - - - - - - - - - - -

3Pra Solar Bem Forte a Bola (Tatu Bola)

Break Baião de Maracatu
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Solar entra na fase dos orixás 
em 2015 com "Oxum de Mim"

Empolgados com a diversidade rítmica do 
Maracatu Solar, eu e Descartes procuramos criar um 
tema que evidenciasse essa característica do grupo 
para 2015. Desse modo, meses antes do carnaval 
compusemos a loa “Nuvens de Algodão”, utilizando 
os ritmos coco de maracatu e maracatu solene. A 
letra de “Nuvens de Algodão” faz uma apologia às 
rendeiras cearenses e contextualiza a matéria prima 
da renda nos altares e em outros universos das 
religiões de matrizes africanas.

Em janeiro de 2015, estávamos muito animados 
nos ensaios dessa loa. Nessa época os ensaios 
abertos do Maracatu Solar, aos sábados, já tinham 
se transformado em grandes festas e eram muitos 
frequentados.

Porém um fato inesperado mudou os rumos da 
escolha do tema do Maracatu Solar em 2015. Nesse 
período, eu estava aprendendo a tocar ukulelê (ainda 
estou) e levava esse instrumento para todo canto e ia 

criando melodias. E nesse processo criativo, compus 
uma melodia que guardei como exercício da prática de 
ukulelê. Nesse mesmo período uma amiga produtora 
e coreógrafa de nome Valéria Pinheiro (Cia. Vatá) 
me sugeriu compor uma canção para seu espetáculo 
denominado “Oxum de Mim”. Então um dia estava na 
SOLAR e Descartes chegou pra conversar (ele sempre 
passava por ali); foi quando lhe falei da proposta da 
Valéria e mostrei a melodia que tinha feito no ukulelê. 
Fui tocando a música, imediatamente ele escreveu 
sua partitura e levou pra casa. Alguns dias depois 
Descartes chegou na SOLAR com a letra de “Oxum de 
Mim” perfeitamente encaixada na melodia. Decorei a 
canção, gravei e enviei para Valéria. Só que em um 
dos ensaios gerais com a loa ofi cial de 2015 “Nuvens 
de Algodão”, toquei despretensiosamente “Oxum 
de Mim” no ukulelê e, assim que terminei e saí um 
pouco pra descansar entre o público, imediatamente 
a amiga brincante Gislene Andrade (mãe de uma 
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grande artista e arte educadora de Fortaleza de nome 
Dora Andrade) me chamou no canto e disse: “Essa 
Loa ‘Oxum de Mim’ tem que ser a ofi cial para 2015. É 
linda demais!”. Retruquei que já havíamos escolhido 
“Nuvens de Algodão” e já estávamos ensaiando, mas 
ela insistiu. Depois outras pessoas também fi zeram a 
mesma observação sobre “Oxum de Mim”.

Como as canções eram bem diversas em seu 
conteúdo e ritmo, “Oxum de Mim” seria tocada em 
babalaô (um ritmo assim nominado por Descartes 
Gadelha) e “Nuvens de Algodão” em ritmo de coco 
de maracatu e maracatu solene. Resolvemos colocar 
em votação entre os brincantes para a escolha da 
canção/tema de 2015, o que fi zemos efetivamente 
num ensaio geral, em um dos sábados. Depois de 
um debate sobre as canções “Nuvens de Algodão” 
e “Oxum de Mim”, esta última ganhou a votação e 
passou a ser a canção/loa ofi cial do Maracatu Solar 
para o ano de 2015

Prestar uma homenagem e referenciar através 
de seu tema um orixá de matriz africana e seus 
sincretismos citados na letra de “Oxum de Mim” 
transformou completamente o processo de construção 
do Maracatu Solar para seu carnaval de 2015. A partir 
da necessidade de um maior reconhecimento dessa 
temática, o maracatu passou a organizar seminários, 
ofi cinas e mesas redondas sobre seu tema anual 
(sistemática que vem sendo aprimorada ano a ano). 

E assim o Maracatu Solar realizou vários eventos 
para desvendar o universo das religiões de matrizes 
africanas e, mais especifi camente, Oxum com seus 
arquétipos e mitos.

As alas e fantasias do Maracatu Solar passaram a 
representar em 2015 as características de Oxum e seu 
universo, que também foram retratados na letra de 
sua loa ofi cial intitulada “Oxum de Mim”, tais como: 
Seu Ventre do infi nito, sua Maternidade das Estrelas, 
Seu Espelhar, a Senhora do Ouro, dos Rios e das 
Cachoeiras, seu Amor, seu templo de Osungbô, sua 
fertilidade e outros temas correlatos.

As cores ofi ciais do Maracatu Solar, que são 
branco, marrom e amarelo, foram evidenciadas 
nas fantasias de 2015 com o amarelo de Oxum 
e a coreografi a de todas as suas alas passaram a 
fazer referência e ter como inspiração a dança e os 
movimentos da orixá Oxum.

O toque executado pelo batuque do Maracatu Solar 
passa, a partir desse esse ano, a citar os ritmos praticados 
nas religiões de matrizes africanas, em todos seus 
naipes (ferros, xequerês, maracás de santo, chocalho, 
surdos, caixas, alfaias e bumbos) e, especifi camente em 
2015, com a divisão rítmica de babalaô.

Outra inovação em 2015 foi que “Oxum de Mim” 
foi interpretada apenas por mulheres na Avenida, 
sendo as tiradoras de loas Eliahne Brasileiro, Juliana 
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Roza, Inês Mapurunga, Ercília Lima e Jord Guedes. O 
peso do batuque Solar (sempre a maior ala do grupo) 
foi harmonizado na avenida apenas pelo som do 
ukulelê.

No aspecto da coreografi a o Solar esse ano 
contou com participação da professora de dança 
Regina Santiago, que através de ofi cinas deu um 
padrão mínimo estético na área da dança as suas alas 
e personagens. Nesse ano passamos a contar com a 

coordenação geral do carnaval realizada por nossa 
brincante Regina Elisabete.

É possível afi rmar que 2015 foi um marco 
histórico para o Maracatu Solar e que até hoje 
muitas características processuais desse grupo foram 
iniciadas nesse ano com o tema “Oxum de Mim”, 
posto que o maracatu passou a partir de 2015 a 
reverenciar um orixá das religiões de matriz africana 
em seus temas anuais.

NOTA 13 - BALAIO Ê, BALAIO A / NUVENS DE 
ALGODÃO

Segundo Pingo de Fortaleza (2012) é inte-
ressante observar que é a terminologia coco 
de maracatu é uma expressão pouco uƟ lizada 
no campo musical, mas podendo ser observa-
da nas gravações de Raimundo Alvez Feitosa 
(1943) várias canções carregadas em sua es-
trutura com” divisões rítmicas no andamento 
acelerado e a construção poéƟ ca através de 
uma estrofe-refrão onde o refrão se intercala 
nas estrofes e onde nas estrofes há uma que-
bra poéƟ co-melódico”. 
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Voz

O lo rum plan tou nu vens pe lo chão- - - - -

V.

8

No ser tão nas ceu pé de al go dão Pai O lo rum, cri a dor do tem po'e da vi- - - - - - - - - -

V.

14

da Pai O lo rum, cri a dor da be le za'in fi ni ta No'al tar tem- - - - - - - - - -

V.

Agogô/Gonguê

Xequerê

Agbê

Caixa
com esteira

Alfaia

Bumbo

20

Ca mi nho de me sa No'al tar tem

20

D D E D E D D

Al mo fa da de se da No'al tar tem

D D E D E D D

Ba dê de Xan gô No'al tar tem- - - - - - - - - - - -

V.

23

O som do'a go gô No'al tar tem O já de ca be ã No'al tar tem O dom da be le za- - - - - - - - -

Nuvens de Algodão
Pingo de Fortaleza e Descartes Gadelha

© Catherine Furtado e Jean Brito

Fonte: UmCada Um, UmCada Sol
Disponível em: <https://www.digitaldamusicacearense.com.br/album/um-cada-um-um-cada-sol/> (áudio)

<https://youtu.be/k3_1lMiJPU0> (vídeo)

Baião de Maracatu

Baião de Maracatu

Nuvens de 
Algodão por 

Daracatu ^olar

Nuvens de 
Algodão por 

Wingo de Fortaleǌa
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V.

Agogô/Gonguê

Xequerê

Agbê

Caixa
com esteira

Alfaia

Bumbo

26

No al tar tam bém tem

26

1.

Fine

O a mor da ren dei ra No'al tar tem

D D E D E D D

2.

O a mor da ren dei ra- - - - - - - --

V.

30

Ma ra ca tu vem So lar nos sa brin ca dei- - - - - - - -

V.

34

ra Ma ra ca tu la bi rin to nas mãos da ren

D.S. al Fine

dei ra- - - - - - - - -

2 Nuvens de Algodão
Break Solene

Solene
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Voz

O xum, ven tre do'in fi ni to És mãe das es
tre las em teu es pe lhar

- - - - - -
- - -

V.

4

Be la se nho ra do ou ro ins pi ra ção de i je xá Ri os nas cem dos teus o lhos Das tu as- - - - - - - - - - - - -

V.

7

lá gri mas i men so'a mor Teu
tem plo'es tá na Ni gé ria No bos que sa gra do de'O sun'O sog bô

- - - - -
- - - - - - - - - -

V.

10

A pas sa ra da'a ti can ta Be la sin fo ni a de'um al vo re cer A jan da í ra te bei ja Pa ra'a ra- - - - - - - - - - - - - - - - -

V.

13

i nha mel o fe re cer O xum, tu és das Can dei as És dos Pra ze res e da Con cei ção- - - - - - - - - - -

V.

16

És tam bém A pa re ci da Num ri o do ce de nos sa na ção O xum, me ni na bre jei ra De Xan- - - - - - - - - - - - - - -

V.

19

gô ga nhou a pai xão Par tin do'a ro da do tem po Na dan ça do nos so ser tão- - - - - - - - -

Oxum de Mim
Pingo de Fortaleza e Descartes Gadelha

Acapella

© Catherine Furtado e Jean Brito

Fonte: UmCada Um, UmCada Sol
Disponível em: <https://www.digitaldamusicacearense.com.br/album/um-cada-um-um-cada-sol/> (áudio)

<https://youtu.be/aXFyBab31EY> (vídeo)

Oxum de Mim por 
Eliahne �rasileiro͕ 
Ercşlia >ima͕ /nês 

Dapurunga e 
:uliana Roǌa

Oxum de Mim por 
Daracatu ^olar

Oxum de Mim 
Instrumental por 

Wingo de Fortaleǌa

NOTA 14 - OXUM DE MIM Essa loa apresenta durante toda sua estrutura musical o Toque “Babalaô” (citado 
por Descartes Gadelha) em andamento lento, expressando bem a doçura e poesia como é construída a poéƟ -
ca da música sem a necessidade de acrescentar outros toques já trabalhados anteriormente no Solar. 
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V.

Ferro

Agogô/Gonguê

Agbê

Xequerê

Caixa
com esteira

Alfaia

Bumbo

22

Ô ô ô...
22

22

1. 2.

O xum, ven tre do'in fi ni to És mãe das es- - - - - -

V.

26

tre las em teu es pe lhar Be la se nho ra do ou ro ins pi ra ção de i je xá
Ri os nas cem dos teus o lhos Das tu as- - - - - - - - - - - -

- - - -

V.

30

lá gri mas i men so'a mor Teu
tem plo'es tá na Ni gé ria No bos que sa gra do de'O sun'O sog bô A pas sa ra da'a ti can ta Be la sin fo

- - - - -
- - - - - - - - - - - - - - - - -

V.

34

ni a de'um al vo re cer A jan da í ra te bei ja Pa ra'a ra i nha mel o fe re cer O xum, tu és das Can dei as És dos Pra- - - - - - - - - - - - - - - - - -

V.

38

ze res e da Con cei ção És tam bém A pa re ci da Num ri o do ce de nos sa na ção O xum, me ni na bre jei ra De Xan- - - - - - - - - - - - - - - - - -

V.

42

gô ga nhou a pai xão Par tin do'a ro da do tem po Na dan ça do nos so ser tão- - - - - - - - -

V.

45

Ô ô ô...

1. 2.

2 Oxum de Mim

Babalu

Babalu
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Quem é Ogum no 
carnaval Solar de 2016

Desenvolver o projeto do carnaval do Maracatu 
Solar, em 2015, dentro do universo temático de 
uma orixá das religiões de matriz africana, foi um 
marco diferencial para esse maracatu, pois além de 
aproximar essa manifestação de sua essência, essa 
linha de atuação trouxe a possibilidade de ampliação 
das atividades preparatórias do ciclo carnavalesco 
do Maracatu Solar. Realização de ofi cinas, mesas 
redondas, visitações e todo esse conjunto de ações 
passou a envolver muito mais os brincantes do Solar 
nessa nesse ciclo, bem como também na escolha dos 
próprios temas do grupo.

A prática do Maracatu Solar não é religiosa 
institucionalmente e seus brincantes professam 
inúmeras religiões, tais como o catolicismo, o 
candomblé, a umbanda, o budismo, o espiritismo, 
dentre outras, contudo, o simbolismo dessa 
manifestação cultural está diretamente relacionado às 
religiões de matrizes africanas. Daí as alas de orixás, 

o casal de Pretos Velhos, a calunga, a incenseira, as 
negras e as baianas entre seus personagens. Assim, 
a escolha de um tema relacionado diretamente ao 
culto de uma religião de matriz africana ofi cializou 
no Solar essa relação direta e propiciou um maior 
reconhecimento e difusão dessas práticas religiosas, 
não só entre seus brincantes, mas também entre toda 
a população, contribuindo assim em várias causas e 
lutas, tais com a luta contra a intolerância religiosa.

Os brincantes do Solar fi caram empolgados 
com o tema “Oxum de Mim” em 2015 e logo 
após o carnaval muitos me perguntaram qual 
seria o orixá de 2016 e também sugeriram várias 
entidades de suas predileções, cada um de acordo 
com sua empatia com um determinado orixá desse 
segmento religioso. E foi exatamente como fruto 
dessas sugestões que escolhemos homenagear o 
orixá Ogum em 2016. Ogum representava um orixá 
masculino, diferentemente de Oxum em 2015, e tinha 
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características bem distintas do tema do ano anterior, 
portanto, se apresentava como um tema que poderia 
acrescentar muito no processo do ciclo carnavalesco 
do Solar em 2016.

Dessa forma, como já havia se tornado uma 
prática anual, me reuni com Descartes Gadelha e 
conversamos sobre o tema de 2016. Posteriormente 
em meados de 2015 criamos a canção intitulada 
“Quem é Ogum” para ser a loa ofi cial do carnaval 
do Maracatu Solar em 2016. Na composição “Quem 
é Ogum” procuramos defi nir o arquétipo do orixá e 
o associamos aos seus processos sincréticos (Santo 
Antônio na religião católica e São Jorge na Umbanda), 
dentre outras referências.

No campo rítmico, “Quem é Ogum” representou 
(e ainda representa) um grande desafi o para o 
Maracatu Solar, pois trabalhamos quatro divisões 
rítmicas nessa canção: coroação, imalê, luanda 
e adarrum (o ritmo de Ogum, em célula rítmica 
6x8). A prática de ensinamentos, que tinha à frente 
o Griô Descartes Gadelha e a brincante Fernanda 
Brasileiro (regente do batuque na época), bem 
como a necessidade dos ajustes dos arranjos dos 
instrumentos do Maracatu Solar em cada ritmo dessa 
canção, problematizou a necessidade de mais ensaios 
do batuque do Maracatu e aproveitamos os encontros 
da Orquestra Solar de Tambores (idealizada por mim 
e por Descartes Gadelha) com ensaios semanais para 
fortalecer a prática dos batuqueiros do Maracatu 

Solar e ampliar o universo dos seus conhecimentos e 
práticas percussivas.

Lançamos o ciclo carnavalesco do Maracatu Solar 
de 2016, no dia 20 de novembro de 2015, com um 
debate sobre o Dia Nacional da Consciência Negra 
e o tema “Quem é Ogum”, no teatro da EMCETUR, 
no centro de Fortaleza, com direito a apresentação 
de “Quem é Ogum” por um pequeno grupo de 
batuqueiros (ainda sem os devidos ajustes técnicos) 
e uma apresentação da dança de Ogum realizada 
pelo brincante Paulo Sérgio, porta-estandarte do 
Maracatu Solar durante muitos anos.

No inicio de 2016, o Solar desenvolveu seus 
processos de formação e difusão, realizando mais de 
50 atividades no ciclo carnavalesco desse ano, dentre 
ofi cinas, ensaios, apresentações e cortejos. Dentre 
essas atividades, podemos destacar seu desfi le na 
Avenida Domingos Olímpio, suas participações no 
projeto “Brincar de Maracatu” (para mais de 5000 
pessoas/dia) e sua participação do projeto “Tambores 
Ancestrais na Noite Escura”, além da realização de 
um cortejo no Bairro do Bom Jardim dentro de seu 
projeto “Nossa Paz é de Oxalá”. No pré-carnaval o 
maracatu Solar interagiu com os grupos Luxo da 
Aldeia e Cachorra Magra.

Durante o restante de todo ano de 2016, o 
Maracatu Solar desenvolveu um conjunto de ofi cinas 
permanentes de batuque e dança e se apresentou em 
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diversos espaços culturais da cidade de Fortaleza, 
tais como Th eatro José de Alencar, Cineteatro São 
Luiz, Espaço Cultural Dragão do Mar e muitos 
outros, inclusive ao lado de artistas reconhecidos 
nacionalmente tais como Criolo e Beto Guedes 
dentro do projeto “Duetos”, que contou também com 
meu show “Relicário de Canções”.

Assim, com as cores de Ogum, prioritariamente 
o azul, o Maracatu Solar aprendeu quem era esse 
Orixá em 2016 e dançou seu ritmo adarrum.

Sobre os ritmos do Maracatu Cearense, já pude 
discorrer principalmente no meu livro “Singular 
e Plural – A História e a Diversidade Rítmica 
do Maracatu Cearense Contemporâneo (Solar/ 
Expressão Gráfi ca, 2012), mas gostaria de expressar 
nesse Solar dos Ritmos algumas novas refl exões que 
atualmente faço sobre essa temática. O primeiro 
registro sonoro do Maracatu Cearense e portanto 
de seus ritmos foi realizado na metade da década de 
1940 (fev. de 1943) através do canto de Raimundo 
Alves Feitosa acompanhado de uma pequeno grupo 
musical percussivo. Nesse registro feito pelo mineiro 
Luiz Heitor Corrêa de Azevedo e lançado pela 
biblioteca do congresso americano (CD Music Of 
Ceará and Minas, 1997), Raimundo Alves fundador 
do Maracatu Az de Ouro canta vários temas e 
cita algumas vezes esse grupo como se as canções 
fi zessem parte do hinário do Az de Ouro. Portanto 
podemos afi rmar que Raimundo gravou as canções 

do maracatu Az de Ouro da época, entre estas 
“Boneca Preta do Maracatu”, “Olha o Meu Emblema”, 
“Balaio ê” e outras que não estão designadas como 
de maracatu como “Macumbeiro”, “Xangô” e “Ô 
Bem Bem Alaquixá”. Importante ressaltar que 
todas as canções, além da voz de Raimundo, estão 
acompanhadas por um ferro, esse triângulo de mola 
(atualmente de ferro) utilizado apenas no Maracatu 
Cearense no tempo e contratempo – grave e agudo) 
no primeiro plano e um instrumento de couro não 
identifi cado (como se fosse uma caixa sem esteira ou 
um pandeirão) e algumas trazem um coro de vozes 
na resposta dos refrões (“Balaio ê”).

As canções desse registro apresentam 
ritmos diversos (baião, coco, jongo e outros que 
podemos classifi car genericamente de batuque pois 
identifi camos como advindos das religiões de matriz 
africana), portanto podemos claramente concluir 
que havia até esse período uma diversidade rítmica 
no universo da música do Maracatu Cearense e é 
muito instante ressaltar que em nenhuma das canções 
gravadas por Raimundo em 1943 aparece a divisão 
rítmica que hoje denominamos de coroação ou 
solene (antes chamada de dolente) e que passou a ser 
padrão nos grupos dos maracatus cearenses a partir 
da década de 1960. A canção que enxergo como mais 
proximidade dessa divisão é exatamente a de coroação 
dos congos “Teia de Engomar” porque sua letra se 
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encaixa bem mais na divisão do compasso do solene 
e carrega a solenidade (por isso uso esse termo pra 
designar esse ritmo) de uma coroação. Esse processo 
revela a dinâmica das manifestações culturais e suas 
adaptações a novos e desafi adores contextos, alguns 
argumentam ser essa mudança fruto do peso das 
fantasias que aumentaram na década de 1960. Eu 
penso também que foi nessa década que a prefeitura 
passou a organizar e sistematizar mais o carnaval de 
rua e os maracatus passaram a desfi lar apenas um 
dia e também refl ito sobre o fato da maracatu Rei de 
Paus ter sido o grande campeão desse período e que 
esse grupo pode ter sido o pioneiro desse ritmo e que 
pode ter infl uenciado ou outros a seguirem seu ritmo 
(é bom lembrar que na década de 1960 Raimundo 
Alves participava do maracatu Rei de Paus, pois o Az 
de Ouro estava inativo nesse período).

Existe um hiato de registros musicais do Maracatu 
Cearense entre 1943 e 1970, e embora algumas 
poucas gravações estejam sendo evidenciadas nas 
últimas décadas, na realidade é só a partir de 1995 
com o surgimento do Maracatu Baobab e de seu 
ritmo “acelerado” (síncope entre baque virado de 
Pernambuco e balanceio de Lauro Maia) que outros 
grupos passaram a desenvolver diversos ritmos 
em seus batuques, como o próprio Maracatu Solar, 
embora os grupos como Az de Ouro, Rei de Pau e 
Vozes D’África utilizem sempre o ritmo Solene ou de 
Coroação em seus cortejos e apresentações.

Dessa forma evidenciamos com Ogum no 
Solar de 2016 vários ritmos, entre eles o solene ou 
de coroação, por consideramos essa divisão lenta e 
hipnótica uma característica específi ca e única do 
Maracatu Cearense.

NOTA 15 - QUEM É OGUM? / PATAKORI (ADARRUM)

A inovação da Loa “Quem é Ogum?” passa a trazer um toque que faz menção ao orixá Ogum com uma 
divisão conhecida por 6/8, ou seja, apresenta-se como um compasso composto que possui uma subdivisão 
ternária dos seus tempos. Pode-se senƟ r como se fosse uma caminhada mais balanceada sem seguir a 
binaridade regular do passo convencional (direita – esquerda). Com isso, a estrutura da loa passa a contemplar 
as quatro proposições rítmicas: toque de Coroação, Imalê, Luanda e “Patakori”. Cabe aqui uma explicação que 
o termo “Patakori” signifi ca a saudação ao orixá Ogum e que, tradicionalmente, na religião do candomblé, 
é executada pelo toque Adarrum (ritmo frenéƟ co, acelerado e executado com muito vigor).  Diante disso, 
a saudação “Patakori” passou a ser falada com frequência como se fosse uma sinalização que será o ritmo 
tocado na loa de Ogum e, dessa forma, é comum observar que os brincantes se referem ao novo ritmo (de 
compasso composto) “apelidando” por “é o toque “Patakori” nessa loa.  

Clave do Toque Adarrum: 
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Ferro

Agogô/Gonguê

Xequerê

Agbê

Caixa
com esteira

Alfaia

Bumbo

E D E D E D D E D E D D E D E D E D

V.

5

Quem é o pri meiro'o ri xá Que des ceu do'O
rum Pra'ai yé a ju dar

1

Quem

2

É O
- - - - - -

- - - -

V.

11

gum O rei de I rê Que'a fun dou na ter ra Pra nun ca mor rer

1

É O

2

Quem- - - - - -

V.

16

é o dou tor ca va lei ro Gran de se nhor da guer ra'e da cu

1

ra Quem ra É O- - - - - - - - -

V.

21

gum das en cru zi lha das San to'An tô nio'e São Jor ge Na'um ban da sa gra

1

da É O

2

da O do- - - - - - - - - - - - - -

Quem é Ogum
Pingo de Fortaleza e Descartes Gadelha

© Catherine Furtado e Jean Brito
Fonte: UmCada Um, UmCada Sol

Disponível em: <https://www.digitaldamusicacearense.com.br/album/um-cada-um-um-cada-sol/> (áudio)
<https://youtu.be/BHYvrUlJ0uQ> (vídeo)

Luanda Virada Virada

Luanda Virada Virada

Virada ViradaLuanda

Solene

Virada Luanda Imalê Solene
Quem é Ogum
por Daracatu 

^olar

Quem é Ogum
por Wingo de 

Fortaleǌa
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V.

26

du a foi seu pai Y e man já a su a mãe O gum in ven tou o fer ro na for ja so lar de ca da ma

1.

nhã O do- - - - - - - - - - - - - -

V.

34 2.

nhã Alavanca, pá Enxada'ema chado Picareta'e'es pada E facãofor

1

jado A lavanca

2

jado- - - - - - - - - - -

V.

F.

Ago/Gon

X.

Agb.

Cx.

Alf.

B.

41

Pa tako ri, pa tako
41

41

ri Pa tako ri de Ogumde'I rê Pa tako ri, pa ta lo ri NomeuSo lar de Ogum i

1.

ê Pa ta lo ri, pa tako

2.

ê
- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

2 Quem é Ogum

ImalêBreak

Patakori
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:ornal K Woǀo͕ 13 de Ĩeǀereiro de 2016͕ reĨerente ao 
cortejo do Daracatu ^olar no sĄbado apſs o Carnaǀal͕ 

na Ĩoto͕ em destaƋue͕ a brincante Dona �ugusta͘
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Um Solar afoxé com um 
Ijexá para Yansã em 2017

O Maracatu Solar, dando prosseguimento à 
prática de reverenciar os orixás nas suas temáticas 
anuais de carnaval, após os dois bem sucedidos 
processos de construção dos temas relacionados a 
Oxum (2015) e Ogum (2016), resolveu continuar 
nessa linha em 2017, pois foi consenso no grupo 
que a inserção nesse universo cultural propiciaria 
um maior aprofundamento de saberes e de práticas 
relacionados às culturas de matrizes africanas. 
As práticas religiosas dessa essência étnica e as 
manifestações artísticas de representação simbólica 
de todo esse vasto segmento cultural se mostraram 
bastante signifi cativas para o Maracatu Solar, na 
perspectiva do encontro e na afi rmação de sua 
identidade ancestral, de sua base cultural, de suas 
posições ideológicas e de suas estéticas nas mais 
diversas linguagens artísticas.

Dessa maneira, procurando alternar orixás de 
características distintas e por solicitação de muitos 

brincantes, resolvemos (eu e Descartes Gadelha) 
escolher a orixá Yansã (senhora dos ventos e das 
tempestades) para ser tema do Maracatu Solar em 
seu carnaval no ano de 2017.

Novamente me reuni com Descartes Gadelha e 
traçamos um perfi l que tentaríamos explicitar a orixá 
Yansã na letra da canção e na escolha do arranjo 
instrumental para acompanhá-la, pois depois das 
experiências com Oxum e Ogum, a ideia era escolher 
um ritmo diferente que acrescentasse elementos 
novos na prática musical do Maracatu Solar no ciclo 
carnavalesco de 2017.

Sendo assim, Descartes me apresentou uma 
letra com forte conteúdo explicativo do histórico 
e do arquétipo de Yansã. Fiz alguns acréscimos 
contextualizados o sincretismo relacionado a essa 
orixá e suas ressignifi cações artísticas, citando por 
exemplo Clara Nunes e Maria Betânia em sua letra.
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Porém nossa maior dúvida fi cou sendo a escolha 
do ritmo da loa “Eparrey Yansã – Sorriso Róseo das 
Tardes”. Normalmente, componho as loas do Solar 
usando o violão. Essa é minha dinâmica mais comum 
em meu processo de criação, embora tenha feito 
algumas cantarolando à capela. Acontece que não 
consigo reproduzir todos os ritmos (e nem conheço 
todos, naturalmente!) no violão, principalmente 
os toques relacionados às religiões de matrizes 
africanas, que estávamos inserindo anualmente nas 
loas do Maracatu Solar.

Depois de várias pesquisas e tentativas, eu e 
Descartes resolvemos usar o ritmo do ijexá para a loa 
de Yansã em 2017 e também o solene, pois resolvemos 
sempre que possível citar esse ritmo nas canções do 
maracatu Solar, por o considerarmos um diferencial 
do Maracatu Cearense. Dessa forma concluímos 
a construção da loa do Maracatu Solar para o ciclo 
carnavalesco de 2017.

O ijexá é um ritmo provavelmente de origem 
africana (oriundo da cidade de Ilexá, na Nigéria) 
trazido para o Brasil pelo povo Nagô no universo de 
suas práticas religiosas, principalmente no candomblé 
adaptado em terra brasilis. Nessa religião e de acordo 
com a sua nação (origem étnica) para cada divindade 
(orixá) ou circunstância dos cultos, existe um toque 
específi co para propiciar a transmissão das intenções, 
mensagens e conteúdos repassados em seus rituais. O 

Ijexá normalmente é um toque para Oxum e Logum-
Edé, podendo também ser tocado para outros orixás 
como Exu, Ossaim, Obá, Oxalá, Orunmilá e Yansã 
entre outros.

Esse toque é um dos mais praticados nas casas 
religiosas de matrizes africanas e também no universo 
musical brasileiro que bebe nessa fonte de inspiração. 
Quando os terreiros baianos começaram a participar 
de forma organizada do carnaval de Salvador por 
volta de 1880, passaram a denominar seus grupos 
de Afoxé (que signifi ca, em nagô, “a fala que faz” e 
também é o nome de um instrumento conhecido 
popularmente como agbê) e escolheram como ritmo 
usual de seus cortejos exatamente o ijexá. Os cortejos 
dos afoxés (existentes hoje em muitos lugares do 
Brasil) no carnaval é precedido de oferendas ao orixá 
Exu e depois esses grupos ganham as ruas com seus 
atabaques, agbês e agogôs, além de seus personagens 
(que variam muito de acordo com cada estado onde 
existem e o próprio grupo, podendo ter uma corte e 
alas de baianas, ou outras personas, ou ainda só de 
batuqueiros.

É possível claramente associar os afoxés aos 
maracatus, se considerarmos suas origens e práticas 
carnavalescas, mesmo com suas diferenciações e suas 
incorporações referentes a suas presenças nesse ciclo 
cultural. Dessa forma, resolvemos (eu e Gadelha) que 
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o ritmo da canção “Eparrey Yansã Oyá – Sorriso Róseo 
das Tardes” para o carnaval de 2017 do Maracatu Solar 
seria um ijexá, pois também se toca esse ritmo para 
Yansã (Oyá) e assim demonstraríamos a intercessão 
dessas manifestações e acrescentaríamos mais um 
ritmo à diversidade musical do Solar, adaptando as 
divisões dos atabaques do ijexá às alfais e mantendo 
os movimentos dos agbês, agogôs e gonguês.

Assim fi zemos todos os preparativos de fi gurinos 
e coreografi as para o Maracatu Solar inspirados nas 
características de Yansã. Ensaiamos exaustivamente, 
amadurecemos nosso processo de aprendizagem 
através de ofi cinas e mesas redondas, e assim o 
Maracatu Solar saiu na avenida tocando um ijexá 
(com um trecho em solene/coroação) quase como 
um sagrado afoxé no carnaval de 2017...

NOTA 16 - IANSÃ / IJEXÁ

A rítmica do Ijexá é um toque muito apreciado 
na música popular brasileira. Toque percussivo 
caracterísƟ co nos grupos de Afoxés, sendo executado 
pelos atabaques, essencialmente, tocado com as 
mãos sem o uso de “aguidavis” e, com um toque 
guia, feito pelo agogô. É recorrente na literatura 
que a nomenclatura Ijexá veio da nação Ijexá, 
cidade da região da Nigéria. Sua cadência imprime 
um balançado caracterísƟ co para movimentação 
do cortejo, somando-se também ao som dos 
agbês. O Afoxé (“candomblé na rua”) traz uma 
simbologia de caminhada para luz, espelhando 
beleza e encantamento através dos cortejos. O 
toque feito pelos atabaques (o “rumpi”, médio e o 
“lé”, mais agudo) apresenta-se com a célula de apoio 
executada da seguinte forma (tá --- tá tá --- tum tá), 
cabendo ao “rum (atabaque mais grave) revelar as 
variações necessárias. Assim em diálogo com essa 
base teremos uma linha guia, ou uma espécie de 
clave, em osƟ nato, que orienta o toque do agogô: 
(tá tá -- tum tum -- tá tá -- tum ---tum tum). Dessa 

forma, a concepção rítmica dessa loa foi inspirada 
nessas divisões, mas com a necessidade de serem 
adaptadas aos tambores da batucada. Assim, as 
alfaias trabalham numa perspecƟ va de equilibrar 
as baƟ das agudas (nas bordas do instrumento ou 
prendendo a pele do tambor) e, livrando no próximo 
tempo da divisão musical para emiƟ r o som grave 
caracterísƟ co também do ritmo. Somado ao efeito 
dos toques das caixas, ferros e agbês, a loa acrescenta 
dessa forma o toque Ijexá ao universo rítmico do 
maracatu cearense.

AŐoŐƀ�;�ůĂǀĞͿ

AůĨĂiĂ�;ďĂƐĞͿ

�uŵďo
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Ferro

Agogô/Gonguê

Xequerê

Agbê

Caixa
com esteira

Alfaia 1

Bumbo 2

E E D E E D E E D E D E D

V.

4

La ra ra ra La ra ra

1

La ra ra

2

La ra ra ra

V.

10

E par rey Yan sã Oy á E par rey E par rey Gui a dos E guns E par rey- - - - - - - - - - - -

V.

14

E par rey fo go do a mor E par rey E par rey Deu sa da Pai xão E par rey- - - - - - - - - - - -

V.

19

E par rey Oy á E par rey E par rey Oy á- - - - - - - -

Eparrey Iansã - Sorriso Róseo das Tardes
Pingo de Fortaleza, Descartes Gadelha e Inês Mapurunga

© Catherine Furtado e Jean Brito
Fonte: UmCada Um, UmCada Sol

Disponível em: <https://www.digitaldamusicacearense.com.br/album/um-cada-um-um-cada-sol/> (áudio)
<https://youtu.be/--ZnLaC4uAs> (vídeo)

Ijexá Virada (ijexá) Solene

Ijexá Virada Virada

Ijexá

Virada Ijexá

Virada Ijexá

Eparrey Iansã por 
Daracatu ^olar

Eparrey Iansã por 
Wingo de Fortaleǌa
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V.

25

Se nho ra das tem pes ta des Ra i nha por vo ca ção Con quis tou Xan gô com a dan ça do seu co ra ção- - - - - - - - - - - - - - -

V.

29

Mas na for ça dos ven tos A mou se te'O ri xás O fe re cen do seu ven tre Pa ra'um mun do de paz- - - - - - - - - - - - -

V.

34

E par rey Yan sã Oy á E par rey E par rey Gui a dos E guns E par rey E par rey fo go do a mor- - - - - - - - - - - - - - - -

V.

39

E par rey E parreyDeusa daPai xão E parrey E par rey Oy á- - - - - - - - - - -

V.

46

E par rey E par rey Oy á Lo gun E dê, rei das- - - - - - - - -

V.

50

ma tas O xa gui an, cons tru tor O gun Fer rei ro di vi no O xos si ca ça dor O mu lum rei da- - - - - - - - - - - - - - - - -

V.

54

ter ra E xu men sa gei ro do'a mor Mas foi Xan gô, rei de Oy ô a quem Y an sã mais a mou E par rey Yan sã Oy á- - - - - - - - - - - - - - -

V.

59

E par rey E par rey Gui a dos E guns E par rey E par rey fo go do a mor E par rey- - - - - - - - - - - - - -

V.

64

EparreyDeusadaPai xão E parrey E par rey Oy á E par rey E par rey Oyá- - - - - - - - -

V.

73

San ta Bár ba ra, Y an sã Guer rei ra Sor ri so ro seo das tar- - - - - - - - - - -

2 Eparrey Iansã - Sorriso Róseo das Tardes

Virada

Ijexá

Virada

Virada Ijexá

Ijexá Virada

Ijexá Virada

Ijexá

Virada Ijexá

Virada Ijexá

Solene
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V.

79

des Pra fes te jar quar ta fei ra Pe las fi lhas can ta da Na- - - - - - - - - -

V.

84

can ção bra si lei ra Cla ra Nu nes, Ma ri a Be tha nia e'a go ra'o So lar en tra na brin ca dei ra- - - - - - - - - - - - - - - - - - -

V.

90

E par rey Yan sã Oy á E par rey E par rey Gui a dos E guns E par rey- - - - - - - - - - - -

V.

94

E par rey fo go do a mor E par rey E par rey Deu sa da Pai xão E par rey- - - - - - - - - - - -

V.

99

E par rey Oy á E parrey E par rey Oyá- - - - - -

V.

106

La ra ra ra La ra ra

1.

La ra ra

2.

La ra ra ra

3Eparrey Iansã - Sorriso Róseo das Tardes

Break Ijexá

Virada Ijexá

Virada Ijexá Virada

Ijexá Virada Virada
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O Solar sobre as bênçãos e o 
Axé Oculto de Ossaim em 2018

O fazer e o brincar maracatu dentro da instituição 
SOLAR se dão de forma intensa durante todo o ano, 
com a realização contínua de inúmeras e diversas 
atividades que envolvem um conjunto signifi cativo 
de seus brincantes. Essas atividades vão desde os 
ensaios abertos mensais, aos ensaios semanais de 
batuque (Orquestra Solar de Tambores) e de dança. 
Nessa época, criamos a Cia. Solar de Danças, como 
um programa de formação da SOLAR para dinamizar 
a parte das coreografi as dos brincantes do maracatu 
aos moldes do que a Orquestra Solar de Tambores 
fez com os batuqueiros do Solar. Compuseram as 
realizações também ofi cinas específi cas e muitas 
apresentações públicas que aconteceram em escolas, 
praças, teatros, universidades, festas e eventos em geral 
de multifacetadas produções (encontros, seminários, 
congressos, mostras culturais, manifestações, 
semanas culturais, festivais etc.). Essa dinâmica 
anual demonstra a vivacidade e a importância dessa 

manifestação no universo da cultura fortalezense (a 
maior parte das apresentações se dá na cidade de 
Fortaleza) e também em outras regiões do estado do 
Ceará. O ápice dessa manifestação nos campos da 
produção, difusão e visibilidade acontece no ciclo 
carnavalesco e a incorporação da necessidade de 
criação de um tema para ser retratado pelo maracatu 
em suas linguagens artísticas durante esse ciclo 
propiciou uma maior profundidade ao processo 
criativo dos maracatus nesse ciclo, pois os grupos 
passaram a trabalhar não só seu enredo de essência 
(cortejo de coroação de uma rainha negra), mas 
seu tema anual e muitos outros temas correlatos e 
transversais. Destaco também que a criação de temas 
anuais entre os maracatus, bem como o surgimento 
de novas alas em seus cortejos (orixás, índios, 
baianas, capoeira etc.) é resultante de uma infl uência 
direta das regras dos desfi les ofi ciais de carnaval, bem 
como da relação dos maracatus com outros grupos 
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que participam desse ciclo como por exemplo os 
blocos e as escolas de samba.

Nos maracatus, o enredo é sempre um cortejo 
simbólico de representação de uma coroação de uma 
rainha negra. Escolher um tema anual, portanto, é 
tecer uma espécie de enredo dentro de um enredo 
maior, já que o tema anual deve através de seus 
personagens e alas se inserir e dialogar com o enredo 
originário do maracatu.

Dessa maneira, passamos no Solar a pensar que 
temas correlatos poderiam ser trabalhados a partir 
da escolha de um tema central e a partir desse ponto 
começamos a escolher o tema anual para os carnavais 
do Maracatu Solar. Esse processo fi cou visivelmente 
contatado com a escolha do orixá Ossaim para o 
carnaval de 2018 do Maracatu Solar, porque pensamos 
na possibilidade de discutir e aprender os processos de 
fabricação e utilização de remédios fi toterápicos (do 
mato) e de curas espirituais entre outras referências 
desse universo, relacionadas à escolha desse orixá 
como tema do Maracatu Solar para 2018.

Seguindo nossa intenção, encontramos no orixá 
Ossaim uma entidade que em seu arquétipo e em 
suas características principais de pai da mata e de 
senhor que cura com as folhas sagradas, um tema 
diferenciado e bastante rico para ser trabalhado em 
2018.

Dessa forma, e após conversar com Descartes 
Gadelha, recebi de suas mãos uma letra sobre Ossaim 
e, para conseguir uma maior variação rítmica na 
composição, acrescentei o trecho do maracatu solene 
na letra (para os compositores é possível identifi car 
uma sugestão de ritmos musicais nas poesias) e 
lembro-me (não com muita clareza) que tentamos 
ou criamos essa música juntos na sala da SOLAR (às 
vezes fazíamos isso).

Assim nasceu “O Axé Oculto de Ossaim”, 
uma composição em três ritmos (luanda, imalê e 
coroação) e com uma letra um pouco explicativa 
sobre o surgimento de Ossaim e suas características 
principais. A música trazia ainda um pequeno refrão 
em que se clama para que Ossaim nos cuide e um 
trecho (em solene) que faz uma analogia de desse 
orixá com os seres mágicos e reais, tais como saci, 
caipora, rezadores e mezinheiros. No fi nal, a letra 
afi rma sermos todos fi lhos de Ossaim.

O processo de construção do tema “Axé Oculto 
de Ossaim” para o carnaval de 2018 no maracatu 
foi emocionante e profundo. Dentro das diversas 
programações que o grupo realizou tivemos a 
oportunidade de receber em nossa sede para uma 
palestra do saudoso Pajé Barbosa, do povo Pitaguary, 
entre Pacatuba e Maracanaú (CE), um ser iluminado 
e sábio em múltiplos saberes nos campos físico 
e espiritual. Também tivemos a oportunidade de 
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conviver com um grupo de mulheres do bairro 
Itaoca de Fortaleza, que desenvolvem um projeto de 
farmácia viva com a produção e a comercialização 
de produtos (remédios e outros) confeccionados 
com base em plantas medicinais. O Maracatu Solar 
ainda realizou um conjunto de ofi cinas sobre o orixá 
Ossaim e os diversos olhares sobre essa entidade, 
além de várias ofi cinas artísticas (batuque, dança, voz, 
adereços, fi gurino, turbantes, história do maracatu 
etc.) de preparação para o carnaval de 2018.

Tenho clareza que no início do ciclo carnavalesco 
de 2018 estive acometido de uma forte esofagite 
(com uma grande rouquidão que começou ainda no 
fi nal de 2017) e que não conseguia cantar de forma 
alguma. Coincidentemente, foi por essa época que 
o Solar ampliou signifi cativamente o números de 
seus tiradores de loas (cantores), passando de três ou 
quatro para seis ou sete. E foram as vozes de Eliahne 
Brasileiro, Basilio di Melo, Dgal, Cariolano Solar, 
Jord Guedes, Yane Caracas e Inês Mapurunga, dentre 
outras que me salvaram nas apresentações enquanto 
eu só tocava violão. E sob os cuidados de Ossaim 
(“Ossaim cuida de mim” – trecho da loa de 2018), 
quase chegando ao carnaval minha voz fi cou boa e 
pude fi nalmente agradecer a esse orixá (a todos os 
deuses) entoando junto aos outros tiradores de loa do 
Maracatu Solar a canção “O Axé Oculto de Ossaim” 
na avenida do carnaval ofi cial de Fortaleza em 2018.

Depois do ciclo carnavalesco, idealizei e 
dirigi a gravação do primeiro DVD do Maracatu 
Solar intitulado “Um Cada Um… Um Cada Sol” 
(trecho da loa de 2007). Foi impressionante como 
o grupo abraçou esse desafi o de gravar um DVD e 
ensaiou exaustivamente durante meses para sua 
realização. Finalmente, em outubro desse mesmo 
ano, no Cineteatro São Luiz lotado (por volta de 
700 pessoas) com forte emoção o Maracatu Sola 
gravou DVD de “Um Cada Um… Um Cada Sol”. 
Participaram centenas de batuqueiros regidos pela 
coautora deste livro, Catherine Furtado. As músicas 
foram interpretadas pelos tiradores de loa: Eliahne 
Brasileiro, Basílio di Melo, Dgal, Cariolano Solar, 
Jord Guedes, Yane Caracas, Inês Mapurunga, Juliana 
Eva e Artur Guindougli. Descartes Gadelha fez uma 
participação espacial na percussão e as canções do 
espetáculo foram coreografadas pela Cia. Solar de 
dança tendo à frente o coreógrafo e bailarino Gil 
Rodriguês.

Nessa época já havíamos criado a Cia. Solar de 
dança e o artista Gil Rodrigues, juntamente com 
Fabrício Óliver coordenaram a coreografi a dos 
brincantes no carnaval. Essa linguagem da dança tem 
trazido um dilema permanente no Solar, pois depois 
de refl etirmos bastante se chegou a conclusão que no 
Solar teríamos sempre alas e personagens livres de 
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coreografi as padrões e outras alas e personagens que 
trariam coreografi as trabalhadas e detalhadas. A partir 
desse ano a Cia. Solar de Danças se responsabilizou 
de criar uma coreografi a específi ca para o tema anual 
e as outras alas seguem a cada ano de acordo com 
a proposta do coletivo de dança da SOLAR como 
livres ou coreografadas e são defi nidas ano a ano de 
acordo com a organização do Solar, que sempre vem 
melhorando com as criações de diversas comissões 
específi cas e temáticas para o ciclo carnavalesco.

Por fi m, o Maracatu Solar em 2018 foi abençoado 
por Ossaim no carnaval e em suas ações e pôde 
mostrar com a gravação de seu DVD um pouco mais 
do seu brilho coletivo presente em “Um Cada Um… 
Um Cada Sol”.

No início dos ensaios para a gravação do DVD 
“Um Cada Um… Um Cada Sol” nosso brincante e 
professor Washingtom Costa fez sua passagem, a 
quem dedicamos esse capítulo de “No Solar dos 
Ritmos – Maracatu Cearense”.

NOTA 17 - OSSAIN

Loa composta por 03 ritmos diferentes (Luanda, Imalê e Coroação) com mudança de 
andamento nas estrofes correspondentes aos “baques” e, depois, para o toque solene. Uma 
caracterísƟ ca essencial nessa estrutura rítmica trata-se do uso da convenção ͞sirĂdĂ�dĞ��ĂƋuĞ͟
que passa a ser uƟ lizada em diversas outras canções com a função de entrada dos tambores 
depois da repeƟ ção do vocal, contagem do andamento para o batuque e arranjo rítmico tocada 
em contextos livres dos ensaios para uso de aprimoramento dos toques. Pela oralidade podemos 
entender como: “prá - ba - tu - car --- tam bor”

prá     ba     tu     car    tam  bor”
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Voz

Ferro

Agogô/Gonguê

Xequerê

Agbê

Caixa
com esteira

Alfaia

Bumbo

D E D E D E D D E D E D D E D E D E D

in No So lar com Os sa- - -

Voz

7

Os sa in sur giu'em I ra ô Na Ni gé ria qua se Da o mé Por is so dan ça'o bra vum E'o sa tô lá no can dom blé- - - - - - - - - - -- - - - -

Voz

14

Os sa in en con trou no O rum U ma ro cha de luz a vo ar- - - - - - - - -

Voz

19

E ra'U ru mi lá Que lhe deu fo lhar pra cu rar Os sa in fei ti cei ro O Pai das- - - - - - - - - - -

Voz

24

ma tas Se nhor que cu ra com'as fo lhas sa gra das E le tem a for ça Das en tra nhas da ter ra Com O xos si'e O- - - - - - - - - - - - - -

OAxé Oculto de Ossain
Pingo de Fortaleza e Descartes Gadelha

© Catherine Furtado e Jean Brito
Fonte: UmCada Um, UmCada Sol

Disponível em: <https://www.digitaldamusicacearense.com.br/album/um-cada-um-um-cada-sol/> (áudio)
<https://youtu.be/mQXjuTxzxK4> (vídeo)

Virada
(Luanda e
Imalê) Luanda Imalê Virada (Solene)Solene

Virada Luanda

Virada Imalê

O Axé Oculto 
de Ossain por 

Daracatu ^olar

O Axé Oculto de 
Ossain por Wingo 

de Fortaleǌa
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Voz

29

gum de fen de'a flo res

1

ta Os sa in fei ti

2

ta Os sa in,- - - - - - - - -

Voz

34

cui da de

1

mim

2

mim Pro te jam as- - -

Voz

39

ma tas Que cu ram as cha gas Cai po ras, sa cis Re za- - - - - - - -

Voz

44

do res, me zi nhei ros So mos to dos fi lhos e'her dei ros de Os sa- - - - - - - - - - -

Voz

49

in No So lar com Os sa in No So lar com Os sa in No So- - - - - - -

Voz

54

lar com Os sa in No So lar com Os sa

D.C.D.C.

in- - - - -

2 O Axé Oculto de Ossain
Virada Luanda

Solene

Break

Virada Solene

Virada
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Capa e contracapa do CD e DVD “Um cada um um cada sol - Maracatu Solar”



134

A cada novo ano, com os múltiplos retornos 
positivos advindos da criação dos temas do Maracatu 
Solar para seus carnavais e seus processos de 
construção no grupo visando suas apresentações nesse 
ciclo cultural, a escolha de suas temáticas passou a ser 
uma ação mais complexa. Criar uma canção/loa para 
o carnaval do Maracatu Solar agora requeria pensar 
não só no tema central, mas em vários conteúdos 
transversais que pudessem enriquecer não só a 
pratica artística do grupo, mas trazer novas refl exões 
e envolvimentos sociais a todos os seus brincantes.

Incumbido dessa responsabilidade, não só como 
coordenador geral do Maracatu Solar, mas como 
compositor, refl eti muito depois do tema de Ossaim 
(2018) para o processo de escolha do tema de 2019.

Um dia imaginei a possibilidade de realizar um 
trabalho com o Maracatu Solar diante das questões 
das pessoas em situação de rua e também da questão 
ambiental, principalmente relacionadas ao mar e 

Um Solar Para Minha Mãe 
Yemanjá em 2019

seus recursos. Nessa perspectiva, pensei na fi gura de 
Yemanjá como tema central, primeiro pelo aspecto 
dessa orixá representar na sua essência a fi gura da 
mãe protetora de todos, e depois por sua ligação as 
águas e ao mar mais diretamente. Por fi m, pensei 
em Yemanjá porque de alguma forma sempre me 
considerei próximo a essa divindade e a sua mística, 
não só pela minha afeição ao mar desde sempre, mas 
por acreditar em sua força.

Decidido levar essa proposta ao Solar, comuniquei 
à direção da SOLAR minha intenção e sugeri que 
meus parceiros enviassem letras que pudessem 
abordar esse tema central e os temas correlatos que 
desenvolveríamos para o carnaval de 2019.

Passado algum tempo, recebi uma letra do parceiro 
Gadelha que trazia em seu conteúdo principalmente 
a história de Yemanjá e suas características. Li a 
letra sempre bem construída pelo meu griô e amigo 
Descartes e não senti os temas correlatos presentes em 
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seu conteúdo, então me dirigi à sua casa e expliquei que 
tinha gostado muito da sua letra, mas estava pensando 
em algo diferente, que pudesse abordar diretamente 
os temas correlatos das pessoas em situação de rua e a 
questão ambiental. Lembro-me claramente dessa boa 
conversa com meu irmão de caminhada Descartes 
por volta de julho de 2018 e que no fi m ele teria me 
dito “faça a letra e siga a sua intuição”…

Saí da conversa com meu amigo Descartes 
abençoado com suas palavras de estímulo e com a 
certeza que faria a letra e a música da loa de 2019 para 
o Maracatu Solar, abordando os temas que imaginei 
trabalhar.

Para o processo de criação da loa de 2019, li 
alguma coisa sobre Yemanjá e fui amadurecendo 
lentamente meu processo criativo para compor 
a canção para essa orixá, citando as questões que 
achava interessantes serem abordadas na letra.

Inicialmente senti muitas difi culdade em 
abordar de forma diferenciada essa fi gura já tão 
retratada e recriada artisticamente no Brasil. Yemanjá, 
provavelmente é das mais populares orixás aqui no 
Ceará, talvez por nossa grande extensão de mar. Mas 
como um presente recebido por Yemanjá, no dia 15 de 
agosto de 2018 (dia de Yemanjá em Fortaleza, onde se 
faz seu sincretismo com Nossa Senhora da Assumpção, 
padroeira dessa cidade) compus de uma só vez e 
naturalmente a canção “Para Minha Mãe Yemanjá”.

Nas estrofes dessa canção faço uma narrativa na 
qual nos transformamos nas próprias oferendas para 
Yemanjá, saindo do campo teórico para a prática, e 
situo sua maternidade no campo social e de proteção 
ao meio ambiente e às pessoas em situação de rua. 
No refrão, procurei dar o maior conceito possível a 
Yemanjá, reforçando seu sentimento de amor e sua 
amplitude, de tal modo que fi z uma breve associação 
dessa orixá com sua variante indígena e sincrética de 
nome Janaina.

Ainda no dia 15 agosto de 2018, o Maracatu Solar 
tinha um compromisso de tocar na festa de Yemanjá 
na Praia de Iracema e lá, sob as bênçãos de Yemanjá e 
de seus devotos, apresentamos pela primeira vez essa 
canção (ainda de forma precária) e posteriormente a 
incluímos no repertório do DVD do Maracatu Solar, 
gravado em outubro desse ano, com a interpretação 
da cantora Jord Guedes (brincante do Solar). Nessa 
ocasião, tocamos a música em ritmo de baião de 
maracatu, contudo no carnaval de 2019 essa loa/
canção ganhou as divisões rítmicas e luanda e imalê 
e recentemente gravei em ritmo de ijexá, no álbum 
“Além do Tempo Normal – Pingo de Fortaleza”, 
digital, 2021).

Mas o grande trabalho com a canção “Para 
Minha Mãe Yemanjá” se deu no início de 2019, com 
os preparativos para o ciclo carnavalesco do Maracatu 
Solar nesse ano.
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Como era sugerido na letra, além de 
mergulharmos no universo da orixá Yemanjá dentro 
do aspecto religioso, atuamos em outras duas frentes, 
uma relacionada à questão das pessoas em situação 
de rua e outra no campo ambiental.

Para começar os trabalhos do Maracatu Solar com 
as pessoas em situação de rua, procuramos alguém 
que tivesse um diálogo com esse segmento na praça do 
Ferreira (referência de pessoas em situação de rua no 
centro de Fortaleza) e encontramos no educador André 
Foca (que há anos vinha trabalho nesse campo) a pessoa 
que nos abriu a perspectiva de trabalharmos com as 
pessoas que vivem ou circulam nessa praça. Através 
desse contato, realizamos uma série de ofi cinas de 
batuque com essas pessoas na Praça do Ferreira (todas 
as quintas do ciclo carnavalesco de 2019) e os recebemos 
também em nossos ensaios abertos, não só para tocar, 
mas para debater suas realidades. Como resultando 
desse trabalho, muitas pessoas em situação de rua 
participaram do cortejo do Maracatu Solar em 2019 e o 
grupo reforçou com seus brincantes (principalmente do 
batuque) o cortejo do Bloco do Papelão, uma iniciativa 
desse segmento que pelo segundo ano sairia na avenida 
durante o carnaval de rua de Fortaleza.

A relação inicial do Maracatu Solar com as 
pessoas em situação de rua de Fortaleza e o movimento 
arRUAça (liderado pelo Foca) no ciclo carnavalesco 
de 2019 resultou em outros diálogos e ações que 
propiciaram uma interação maior da SOLAR com 
esse segmento (participação tocando todos os anos no 

São João das pessoas em situação de rua da Praça do 
Ferreira, sugestão para que o Cine Ceará contratasse 
essas pessoas para seus eventos etc.).

No campo ambiental, em função de seu tema 
em 2019, o Maracatu Solar realizou vários debates 
sobre a questão da destruição da fauna e da fl ora 
dos oceanos e, a partir desses debates, organizou 
uma limpeza simbólica da Praia dos Crush (Praia 
de Iracema) pelos seus brincantes. Também realizou 
sob a coordenação da brincante Liliana Uchôa uma 
intervenção artística com pinturas nas pedras, além 
de uma inscrição no espigão da João Cordeiro (um 
tipo de píer uma espécie de muro de contenção que 
tem na Praia de Iracema) deixando escrito em letras 
garrafais, impressas nesse paredão, um verso da loa 
de 2019 sobre Yemanjá: “...No mar do ódio ser todo 
amor, pros fi lhos da natureza cuidar...”.

A escolha dessa temática e o trabalho que o 
Maracatu Solar realizou para o carnaval de 2019 com 
as pessoas em situação de rua, bem como sobre e a 
questão ambiental, além de sua exibição na avenida 
do carnaval ampliaram ainda mais a visão que todos 
tinham das possibilidades do maracatu no carnaval. 
Embalada pelos movimentos acalentadores e mágicos 
da dança de Yemanjá, aos sons de imalê e luanda 
tocados por seu batuque, o Maracatu Solar deu o recado 
sobre como melhorar e transformar individualmente 
e coletivamente cada um que dele toma parte como 
fi lhos que são de Yemanjá e de seu amor.
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Ferro

Agogô/Gonguê

Agbê 1

Xequerê 2

Caixa

Alfaia

Bombo

D E D E D E D D E D E D D D D D D E D E D D E D D E D D E D

V.

6

Pa ra mi nha mãe Ye man já Ser um es pe lho de luz No- - - - - -

V.

11

mar do'a ban do no dos fi lhos que'a Ter ra con duz Das ru as, sem pro te ção, a va gar- - - - - - - - - -

V.

15

Pa ra mi nha mãe Ye man já Ser um ri o de per fu me No- - - - - - -

V.

19

mar que'es cor re de cho ru me On de dor mem seus fi lhos na noi te sem lar Ye man- - - - - - - - - -

Para Minha Mãe Yemanjá
Pingo de Fortaleza

© Catherine Furtado e Jean Brito
Fonte: Desfile carnavalesco de 2019

Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=apZ3mG19Yxk> (vídeo)

Virada
(Luanda)

Luanda Baobab/5 Toques Trovão

Virada Luanda

Virada

Luanda

Virada

Para minha mãe 
Yemanjá por 

Daracatu ^olar

Para minha mãe 
Yemanjá por 

Wingo de Fortaleǌa
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NOTA 18 - YEMANJÁ

A loa traz novamente o uso do ritmo Luanda e acrescenta-se também um toque caracterísƟ co 
do Solar que é o Baobab/05 toques, fi rmando ainda mais a uƟ lização de mais de ritmo como 
caracterísƟ ca musical do batuque do Solar. Nos ensaios desta loa observou-se pelos brincantes e 
necessidade de acrescentar algum outro moƟ vo rítmico que pudesse enfaƟ zar a saudação à orixá 
Iemanjá, homenageada dessa canção. Assim, seguindo também o impulso da própria métrica da 
letra optou-se por adicionar o toque “trovão” que é também um Ɵ po de “baque virado”, trazendo 
a acentuação e variação das rítmicas às alfaias necessárias para esse trecho. 

V.

23

já é a mar do mar ao ser tão da Ter ra'ao lu ar do ba tu que'à can ção Ye man- - - - - - - - -

V.

27

já é a �mar

1.

Ye man

2.

O do ya, Ja na í na O do ya, Ja na í na- - - - - - - - - - - -

V.

33

O do ya, Ja na í na, Ye man já

Fine

Pa ra mi nha mãe Ye man já- - - - - - - - - - -

V.

39

Ser a pu re za da flor Do mar do ó dio ser to do'a mor Pros fi lhos da Na tu re za cui dar- - - - - - - - - -

V.

44

Pa ra mi nha mãe Ye man já Ser um can to de lou vor No- - - - - -

V.

49

mar de sa fi na do da dor Pra um no vo di a po der che gar

D.S. al Fine

Ye man- - - - - - - - -

2 Para Minha MãeYemanjá

5 Toques

Trovão

LuandaVirada

Virada Luanda

Virada
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DVD: Um Cada 
Um...Um Cada Sol 
- Maracatu Solar
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O Sol ainda há de brilhar entre as palhas que 
cobrem nossas feridas - Uma premonição da 
pandemia de 2020 no carnaval do Solar

Ser brincante de um maracatu e participar de suas 
atividades sociais (ensaios, apresentações, encontros, 
festas, viagens, interações na internet, ofi cinas, 
cafés e lanches coletivos na sede do maracatu...) 
propicia uma inter-relação e uma troca de saberes 
e afetos contínuos entre todos que tomam parte 
dessa manifestação. Preenchendo de alguma forma 
os vazios e as solidões tão comuns nos cotidianos de 
quem vive nessa contemporaneidade, esse processo 
contribui com empoderamento do indivíduo e na 
sua vontade e alegria de viver.

O Maracatu Solar possui aproximadamente 250 
brincantes e na sua teia de integrantes estão pessoas 
de diversas idades, formação profi ssional, praticas 
religiosas, de gênero e também quanto aos seus locais 
de moradia, pois muitos residem em bairros diversos 
da cidade de Fortaleza e até de outras cidades do 
estado do Ceará. A tônica e a característica maior 
do ajuntamento de brincantes no Maracatu Solar 

não está na sua localização junto à comunidade do 
Benfi ca (embora existam muitos brincantes que 
residam nesse bairro, perto da Solar ou em bairros 
adjacentes). Esse ajuntamento deve-se à suas práticas 
culturais e forma de fazer artístico, além da sua 
organização institucional (ou desorganização), 
pois para participar do Solar é só chegar e entrar. A 
instituição Solar (mantenedora do Maracatu Solar) 
não exige nada como pré-requisito pra quem quiser 
integrar o Maracatu Solar, sequer uma simples fi cha 
de inscrição.

Durante toda a existência do grupo Maracatu 
Solar tem sido comum que muitos de seus brincantes 
expressem a satisfação, a alegria e os bons resultados 
que sentem em relação a participar desse grupo. 
Muitos relatam que chegaram ao Maracatu Solar 
com alguns problemas de ordem pessoal, tais como 
a ansiedade e a depressão. Comprovadamente, a 
prática artística tem se mostrado uma das formas 
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efi cazes de minorar os efeitos desses problemas e os 
relatos que recebemos de brincantes do Maracatu 
Solar ratifi cam essa premissa. Esses relatos sempre 
foram impactantes para mim e algumas vezes 
imaginei como poderia contribuir para potencializar 
essa visão e perspectiva de “curas” através do ser 
brincante de maracatu.

Como fi z sozinho o tema de 2019 (“Para Minha 
Mãe Yemanjá”) fi quei carregando a responsabilidade 
pela escolha e criação do tema do carnaval de 2020 
para o Maracatu Solar, tarefa cada vez mais difícil 
em função dos complexos e exitosos processos dos 
anos anteriores. Passei muitos dias pensativo e não 
conseguia chegar a uma conclusão sobre a temática a 
escolher. Já era outubro de 2019 e passeando no Parque 
Parreão (local onde passei a morar próximo), ao lado 
de minha companheira Cláudia, conversávamos 
sobre a ideia do tema para 2020. Nessa caminhada, 
chegamos à conclusão que poderíamos abordar a 
depressão no tema do Solar. A partir desse diálogo 
cheguei à conclusão que levaria à frente a ideia desse 
tema e que o abordaria através da escolha do orixá 
Obaluaê, pois essa entidade cuida em seus arquétipos 
essencialmente das doenças e de suas curas.

Como sempre, na perspectiva de criar a loa/
canção de 2020, li e pesquisei alguma coisa sobre o 
orixá Obaluê e também sobre a depressão. Em uma 
tarde qualquer de agosto de 2019 (mês de Obaluê), 

sem me pré-determinar que comporia a canção, sem 
mais nem menos, de supetão levantei-me da rede, 
desloquei-me para a mesa e ali sentado, com o violão 
no colo, escrevi de uma só vez a letra de “Obaluaê 
– Nossos Medos Viemos Cantar”, que já nasceu com 
toda sua melodia.

Na letra de “Obaluaê – Nossos Medos Viemos 
Cantar”, além de citar elementos característicos desse 
orixá (opanijé, sua dança, “atotô”, sua saudação, a 
pipoca, sua comida...) coloco na primeira pessoa 
a ideia de sermos um pouco esse orixá quando do 
enfrentamento de nossos medos, do nosso corpo 
cansado e de nossa solidão. Concluo com a ideia 
de que cantar esses medos nos ajudarão em nossos 
processos de cura, também em relação à depressão.

Ainda em 2019, levei a canção “Obaluaê - Nossos 
Medos Viemos Cantar” ao ensaio da Orquestra Solar 
de Tambores e mostrei ao amigo mineiro Artur 
Guindougli, que estava monitorado as ofi cinas da 
orquestra alguns dias (Descartes que normalmente 
tocava as ofi cinas estava um pouco adoentado esse 
tempo). Como Artur estava retornando à sua terra 
e se afastando temporariamente do Maracatu Solar, 
propus que ele fi zesse o arranjo instrumental dessa 
canção, como uma forma de homenagem e de 
agradecimento à sua participação no Solar. Coloquei 
na hora que gostaria que fosse algo diferente como 
um boi maranhense ou algum ritmo distinto. Não me 
lembro ao certo se foi no mesmo dia ou no ensaio 
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seguinte que defi nimos que trabalharíamos o congo 
mineiro e seus toques no campo ritmo de “Obaluaê 
– Nossos Medos Viemos Cantar”, pois como Artur 
é de Minas Gerais, também seria uma forma de 
homenageá-lo. E assim o fi zemos em exaustivos 
ensaios e levamos para a avenida em 2020 “Obaluaê 
- Nossos Medos Viemos Cantar”, tendo em sua 
concepção rítmica três toques do congo mineiro.

O trabalho preparatório do Maracatu Solar para 
o carnaval de 2020 com o tema “Obaluaê – Nossos 
Medos Viemos Cantar” foi o mais extraordinário 
e profundo de todos os temas já desenvolvidos 
pelo grupo. Através de uma comissão, composta 
inicialmente por mim e Walnysse Gonçalves, 
coordenadora de comunicação do Solar, e depois 
com ajuda de muitos brincantes e da coordenação 
geral do maracatu, defi nimos um conjunto de 
ações que realizaríamos sobre a depressão, suas 
causas, tratamentos e o processo artístico como 
uma das forma de contribuição na luta contra essas 
problemáticas.

E assim realizamos um conjunto de mesas 
redondas, visitações e debates com os mais 
conceituados agentes culturais do Ceará relacionados 
com a questão da depressão e todo o universo que 
envolve essa problemática (tratamento, projetos 
sociais etc). Dentre os profi ssionais, destacam-se 
Dr. Adalberto Barreto (criador da terapia coletiva e 

do projeto Quatro Varas), o padre Rino Bonvini (do 
Movimento de Saúde Mental do Bom Jardim) e a Dra. 
Vera Dantas (que desenvolve vários projetos com a 
linguagem artística em diálogo com as questões de 
saúde) dentre outros que desenvolvem múltiplos 
e exitosos projetos nessa área. E foram muitos dias 
e muitos relatos e choros emocionados em nosso 
Quintal de Batuque, que fortaleceram a ideia da 
necessidade de trabalharmos esse tema tão presente 
e às vezes tão escondido e velado entre nós.

Nesse processo do ciclo carnavalesco de 2020 
ampliamos nossos ensaios abertos semanais aos 
sábados, realizando-os no estacionamento da 
ADUFC (Associação dos Docentes da Universidade 
Federal do Ceará), nossos vizinhos de frente e 
parceiros. O nosso quintal havia fi cado pequeno 
para o público que frequenta nossos ensaios, já 
que identifi cávamos nessas atividades uma média 
diária de 800 pessoas. Além dos ensaios, realizamos 
sistematicamente visitas ao projeto Quatro Varas, ao 
Movimento de saúde mental do Bom Jardim (grande 
bairro periférico de Fortaleza) e também ao Hospital 
Mental de Fortaleza, quando aprendemos sobre o 
trabalho realizados por essas instituições e realizamos 
uma pequena apresentação do Maracatu Solar.

Como quem se curava individualmente e 
coletivamente, fomos construindo e tecendo em 
muitas mãos o tema “Obaluaê – Nossos Medos 
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Viemos Cantar” e iniciamos as apresentações do 
Maracatu Solar no período do carnaval (sábado) com 
a realização do cortejo do maracatu na avenida ofi cial 
do Carnaval de Fortaleza. Com nossos chapéus de 
palha cobertos de pipocas totalmente molhados e 
o misturar de nossas lágrimas aos pingos da forte 
chuva que nos abençoou no término de nossa oração 
de cura em forma de cortejo saudando Obaluaê, 
atravessamos a avenida demonstrado a alegria de 
viver de cada ser brincante Solar.

Após um ciclo carnavalesco de fortes emoções 
com muitas apresentações, infelizmente perdemos a 
fi lha de Cristina de Castro, uma brincante histórica, 
de forma violenta na segunda de carnaval. Enlutados, 
encerramos nosso ciclo carnavalesco cantando na 
terça de carnaval no projeto “Brincar de Maracatu”, 
quando nos solidarizamos com a dor de Cristina 
e fi zemos um protesto público contra a violência 
urbana e suas causas.

Depois de cada carnaval, a bagunça geral que 
fi ca na sede do maracatu leva umas semanas para 
ser desfeita. Logo depois do carnaval de 2020, 
quando já estávamos voltando com nossas atividades 
após arrumarmos a sede do Maracatu Solar, veio a 
notícia da pandemia do covid-19 e as medidas de 
distanciamento social. Exatamente no dia 14 de 
março fi zemos nossa última atividade pública: um 
ensaio da Orquestra Solar de Tambores.

Para muitos, a escolha do nosso tema e todo o 
profundo e tocante processo que o Maracatu Solar 
desenvolveu no ciclo carnavalesco de 2020 foi 
premonitório em relação à pandemia do covid-19, 
pois na letra de “Obaluaê – Nossos Medos Viemos 
Cantar” tocamos diretamente no tema das doenças 
e curas coletivas e propagamos a esperança de 
melhores dias porque “...o sol ainda há de brilhar 
entre as palhas que cobrem nossas feridas...”.
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Ferro

Agogô

Agbê

Xequerê

Caixa

Alfaia

Bumbo

V.

5

Ser O ba lu a ê Se'a so li dão nos fe rir Sor rir, a gir e ca mi nhar- - - - - - - - - - -

V.

9

Quan do'o cor po can sa do'ea men te va ga não qui ser mais crer Ser O ba lu a ê No o pa ni- - - - - - - - - - - - -

V.

13

jé to car sal tar fei to pi po ca no ca lor que'a flo ra A qual quer ho ra da e vo lu- - - - - - - - - - - -

V.

17

ção Na a le gri a de ver Au men tar o grão Sau dá vel cres cer- - - - - - - -

Ser Obaluaê - Nossos Medos Viemos Cantar
Pingo de Fortaleza

© Catherine Furtado e Jean Brito
Fonte: Estéticas das Periferias

Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=oyIZVyPU-P4> (vídeo)>

Congada 1 Congada 2

Virada

Congada 1

Congada 2

Congada 3 Virada
Ser Obaluaê - 
Nossos Medos 
Viemos Cantar 

(Curta Metragem) 
por Daracatu 

^olar

Ser Obaluaê - 
Nossos Medos 
Viemos Cantar
por Wingo de 

Fortaleǌa
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V.

21

Ser O ba lu a ê Fi lho da dor se nhor da ter ra Que'o a mor en- - - - - - - - -

V.

25

cer ra To da trans for ma ção O sol a in da'há de bri lhar En tre'as- - - - - - - - -

V.

29

pa lhas que co brem nos sas fe ri das Ar ma di lhas an ti gas, guar da das em se gre do São en fim nos sos- - - - - - - - - - - - - - - -

V.

33

me dos que'a go ra vi e mos can tar Ser O ba lu a ê A to tô Meu tam- - - - - - - - - - - - -

V.

37

bor a in da to ca Den tro'e qual quer lu gar Pra se guir e ca mi nhar Vi ver- - - - - - - - - -

V.

41

e se cu rar Ser So lar Ser So lar Ser So lar Ser So

D.C.

lar- - - - -

2 Ser Obaluaê - Nossos Medos Viemos Cantar

Virada Congada 1

Virada Congada 3

Virada

Break

NOTA 19 - SER OBALUAÊ – NOSSOS MEDOS VIEMOS CANTAR
A congada mineira é uma manifestação cultural diversa que apresenta uma variedade de sotaques e 

variações rítmicas que inspirou a criação do ritmo uƟ lizado para fazer o acompanhamento percussivo da loa 
Ser Obaluaê – Nossos Medos Viemos Cantar. O festejo popular de Minas Gerais leva para a rua a devoção aos 
santos negros do catolicismo, ao passo que conta histórias de realezas do Congo, país do centro-oeste africano. 
A caixa, instrumento cilíndrico, com pele animal nas suas bases superior e inferior, percuƟ do com baquetas, 
que se assemelha ao tambor tocado nos maracatus e também é chamada de alfaia, é um dos principais 
instrumentos que compõem seu agrupamento. A principal parƟ cularidade da caixa de congada mineira é a 
diferença entre os sons produzidos pela pele pressionada e pela pele solta, que criam a relação de pergunta 
e resposta entre os tambores, responsáveis por introduzir a célula rítmica basilar do ritmo. Além disso,  em 
homenagem ao orixá destacado na letra da loa, foi inserido um toque específi co dedicado à Omolu, como 
também é chamado Obaluaê, relacionado à vida e à morte. O toque Opanijé, do candomblé de nação ketu, foi 
introduzido de forma simplifi cada no agogô e gonguê, somando à sonoridade do ferro do maracatu, bumbo e 
xequerê na marcação, e agbê e caixa no preenchimento.
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152 ͞K ritmo Ġ produĕĆo do seu corpo͕ da sua mente͕ Ġ ǀocê naƋuele 
momento͘ K ritmo Ġ estar presente͘͟  Eo bater dos tantĆs͕ :oĆo 
tanderleǇ Roberto DilitĆo nasceu com o desƟ no bordado nas 
loas de KǆalĄ͘ Rebentou ao mundo na ^anta Casa da Disericſrdia 
de Fortaleǌa ao 8 de Ĩeǀereiro de 1963͘ Ea terra͕ tudo era Car-
naǀal͘ K pingo de gente chegou ao mundo Ĩeito͕ a mƷsica graĨa-
da nas linhas do seu aǆĠ͘ �utodidata͕ Wingo Ͷ Ƌue ganhou o ͞de 
Fortaleǌa͟ nos idos de 1980 Ͷ se aĨeiĕoou ao ǀiolĆo por curiosi-
dade͕ teimosia de menino buliĕoso͘ K instrumento͕ entretanto͕ 
deu Ĩorma ao corpo Ĩranǌino͘ Ks dedos cresceram entre cordas͕ 
o todo em cada parte͘ Cantor͕  compositor͕  poeta͕ pesƋuisador͕  
escritor e mƷsico͕ Wingo de Fortaleǌa Ġ Ĩundador do renomado 
Daracatu ^olar͘

dambor no peito em brasa͕ Wingo de Fortaleǌa Ġ Ĩeito prata 950͗ Ġ 
maracatu͕ Ġ armorial͕ Ġ instrumental͕ Ġ pop͖ Ġ daƋui͕ Ġ do oco do 
mundo͘ WĠs descalĕos͕ sorriso rſseo das tardes͕ Wingo reconstrſi 
a mƷsica na Ĩorĕa de inǀenƟ ǀidade͘ KrunmilĄ logo confi denciou͗ 
Wingo Ġ plural͕ Wingo alumia a Cidade͘

K�PKsK͗ Como nasceu o seu interesse pela mƷsica͍ Foi ainda 
durante a inĨąncia͍

PiŶŐo�dĞ�&orƚĂůĞǌĂ�Ͳ�Yuando eu era peƋueno͕ meu pai nĆo Ɵ nha 
radiola ou som ambiente͘ � minha inĨąncia nĆo Ĩoi muito musical͕ 
mas tem um Ĩeito bastante interessante͗ em Ĩrente ă minha casa 
no bairro :osĠ talter͕  Ɵ nha uma Ĩamşlia em Ƌue todos tocaǀam 

ǀiolĆo e cantaǀam͕ eles Ɵ nham os discos do ano como Caetano e 
Chico͖ era a Ĩamşlia do mƷsico DedĠ Eunes͘ Eu saşa de casa para
jogar bola e tomar banho de lagoa e ǀia aƋuele moǀimento͘͘͘ Di-
nha irmĆ comprou um ǀiolĆo para ela aprender com os meninos 
da Ĩrente͕ mas de alguma Ĩorma ela nĆo se interessou e o ǀiolĆo
fi cou lĄ em casa͘ Eu peguei o ǀiolĆo͕ mas Ĩui autodidata mesmo 
porƋue atĠ hoje a minha sistemĄƟ ca Ġ muito parƟ cular͘  Eu tenho 
muita difi culdade para ouǀir a mƷsica e assimilar͕  para ͞pegar͕͟  
como a gente chama͘ Eu nĆo Ɵ nha muita paciência͘ Eu peguei 
esse ǀiolĆo͕ entĆo͕ e disse ͞rapaǌ͕ eu ǀou Ĩaǌer uma mƷsica Ƌue Ġ 
mais ĨĄcil͘͟  Eu Ɵ nha 10͕ 11 anos Ƌuando comecei logo a compor͘  
hma das primeiras͕ com dois acordes͕ era aǀisando pra minha 
mĆe Ƌue eu ia embora de casa͘ ͞Daria͕ arruma a minha ǀelha 
mala ͙͟ ;risosͿ͘ Comecei a compor ali no bairro mesmo͘

KP͗ socê Ĩormou ou ingressou em grupos musicais jĄ na adoles-
cência͍

PiŶŐo�Ͳ Ea adolescência͕ nessa coisa de Ĩaǌer as prſprias mƷsicas͕ 
organiǌei um grupo chamado Wop ^om na escola Ͷ era primeiro 
grau e eu e mais três amigos ensaiĄǀamos em uma bateria impro-
ǀisada͘ Fiǌemos um shoǁ na escola em cima das cadeiras͘͘͘ dermi-
nei o Woliǀalente Ĩaǌendo mƷsica na escola͕ mas aconteceu uma 
mudanĕa signifi caƟ ǀa na minha ǀida e passei para Edifi caĕƁes na 
Escola dĠcnica ;atual /nsƟ tuto Federal do CearĄ͕ /FCEͿ͘ Yuando 
eu chego lĄ em 1979͕ a Escola dĠcnica tem um conjunto musical͕ 
umas recreaĕƁes͕ e ǀejo tocando o Witombeira͕ o Daestro WotǇ͘  
Eles eram o conjunto Ɵ tular͘  �ş pensei͗ ͞rapaǌ͕ eu ǀou Ĩaǌer o con-
junto reserǀa͊͘͟  Era reserǀa mesmo͕ para Ĩaǌer outra coisa͕ tocar 
as minhas mƷsicas͘ Eles terminaǀam e a gente pegaǀa os instru-
mentos͕ comeĕaǀa a tocar as outras coisas na recreaĕĆo͘ Formou-
-se͕ entĆo͕ um grupo de teatro na Escola dĠcnica e me chamaram 
para Ĩaǌer as mƷsicas das peĕas do 'rupo Dandacaru͘ Waralelo a 
isso͕ eu Ĩui conǀidado para tocar em alguns shoǁs coleƟ ǀos do 
C^h ;Centro ^ocial hrbanoͿ no :osĠ talter em 1980͕ 1981͘ Eesse 
conjunto de coisas͕ eu comeĕo a tocar no moǀimento estudanƟ l 
e a dialogar com os moǀimentos uniǀersitĄrios͖ nas greǀes͕ a gen-
te jĄ tocaǀa algumas mƷsicas enƋuanto secundaristas͘ Yuando 
terminei a Escola dĠcnica͕ fi ǌ ǀesƟ bular para DƷsica͘ Ea Ġpoca͕ 
eu ǀendia artesanato͕ ǀendia chinelo de couro na �eira-Dar͕  Ĩa-
ǌia mƷsica e teatro de bonecos no 'rupo Curumim͘ EntĆo teǀe 
outra mudanĕa e eu Ĩui pai͘ �s coisas fi caram mais diİ ceis͕ Ĩui 
ensinar educaĕĆo arơ sƟ ca nos colĠgios de Fortaleǌa͘ Fui proĨessor 
de educaĕĆo arơ sƟ ca por cinco anos͘

KP͗ socê Ĩoi proĨessor em deǌenas de escolas na Capital͘ Como 
essa eǆperiência enƋuanto educador ainda reǀerbera no seu tra-
balho͍

PiŶŐo�Ͳ�Foi um processo de crescimento horiǌontal͕ um processo 
de muita aprendiǌagem͘ Eu chegaǀa numa escola e saşa corren-
do para dar aula em outra͘ Eram turmas com 40 alunos͘ �os 20 
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anos͕ eu jĄ colocaǀa pensamentos polşƟ cos em relaĕĆo ă obra de 
Waulo Freire e chegaǀa crşƟ co͗ era diĨerente a minha aula͕ eu nĆo 
Ĩaǌia chamada͕ os alunos se daǀam a prſpria nota͕ eu Ĩaǌia per-
Ĩormance teatral͕ teatro de bonecos͘͘͘ �prendi muito porƋue a 
sala de aula Ġ uma espĠcie de espetĄculo͕ ela molda a sua capaci-
dade de comunicaĕĆo͘ �prendi͕ na sala de aula͕ essa dinąmica de
palco͕ esse manter a comunicaĕĆo aƟ ǀa permanente͘ � coisa do 
educador Ġ estar aberto͕ ouǀir o outro͕ tentar entender o outro͕ 
compreender as diĨerenĕas͕ os ritmos de aprendiǌagem͘ /sso Ġ 
muito importante e eu acho Ƌue comecei a ǀiǀer isso lĄ͘ ,oje eu
tento botar isso na coordenaĕĆo dos projetos da ^olar͕  Ƌue Ġ eǆa-
tamente essa compreensĆo do tempo͘ hns chegam e nĆo sabem 
Ƌue instrumentos ǀĆo tocar͕  pega um͕ pega outro͘ K outro chega 
e jĄ Ƌuer aƋuilo͘ � compreender Ƌue͕ alĠm do Ĩaǌer no Daracatu 
^olar͕  todos têm um conteǆto em casa͘ �s ǀeǌes͕ as pessoas che-
gam aƋui em busca de acolhimento͘ Essa liberdade caracteriǌa 
a ^olar͘  EntĆo Ġ isso͕ eu trabalhei nas escolas͕ juntei dinheiro͕ fi ǌ 
meu primeiro disco e ǀirei mƷsico profi ssional͘

KP͗�Centauros e Canudos ;1986Ϳ͕ seu primeiro Ąlbum͕ Ġ inspirado 
na histſria do poǀoado de Canudos͘ Como se deu a construĕĆo 
desta obra͍

PiŶŐo�Ͳ�Eu comecei a parƟ cipar de alguns moǀimentos prſǆimos 
ă uniǀersidade͕ entre eles o EaĕĆo Cariri Ͷ sempre digo Ƌue isso 
Ĩoi muito importante na minha ĨormaĕĆo porƋue reunia pensado-
res como Rosemberg CarirǇ͕  Ksǁald �arroso͕ 'uaracǇ Rodrigues 
e muitos outros͘ Eu Ĩaǌia parte desse moǀimento e descobri͕ no 
EaĕĆo Cariri͕ os temas relacionados ă cultura e ăs lutas popula-
res͘ dodos os jornais do EaĕĆo Cariri Ɵ nham histſrias de Canudos͕ 
CaldeirĆo͕ cangaĕo͘͘͘ Canudos me impactou͘ Como as coisas na 
minha ǀida ǀĆo acontecendo e nada Ġ muito determinado͕ um 
amigo me deu uma mƷsica chamada Centauros e Canudos ;Wingo 
de Fortaleǌaͬ�ugusto DoitaͿ e outro me deu uma mƷsica cha-
mada Centauro 'uerreiro ;Wingo de FortaleǌaͬEurico �iǀarͿ͘ Eles
nĆo Ɵ nham se comunicado͕ mas usaǀam Canudos como mesmo 
elemento simbſlico e pensei ͞eu ǀou por aƋui͘͟  Resolǀi Ĩaǌer um
disco sobre Canudos͕ eu gostaǀa dessa coisa de discos temĄƟ cos͘ 
,oje tenho consciência Ƌue ele Ġ armorial͕ porƋue Ġ todo acƷs-
Ɵ co͘ Eu Ĩaǌia ƋuestĆo Ƌue Ĩosse͕ eu era radical na Ġpoca͕ ͞nĆo 
posso usar eletrƀnico͘͟  Eu ǀinha de uma escola de radicalidade 
polşƟ ca͕ a gente ainda estaǀa saindo da ditadura e haǀia um rocŬ 
muito bacana Ƌue hoje eu curto muito͕ mas Ƌue era ǀinculado ă 
indƷstria cultural e eu achaǀa Ƌue o Ƌue prestaǀa era a mƷsica 
alternaƟ ǀa͕ essa mƷsica Ĩora da linguagem Ƌue o mercado estaǀa 
se apropriando naƋuele momento͘ � um disco muito crşƟ co ăs 
graǀadoras͕ um disco muito acƷsƟ co͕ e por isso mesmo algumas 
pessoas consideram o meu melhor Ąlbum͘ Ks armoriais sĆo mui-
tos clĄssicos͕ entĆo eu Ĩui graǀar no Rio de :aneiro porƋue nĆo
Ɵ nha estƷdio aƋui͘ Ks arranjos ;de darcşsio :osĠ de >ima e :aƋues 
DorelenbaumͿ sĆo primorosos͕ as mƷsicas nem tanto͕ mas o can-

tor Ġ muito ruim͊ ;risosͿ͘ Esse disco abriu tudo͕ como a minha 
ida para �ahia com uma peĕa com o :osĠ Dumont ;o cearense 
realiǌou a direĕĆo musical e trilha sonora da peĕa K Conselheiro e 
Canudos͕ dirigida por �͘ de WaiǀaͿ͘ Esse disco Ġ tĆo emblemĄƟ co 
e importante Ƌue eu o refi ǌ͘ Weguei os arranjos͕ 30 anos depois͕ 
e decidi cantar esse negſcio mais ou menos͘ sirou Centauros e 
Canudos Rediǀiǀo͘ �otei os CDs e >Ws debaiǆo do braĕo͕ ǀiajei de 
noǀo para Canudos e agora esse trabalho estĄ se tornando um 
documentĄrio musical͘

KP͗ � sua discografi a Ġ eǆtensa e cada Ąlbum Ġ diǀerso do ante-
rior͙

PiŶŐo� Ͳ�Cada Ąlbum Ĩoi um perşodo͘ Eu sou muito agitado com 
as coisas͘͘͘ hm dia desses͕ eu estaǀa Ĩaǌendo uma retrospecƟ ǀa 
com o Rosemberg sobre o Ĩaǌer cultural conơ nuo͕ o Ƌue Ġ essa 
ansiedade de produǌir͕  produǌir͕  produǌir͘  � gente tem muita difi -
culdade na diĨusĆo͘ socê Ĩaǌ um disco e reƋuer diĨusĆo͕ Ƌue nĆo
acontece͕ entĆo Ƌuer Ĩaǌer outro e nĆo aproǀeita a diĨusĆo͕ nĆo
amadurece a obra͘ Eu ǀou Ĩaǌendo͘ Wor eǆemplo͕ depois de Cen-
tauros e Canudos ;1986Ϳ͕ >endas e Contendas ;1988Ϳ e Daculelê 
;1991Ϳ͕ eu senƟ  Ƌue nenhum Ąlbum de estƷdio me representaǀa 
no palco e Ɵ ǀe a ideia de Ĩaǌer um disco ao ǀiǀo͘ Foi o primeiro 
disco graǀado integralmente ao ǀiǀo no CearĄ͕ era 1993 e graǀei
no dheatro :osĠ de �lencar anƟ go͘ Eesse disco ;Wingo de Forta-
leǌa ao ǀiǀoͿ͕ eu jĄ dei a energia Ƌue eu Ƌueria͘ Eu Ĩui Ĩaǌendo 
ǀĄrios discos e cada um tem um sotaƋue͘ �s ǀeǌes͕ atĠ as mƷsica
sĆo iguais͕ mas o arranjo Ġ diĨerente e representa o momento 
Ƌue eu estaǀa ǀiǀendo͘ K Cantares ;1996Ϳ eu Ĩui para a Europa͕ 
ǀoltei͕ fi ǌ algo mais clĄssico͖ jĄ o >ſgica ;1999Ϳ eu estaǀa Ƌueren-
do Ĩaǌer algo mais pop com o DanassĠs͘ �tĠ o Wrata 950 ;2009Ϳ͕ 
Ƌue rompe tudo͘ Eu fi caǀa muito chateado porƋue as pessoas me 
chamaǀam de regional Ͷ atĠ hoje eu fi co͘ Eu brigaǀa e ia embora͕ 
͞eu sou uniǀersal͕ o Ƌue Ġ regional Ġ uniǀersal͕ essa dicotomia
nĆo eǆiste͕ isso Ĩoi usado de uma Ĩorma preconceituosa pelo mer-
cado͘͟  Comecei a Ĩaǌer umas mƷsicas diĨerentes para mostrar Ƌue
eu nĆo sou sſ maracatu͕ eu nĆo sou sſ Canudos͕ eu nĆo sou sſ 
instrumental clĄssico͕ eu sou agora pop ;risosͿ͘ Ea letra de Wrata 
950͕ digo Ƌue ninguĠm Ġ uma coisa sſ͘ � prata 950 Ġ uma mistu-
ra͕ porƋue a prata nĆo tem liga e tem Ƌue ser misturada Ͷ ela Ġ
950 prata e o restante Ġ outra coisa͘ Eſs somos prata 950͕ nſs so-
mos essa mistura͘ Fiǌ um disco todo elĠtrico com o Dimi Rocha͘

KP͗ � riƋueǌa de ritmos Ġ caracterşsƟ ca da sua obra͕ mas o nome 
Wingo de Fortaleǌa Ġ logo associado ao maracatu͘ K Ƌue inicia 
essa trajetſria͍

PiŶŐo�Ͳ�Eu me orgulho muito dessa associaĕĆo ao maracatu͘ Em-
bora meu trabalho tenha muito instrumental͕ o peso Ƌue o Dara-
catu ^olar tem em Fortaleǌa Ġ grande͘ Essa histſria comeĕou as-
sim͗ o 'uaracǇ Rodrigues͕ Ƌue Ġ meu parceiro͕ me deu uma letra 
chamada Daculelê͘ Era toda em iorubĄ͕ nĆo entendi Ƌuase nada͕ 
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mas leǀei para o meu apartamento e͕ Ƌuando eu estaǀa sentado 
no chĆo olhando͕ nĆo pensei ͞ǀou Ĩaǌer o maracatu dessa letra͕͟
nĆo pensei em nada͘ ^aiu apenas uma canĕĆo no ritmo de ma-
racatu͕ Ƌue era o maracatu Ƌue eu conhecia͕ o maracatu Ƌue o 
Ednardo ajudou a consolidar da dĠcada de 1970 com derral͘ Eu 
jĄ Ɵ nha escutado essas canĕƁes nesse ritmo Ƌue a gente chama 
de solene ou coroaĕĆo Ͷ o maracatu Ġ representaĕĆo simbſlica 
de um cortejo ĨesƟ ǀo de coroaĕĆo negra͘ K Daculelê saiu nesse 
ritmo e atĠ hoje essa mƷsica Ġ Ĩorte͘ Resolǀi Ĩaǌer um disco so-
bre maracatu͕ isso era 1990͕ e pensei Ƌue o Descartes 'adelha 
;pintor͕  desenhista͕ escultor e mƷsicoͿ poderia me ajudar͘  K Des-
cartes me apresentou grupos de maracatu͕ a gente tem muita 
afi nidade e amiǌade͘ Ea Ġpoca͕ eu diǌia Ƌue o disco era uma pro-
jeĕĆo estĠƟ ca͕ hoje eu acho Ƌue Ġ uma grande projeĕĆo estĠƟ ca 
mesmo porƋue eu acabei Ĩaǌendo uma mƷsica para cada ala͘

KP͗�socê Ġ tambĠm Ġ pesƋuisador musical e escreǀeu liǀros sobre 
a historiografi a do maracatu͘ Como o ritmo se desenǀolǀeu no 
CearĄ͍

PiŶŐo�Ͳ�K maracatu tem matriǌ aĨricana͘ � mƷsica Ƌue persisƟ u 
e resisƟ u Ġ a mƷsica ǀinculada aos cultos de matriǌ aĨricana͕ en-
tĆo dessa mƷsica Ġ Ƌue nſs temos hoje o samba͕ o maracatu͕ o 
aĨoǆĠ͘ Eǆiste uma corrente muito sſlida Ƌue diǌ Ƌue o maracatu 
ǀem da coroaĕĆo dos reis de Congo da /rmandade de Eossa ^e-
nhora do RosĄrio dos ,omens Wretos͘ � uma irmandade de es-
craǀiǌados Ƌue se aglomeraǀam em ǀolta das igrejas e Ĩaǌiam um 
coroaĕĆo de reis negros͕ uma ǀeǌ no ano͕ e tambĠm um cortejo͘ 
Realmente͕ pode ser Ƌue o maracatu tenha passado por lĄ͕ mas 
ele nĆo tem a sua essência na /rmandade͗ ele tem a sua essência
no terreiro͘ Eos meus liǀros mais recentes͕ resgato os primeiros 
maracatus aƋui no fi nal do sĠculo y/y͕ Ƌue passaǀam ali no Cen-
tro͕ 'ustaǀo �arroso͕ :oĆo Eogueira͘͘͘ � gente percebe Ƌue eles
ǀinham de algumas periĨerias͕ como Cosme e DamiĆo e Kiteiro͘ 
�o mesmo tempo͕ ǀamos ter os congos tambĠm nesse perşodo͕ 
mas ǀocê nĆo consegue͕ em nşǀel de registro͕ encontrar um diĄlo-
go desses grupos͘ � algo Ƌue a gente precisa reŇ eƟ r͕  esses nossos 
maracatus anƟ gos ou prĠ-maracatus desaparecem no sĠculo yy 
e Ġ criado o �ǌ de Kuro na dĠcada de 1930͘ K �ǌ de Kuro jĄ Ĩoi 
criado para o Carnaǀal͕ com uma concepĕĆo de Carnaǀal͕ por um 
cidadĆo chamado Raimundo �lǀes Feitosa͕ um Ĩortaleǌense Ƌue 
morou três anos em ReciĨe͕ de 1930 a 1933͘ Ele ǀoltou e criou o
�ǌ de Kuro em 1936͘ Easce daş uma conĨusĆo de Ƌue o maracatu 
daƋui ǀeio de ReciĨe͕ mas Ġ um eƋuşǀoco Ͷ nĆo ǀeio de lĄ͘ K 
Ĩundador esteǀe lĄ e ǀiu o maracatu lĄ͕ mas ele tambĠm era dos 
congos daƋui͕ era brincante de congo e marujada͘ Ele criou uma 
sşntese do Ƌue ǀiu em ReciĨe e do Ƌue ǀiǀeu aƋui͘ K �ǌ de Kuro Ġ 
um embriĆo para todos os outros͘

KP͗� K �ǌ de Kuro tambĠm Ġ Ĩundamental em sua trajetſria͘ 
Yuais as inŇ uências do criador do grupo͕ Raimundo �lǀes Feitosa͕ 
na concepĕĆo do Daracatu ^olar͍

PiŶŐo�Ͳ�Em 1999͕ o pessoal do �ǌ de Kuro chegou pra mim e disse͗ 
͞Rapaǌ͕ Ƌuero Ƌue ǀocê Ĩaĕa uma mƷsica para o �ǌ de Kuro para a
aǀenida͘͟  �ceitei o conǀite͕ fi ǌ uma mƷsica chamada Kutros 500͕ 
em Ƌue Ĩaǌia um ƋuesƟ onamento da histſria do descobrimento͘ 
K �ǌ de Kuro Ĩoi meu lugar de aprendiǌado no maracatu͕ ao lado 
de mestre :uca͕ ouǀindo aƋueles instrumentos͕ acompanhando e 
produǌindo os espetĄculos͘ Eu fi Ƌuei seis anos integrando o �ǌ de 
Kuro͘ �s pessoas chegaǀam com ǀontade de saber a histſria do 
grupo͕ entĆo eu fi ǌ um liǀro sobre a histſria do �ǌ de Kuro chama-
do Daracatu �ǌ de Kuro͕ 70 �nos de Demſrias͕ >oas e �atuƋues 
;2007Ϳ͖ Ĩoi meu primeiro liǀro͘ Eessa pesƋuisa͕ eu descobri uma
musicalidade muito importante para a ĨormaĕĆo do Daracatu 
^olar͘  Ea dĠcada de 1940͕ passou aƋui um musicſlogo mineiro 
chamado Correia de �ǌeǀedo e graǀou um disco com mƷsicas de 
congo͕ coco e maracatu do CearĄ͘ Ea Ġpoca da ^egunda 'uerra͕ 
os Estados hnidos estaǀam fi nanciados ǀĄrios arƟ stas e pesƋui-
sadores no mundo todo para consolidar as alianĕas͕ entĆo esse 
cara ǀeio͕ graǀou e Ĩoi embora͘ Esse material fi cou na biblioteca 
de tashington muitos anos e͕ no fi nal da dĠcada de 1990͕ eles 
lanĕaram um disco da mƷsica de Dinas e do CearĄ͘ �lguĠm lĄ do 
Estados hnidos pegou esse disco e mandou para o Rosemberg 
CarirǇ͕  Ƌue disse ͞Wingo͕ ǀem aƋui͊͘͟  Yuando eu cheguei lĄ͕ Ɵ nha 
o Raimundo �lǀes Feitosa Ͷ criador do �ǌ de Kuro Ͷ cantando 
ǀĄrias mƷsicas de maracatu e nenhuma no ritmo solene Ƌue eu Ɵ -
nha aprendido de maracatu no CearĄ͘ �Ƌuilo ali entortou meu juş-
ǌo͊ Eesse disco͕ o Ĩundador do maracatu cantaǀa ͞�oneca preta 
do maracatuͬ �oneca preta do maracatuͬ Daracatu ê͕ maracatu 
êͬ � o �ǌ de Kuro͘͘͘͟  ;bate as palmas das mĆos compassadamente 
nas pernasͿ͘ /sso aƋui muda muito͕ isso aƋui muda tudo͊ ͞Como 
Ġ Ƌue pode͕ citando �ǌ de Kuro em 1940͍ Wronto͕ agora eu ǀou 
nessa linha aƋui͕͟  pensei͘ FiƋuei empolgado͕ eu fi ǌ uma mƷsica 
jĄ nessa onda do maracatu cearense da dĠcada de 1940͕ antes 
dessa mudanĕa rştmica Ƌue porƋuê e nem como aconteceu͘ � 
histſria tem muitas nuances͕ nunca Ġ linear͘  K Ĩato Ġ Ƌue esse 
ritmo se consolidou na dĠcada de 1960͕ o Ednardo ajudou com 
sua magnşfi ca obra a consolidĄ-lo na dĠcada de 1970͕ mas algo 
anterior eǆisƟ a jĄ na dĠcada de 1940 e 1950 Ƌue Ġ o Ƌue o Feitosa 
reǀela͘ Eǆistem ǀĄrias teses e͕ Ƌuando o maracatu migra para a 
compeƟ ĕĆo carnaǀalesca͕ ele de alguma Ĩorma ǀai se adaptando͘ 
� um tema͕ Ġ uma mƷsica͕ Ġ a Ĩantasia͘ dalǀeǌ esse ritmo tenha 
se preconiǌado a parƟ r do Rei de Waus͕ Ƌue Ĩoi o grande campeĆo 
na dĠcada de 1960͘ E o ritmo passou a ser padroniǌado atĠ 1990͕
depois Ġ Ƌue o Descartes no EaĕĆo �aobĄ jĄ comeĕa a inǀentar 
coisa͘ Das o �ǌ de Kuro nĆo era o espaĕo para eǆperimentaĕĆo͕ 
ele se consolidou como um grupo relacionado a um ritmo de 
construĕĆo coleƟ ǀa͕ histſrica͘

KP͗�K Daracatu ^olar nasceu dentro da ^olar͕  KE' Ƌue desenǀol-
ǀe programas e projetos na Ąrea da cultura͘ Como esse moǀimen-
to se eĨeƟ ǀou͍ Yuais as diĨerenĕas do Daracatu ^olar em relaĕĆo 
aos demais grupos na Capital͍
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PiŶŐo�Ͳ��s coisas sempre sĆo Ĩruto de uma conjunĕĆo de Ĩatores͘ 
Eſs criamos a ^olar - �ssociaĕĆo Cultural ^olidariedade e �rte em 
2005͘ Eu͕ :orge Ramos da Costa͕ dieta Wontes͕ �lan Dendonĕa͕ 
Dileide Flores͕ Eriǀaldo Casimiro͕ tiltom Datos͙ � ^olar Ɵ nha 
esse espaĕo e a gente Ƌueria sair͕  Ƌueria respirar͕  Ƌueria mostrar 
o Ƌue a gente estaǀa Ĩaǌendo͘ Depois de escreǀer um liǀro sobre
o maracatu e ouǀir o Feitosa͕ minhas inƋuietaĕƁes piraram͘ hm 
dia͕ nessa coǌinha aƋui da ^olar͕  eu disse ͞nſs ǀamos Ĩaǌer um 
maracatu aƋui͘ sai ser o Daracatu ^olar͘͟  Era setembro de 2006͕
o pessoal disse͗ ͞e dĄ tempo de Ĩaǌer para sair ir no em 2007͍͘͟  
͞DĄ tempo sim͊ E ǀamos Ĩaǌer uma mƷsica baseada no Raimundo 
�lǀes Feitosa da dĠcada de 1940͘͟  Em 2007 eu canto no �ǌ de 
Kuro e no ^olar͕  fi ǌemos o Daracatu ^olar͕  eu ǀim me apresen-
tar͕  ƀ yango͕ yangƀ͘ � muito emblemĄƟ ca nossa primeira mƷsica 
porƋue ela traǌ essa nossa ǀontade de Ĩaǌer algo diĨerente͕ ela
remete ao Feitosa͕ Ġ uma mƷsica coleƟ ǀa͘ Yuando a gente mu-
dou͕ percebemos Ƌue ơ nhamos Ƌue mudar o fi gurino Ͷ Ɵ rar o 
peso͕ Ɵ rar as cangalhas͘ K ^olar toca o maracatu solene͕ porƋue Ġ 
uma reĨerência͕ mas nſs buscamos a diǀersidade Ƌue o Raimun-
do �lǀes reǀelou͘ � baiĆo de maracatu͕ samba de maracatu͘͘͘ Eſs
tocamos um coco de maracatu͘ � cultura mesmo nĆo Ġ estĄƟ ca͘ 
Eu acho Ƌue Ġ isso Ƌue tem Ƌue ser reconhecido por todos nſs 
Ƌue Ĩaǌemos cultura͗ nĆo se Ĩaǌ algo hoje como se Ĩaǌia hĄ 100 
anos͘ �s pessoas mudam͘ � inǀenƟ ǀidade humana Ġ inerente ă 
arte͘ socê nĆo pode fi car tentando impor regras na arte e nem 
no processo criaƟ ǀo͘ Eu respeito aƋueles Ƌue Ƌuerem manter um 
ritmo͕ mas o ^olar toca o solene e tambĠm criou ritmos͘ Eu digo
Ƌue toco atĠ o Daracatu do Dississippi͕ Ƌue Ġ um soul͘ Yuan-
do a gente Ɵ rou a pintura obrigatſria e a nĆo compeƟ ĕĆo͕ isso 
nĆo Ĩoi bem aceito pelos outros grupos͘ Duitos consideram Ƌue 
o maracatu cearense deǀe ser Ĩantasiado de negro͘ Eu respeito 
proĨundamente como elemento estĠƟ co͕ mas nĆo consideramos 
isso uma afi rmaĕĆo Ġtnica͘ EĆo dĄ mais para pensar isso como 
maniĨestaĕĆo Ġtnica ou reĨorĕo de uma maniĨestaĕĆo de matriǌ 
aĨricana͘ Eſs abolimos a obrigatoriedade Ͷ compreendemos 
Ƌue os os outros grupos mantĠm isso como elemento de tradi-
ĕĆo deles͕ mas nſs Ɵ ramos͘ K mais importante Ġ a essência da 
maniĨestaĕĆo e a essência se reǀela na matriǌ aĨricana͘ � gente
conƟ nua se reǀelando nela͕ reǀerenciamos os elementos da an-
cestralidade͕ da religiosidade aĨricana͕ mas arƟ sƟ camente nſs 
podemos recriar sempre͘

KP͗�K Daracatu ^olar se tornou um programa de ĨormaĕĆo cultu-
ral conƟ nuada͘ Yuais os projetos em curso͍

PiŶŐo�Ͳ�:Ą saşram dois programas do Daracatu ^olar͕  Ƌue Ġ a Kr-
Ƌuestra ^olar de dambores e a Companhia ^olar de Danĕa͖ proje-
tos conơ nuos͕ abertos e liǀres͘ � caracterşsƟ ca do ^olar Ġ a diǀer-
sidade rştmica͘ Como determinam os editais͕ nſs montamos um 
espetĄculo noǀo͕ criamos um tema͘ Eſs temos ensaios semanais 
de orƋuestra e danĕa ao longo do ano inteiro͘ � KrƋuestra ^olar

de dambores͕ criada hĄ três anos͕ tem um repertſrio diĨerente do 
Daracatu͕ jĄ Ƌue ela toca tambĠm instrumentos de sopros͕ tem 
batuƋue e cantores͘ Yuando a KrƋuestra estĄ dentro do maraca-
tu͕ ela Ġ o batuƋue do Daracatu ^olar͘  � Companhia de Danĕa Ġ 
a mesma coisa͘ � gente tem muita difi culdade na Ąrea da danĕa 
aƋui porƋue muitos Ƌue chegam para danĕar acabam migrando 
para o batuƋue ;risosͿ͕ entĆo a gente estĄ sempre reconstruindo
a Companhia͘ � ideia Ġ Ƌue a danĕa tenha tambĠm um espetĄcu-
lo prſprio͕ como a KrƋuestra͘ Yuando Ġ o Daracatu Ƌue se apre-
senta͕ todos sĆo brincantes͘ �gora͕ a KrƋuestra comeĕa a montar
Daracatuǌinho͕ um espetĄculo inĨanƟ l͘ �tualmente͕ nſs temos 
entre 250 a 300 brincantes e o Daracatu ^olar cresce muito͕ gera 
muitos outros grupos͘ � gente esƟ mula isso͕ o Daracatu ^olar Ġ 
uma incubadora de grupos e arƟ stas͘

KP͗�Eeste 2020͕ a loa do Daracatu ^olar Ġ Kbaluaê - Eossos De-
dos siemos Cantar͘  K Ƌue se desdobra do tema͕ do ^olar aos par-
ceiros͍

PiŶŐo�Ͳ�K Daracatu ^olar se diĨerencia por criar nĆo sſ um tema͕ 
mas trabalhar transǀersalmente esse tema͘ Eu acho Ƌue a gente 
nĆo pode se resumir apenas a Ĩaǌer uma Ĩesta no palco͕ numa 
praĕa͘ � Ĩesta Ġ importante͕ mas o processo Ġ muito mais impor-
tante͘ K processo das pessoas͕ do diĄlogo͕ da aprendiǌagem͕ o 
processo diǀerso das linguagens e conteƷdos͘ De três anos para 
cĄ͕ nſs temos aproĨundado mais a diǀersidade͘ Eo ano passado͕ 
nſs trabalhamos /emanjĄ com as pessoas em situaĕĆo de rua e 
abordamos ƋuestƁes ambientais͘ Eeste ano͕ nossa loa Ġ Kbaluaê 
e trata da cura das doenĕas Ͷ principalmente de doenĕas como 
a depressĆo͘ Estamos Ĩaǌendo mesas redondas sobre depressĆo͕ 
sobre os processos arơ sƟ cos contra depressĆo͕ sobre os moǀi-
mentos sociais contra a depressĆo͖ estamos ǀisitando projetos 
sociais de saƷde mental como o do �om :ardim͘ Eu acho Ƌue isso 
Ġ o diĨerencial͗ nſs ǀamos cantar Kbaluaê͕ mas estamos discu-
Ɵ ndo o Ƌue cantar Kbaluaê representa͘ /nĨeliǌmente͕ as doenĕas 
da alma͕ do corpo e da solidĆo estĆo muito presentes͕ nſs ǀiǀe-
mos em um mundo em Ƌue cada ǀeǌ mais pessoas se sentem 
soǌinhas͘ Eossa mƷsica diǌ ͞^er Kbaluaêͬ ^e a solidĆo nos Ĩerirͬ 
^orrir͕  agir e caminharͬ Yuando o corpo cansadoͬ E a mente ǀaga
nĆo Ƌuiser mais crerͬ ̂ er Kbaluaêͬ Eo opanijĠ danĕarͬ ̂ altar Ĩeito 
pipocaͬ Eo calor Ƌue aŇ oraͬ � ƋualƋuer hora da eǀoluĕĆoͬ Ea 
alegria de ǀerͬ �umentar o grĆoͬ ^audĄǀel crescerͬ ^er Kbaluaêͬ
Filho da dorͬ ^enhor da terraͬ Yue o amor encerraͬ doda trans-
ĨormaĕĆoͬ K sol ainda ǀai brilharͬ Entre as palhasͬ Yue cobrem 
nossas Ĩeridasͬ �rmadilhas anƟ gasͬ 'uardadas em segredoͬ ^Ćo͕ 
enfi m͕ nossos medosͬ Yue agora ǀiemos cantarͬ ^er Kbaluaê͕ 
atotƀͬ Deu tambor ainda tocaͬ Dentro e em ƋualƋuer lugarͬ Wara 
seguir e caminharͬ siǀer e se curarͬ ^er ^olar͕  ser ^olar͘͟  � no 
ritmo de congo mineiro͙ K Daracatu ^olar Ġ um espaĕo de cura͘

Matéria publicada no jornal “O Povo” no dia 16/02/2020
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De Um Tempo Mais que Solar no 
não-Carnaval de 2021

No início de 2020 começaram a circular 
informações de um vírus que estaria contagiando 
pessoas, inicialmente na China e logo em seguida em 
vários países da Europa. Nominado de covid-19, esse 
vírus se mostrou através de estudos preliminares ter alta 
capacidade de contágio e de ser fatal aos seres humanos.

No Brasil, embora já se tivesse conhecimento do 
covid-19, as primeiras notícias concretas de pessoas 
acometidas com esse vírus, se deram exatamente na 
quarta-feira de cinzas, para reforçar a máxima de que 
no Brasil o ano só começa depois no carnaval ou não 
começa, como os fatos seguintes iriam demonstrar.

O Maracatu Solar, que realizou com êxito seu ciclo 
carnavalesco de 2020 nos meses de janeiro e fevereiro, 
estava seguindo com suas atividades sistemáticas 
de formação e difusão, quando em março de 2021, 
o governo do Ceará, seguindo corretas orientações 
globais de medidas de distanciamento para evitar a 
propagação do covid-19, decretou a impossibilidade 

de aglomerações e, dentre estas, estavam as restrições 
as atividades artísticas coletivas presenciais.

O último encontro formal e aberto do Maracatu 
Solar desde então, até a data que escrevo essa prosa 
(15/04/2021) se deu no dia 14 de março de 2020, 
um sábado, numa ofi cina da Orquestra Solar de 
Tambores, na qual estive presente e lá já pude 
perceber a apreensão de nossos brincantes em 
relação ao contágio do covid-19. Então acatando 
as medidas de distanciamento social, silenciamos 
nossos tambores.

Depois de alguns meses quando a situação do 
contágio do covid-19 no Ceará melhorou um pouco, 
entre a primeira e a segunda onda de proliferação 
desse vírus (setembro a dezembro de 2021), o 
Maracatu Solar fez alguns pequenos encontros e 
gravações, sempre limitando o número de sues 
brincantes e tomando todas as medidas de proteção 
em relação ao contágio do covid-19.
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Com suas ofi cinas e apresentações canceladas e 
sua sede fechada praticamente todo o restante do ano 
de 2020, procuramos manter o grupo do Maracatu 
Solar estimulado e coeso através de suas redes de 
convivência virtual. Produzimos alguns materiais de 
forma não presencial, como o videoclipe coletivo da 
loa de 2020, o documentário sobre nosso histórico de 
loas, o curta-metragem sobre nossa apresentação na 
avenida em 2020, dentre outras criações.

Quando chegamos no mês de setembro (período 
limite que costumo criar os temas carnavalescos 
do Maracatu Solar), diante da constatação que 
os ciclos culturais brasileiros não estavam sendo 
realizados presencialmente (junino, natalino, Paixão 
de Cristo...), certifi quei-me e me convenci, mediante 
o andamento dos processos de contágios, esforços e 
buscas de cura do covid-19, que não haveria carnaval 
no Brasil em 2021, e que portanto não precisaria criar 
um tema para o não carnaval de 2021 do Maracatu 
Solar.

Mas, inquieto como sou e afastado de minhas 
dinâmicas ações artísticas presenciais, mergulhei em 
vários processos criativos no restante do ano de 2020 
e passei a pesquisar um tema para o não-carnaval do 
Maracatu Solar em 2021, através do qual pudéssemos 
refl etir sobre a realidade que vivemos diante do 
covid-19, sobre o maracatu e sobre o próprio carnaval 
ou a ausência dele em 2021.

Como muitos, que, tocados pela pandemia do 
covid-19, passaram a questionar o tempo em que 
vivemos em todas as suas dimensões, eu também 
passei a refl etir sobre esse universo e encontrei 
alguns escritos e fi lmes que de alguma forma 
mencionavam essa discussão. Recebi também alguns 
textos de amigos que traziam o tempo como matéria 
de refl exão. Não sei ao certo, mas de uma forma 
não totalmente explicável cheguei ao nkisi (orixá) 
Tempo. Kitembo, também chamado de Tempo, é um 
nkisi da cultura religiosa Bantu, de Angola. Nessa 
nação religiosa, as divindades são chamadas de nkisi 
(o mesmo que orixá em outras nações religiosas de 
matriz africana).

Quando me deparei com a cultura do nkisi 
Tempo e seu culto na prática religiosa da nação 
Bantu Angola (linhagem étnico religiosa de matriz 
africana presente em vários estados brasileiros), que 
confesso não conhecia, fi quei extremamente abalado 
e encantando, pois embora tivesse conhecimento, 
mesmo superfi cial, que vários povos no decorrer 
da existência humana adoravam e ainda adoram 
diversos elementos da natureza (sol, lua, vento, árvore 
de tempo...) não esperava encontrar uma prática 
específi ca de veneração do tempo numa dimensão 
física e espiritual.

Foi então que, descobrindo um pouco os 
segredos do senhor Tempo, resolvi escrever e compor 
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uma canção sobre esse Tempo para ser o tema do 
não-carnaval do Maracatu Solar no ano de 2021.

Baseado em suas características principais, 
criei a letra da loa/canção 2021 intitulada “De 
Um Tempo Mais que Solar”, na qual reverencio o 
Tempo com algo maior que tudo e aproveito para 
refl etir sobre diversas circunstâncias, sentimentos e 
características humanas (perdão, paciência, evolução 
etc.). Todas essas questões, afi nal, fazem parte do 
arquétipo do nkisi Tempo e da existência ancestral 
e contemporânea de todos os seres. Também citei na 
canção a saudação “nzara tempo”, usada para saudar 
esse nkisi pelos praticantes da religião de matriz 
bantu, de Angola, no Brasil.

Descobri em minhas pesquisas que existe 
uma divisão rítmica muito praticada na cultura 
religiosa Bantu, de Angola, e nas manifestações que 
dialogam com essa cultura (por exemplo, a capoeira) 
denominada de samba cabula. Então procurei 
encontrar uma adaptação do samba cabula para os 
instrumentos do Maracatu Solar.

Procuramos seguir e avaliamos como 
corretas as restrições em função do contágio do 
covid-19 na cidade de Fortaleza. Quando esse 

quadro melhorou um pouco (entre a primeira e 
segunda onda), reunimos um pequeno grupo do 
batuque do Maracatu Solar, ensaiamos um pouco 
a loa/canção do não-carnaval de 2021, “De Um 
Tempo Mais que Solar”. Fizemos seu lançamento 
nas redes sociais virtuais entre os brincantes 
do Maracatu Solar e a população em geral. 
Aproveitamos para difundir também alguns 
textos sobre o Tempo.

Quando o período do carnaval de 2021 se 
aproximou e todos que fazem o Maracatu Solar se 
conscientizaram que nesse ano não teríamos um ciclo 
carnavalesco, tivemos entristecidos que nos recriar 
enquanto brincantes de maracatu e nos adaptar. 
Assim, decidimos continuar a “dançar a qualquer 
Tempo, porque o carnaval é dentro de si”.

No domingo do não-carnaval de 2021, de forma 
simbólica e solitária percorri de bike o mesmo trajeto 
que os maracatus fazem em seus cortejos de carnaval 
na Avenida Domingos Olímpio, em Fortaleza, e 
entoei e transmiti ao vivo em meu canal do Facebook 
a loa/canção “De Um Tempo Mais que Solar” porque 
somos de um Tempo mais que solar pra evoluir e 
sempre melhorar...
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Voz

Ferro

Agogô/Gonguê

Xequerê

Agbê

Caixa

Alfaia

Bumbo

V.

5

A que le que dá A que le que ti ra Só e le faz pas sar- - - - - - -

V.

9

To das as do res, tam bém nos sos a mo res Ao Tem po nós va mos cul tu ar- - - - - - - - - -

V.

13

Um al tar pa ra'es se Tem po O Tem po nós va mos ve ne rar- - - - - - - -

V.

17

N za ra Tem po'eu sou D'An go la Eu sou de'um tem po mais que So lar- - - - - - -

De Um Tempo Mais Que Solar
Pingo de Fortaleza

© Catherine Furtado e Jean Brito
Fonte: Projeto De um tempo mais que solar - Maracatu Solar 2021
Disponível em: <https://youtu.be/NFvUdSCCXGQ> (vídeo)

Solene

Samba Cabula

Samba Cabula

De Um Tempo 
Mais Que Solar 
por Daracatu 

^olar

De Um Tempo 
Mais Que Solar 

por Wingo de 
Fortaleǌa



160

V.

21

Por que'eu sou ban tu de ban dei ra bran ca pra'e vo lu ir e- - - - - - - -

V.

24 Fine

sem pre me lho rar E a cre di tar Quan do tu do'es tá fo ra de- - - - - - - - - -

V.

30

ti Su bir na es ca da da vi da com'a fle cha'a pon ta da pro

D.C. al Coda

céu- - - - - - - -

V.

36

E nos per do ar Se nem e le nos me lho rar Por- - - - - -

V.

41

que só es se tem po dá pa ci ên cia pra re co me

D.C. al Coda

çar- - - - - - - -

V.

46

E a cre di tar Quan do tu do'es tá fo ra de ti Su- - - - - - - -

V.

51

bir na es ca da da vi da dá pa ci ên cia pra re co me

D.C. al Fine

çar- - - - - - - - -

2 De Um Tempo Mais Que Solar

Break Solene

Solene

Solene
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NOTA 20 - DE UM TEMPO MAIS QUE SOLAR
Em 2022, trazendo uma nova proposta para o seu ciclo carnavalesco, o Maracatu Solar, através do 

compositor Pingo de Fortaleza, faz um tributo ao inquice Tempo, também conhecido como Kindembu, dentre 
outros nomes, no candomblé bantu ou candomblé de angola no Brasil. Os inquices, ou nkises, são divindades 
que representam elementos da natureza, que são cultuados pelos povos bantus vindos de países do sul do 
conƟ nente africano. No acompanhamento musical, De Um Tempo Mais Que Solar conta com um ritmo muito 
caracterísƟ co da umbanda, geralmente tocado em atabaques, tambores que possui um corpo alto e abaulado 
de madeira, com uma pele de animal na sua parte superior, presa e esƟ cada com tarrachas, parafusos ou cordas, 
que são afrouxadas ou apertadas para mudar sua afi nação. Contudo, para adaptar tal toque na percussão do 
maracatu, foi simplifi cada a célula principal do cabula para ser tocada pelas alfaias, enquanto que os bumbos 
realizam uma função parecida com as dos surdos de primeira das escolas de samba, acentuando a marcação 
no segundo tempo. Do mesmo modo, o agogô, o agbê e a caixa apresentam células que se assemelham às 
frases rítmicas uƟ lizadas pelas baterias das escolas de samba, enquanto que o xequerê marca o tempo.

NOTA 21 - SAMBA DE CABULA
O samba de cabula (kabila ou kabula) é um ritmo conhecido como um dos principais percussores do 

samba nacional. É percepơ vel os “arrebates” das síncopes, conferindo assim um toque cheio de “balanço”, 
variações em contratempo e um “chamamento” para se dançar junto aos tambores. 
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Solar com Oxumaré - Um tema do 
não-carnaval de 2022 que mudou a 
maré no carnaval de 2023

No fi nal de 2021, quase dois anos desde 
o início da pandemia em março de 2020 e no 
contexto de suas ondas e picos, surgiu a expectativa 
e a esperança que pudéssemos ter um carnaval 
“normal” no ano de 2022, posto que muitos já 
estavam vacinados e nesse período havia um hiato 
entre o aumento de casos do covid-19 no Brasil. 
Nessa perspectiva, carnavalesco que sou através 
prioritariamente de minha atuação nesse ciclo por 
meio do Maracatu Solar, me animei profundamente 
com essa possibilidade e procurei criar no fi nal de 
novembro de 2021 o tema do Maracatu Solar para o 
suposto carnaval desse ano.

Então com a incumbência de criar a música do 
Maracatu Solar para o Carnaval de 2022, na época 
sob discussão de sua realização ou não, recorri à 
ideia da esperança, do movimento e da mudança de 
ciclo. Cheguei ao orixá Oxumaré, que carrega em 
seus arquétipo um conjunto de características que 
evidenciam a dinâmica da natureza e suas correlações 

e interdependências. Inspirado nessa entidade das 
religiões de matriz africana, compus a canção “Solar 
com Oxumaré – Pra Continuar Mudando a Maré”.

Na letra dessa loa, evidenciei a possiblidade de 
retorno do abraço fraterno entre toda a humanidade 
com a chegada do arco-íris (Oxumaré). Reverenciei 
os encantados durante a pandemia e acrescentei um 
forte conteúdo político e social trazendo à tona a 
ideia dos movimento sociais, a garantia dos direitos 
individuais e a luta permanente contra toda forma 
de fascismo. Pensei nessa loa como uma mensagem 
direta para contribuir com a mudança necessário de 
governo que estávamos precisando porque teríamos 
eleições para presidente do Brasil no fi nal de 2022 
e precisávamos, enquanto artista e grupo, nos 
posicionar. Como estávamos tratando de mudanças, 
para os ritmos dessa loa, resolvi usar dois ritmos 
distintos em suas divisões e andamentos: solene e 
baião de maracatu.
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Compus essa canção por meados de novembro 
de 2021 e logo em seguida, com o advento do Festival 
de Música de Fortaleza que seria realizado de forma 
presencial no fi nal desse ano, a escrevi com uma 
gravação bem artesanal e para minha surpresa fui 
classifi cado entre as semifi nalistas desse festival. 
Para o momento de sua apresentação contei com um 
arranjo de sopros do saudoso Tarcísio Sardinha e nos 
apresentamos com um pequeno grupo do Maracatu 
Solar e a banda do Festival. Não fomos para a fi nal do 
Festival, mas “Solar com Oxumaré” começou a ecoar 
nesse momento.

Chegou janeiro de 2022 e para minha frustração 
e de todo povo brasileiro que vive o carnaval, em 
função de uma nova onda do Covid 19 no início 
de 2022 e do anúncio ofi cial da não-realização do 
Carnaval desse ano (decisão acertada ao meu ver) o 
tema “Solar com Oxumaré” fi cou como loa do não-
Carnaval do Maracatu Solar de 2022.

Sempre componho os temas do Maracatu Solar 
por volta do início do segundo semestre do ano 
anterior ao Carnaval em que a loa será apresentada. 
O segundo semestre de 2022, pra mim e para o 
Maracatu Solar foi um período de muita mobilização 
política e militância e nesse contexto comecei a 
pensar no tema do Solar para o Carnaval de 2023. 
Até cheguei a ventilar outras ideias, mas facilmente 
cheguei à conclusão que “Solar com Oxumaré – 

Pra Continuar Mudando a Maré” era um tema 
muito apropriado para esse momento, em função 
das mudanças pandêmicas, sociais e políticas que 
estávamos começando a viver. Principalmente 
porque nutríamos a esperança de conseguirmos 
mudar os rumos de nossa gestão federal com a 
eleição de um candidato comprometido com as lutas 
e causas populares.

Anunciei então para o grupo do Maracatu Solar 
que o tema para o carnaval de 2023 seria “Solar com 
Oxumaré” e comecei a cantar essa canção em vários 
eventos. Lembro-me de tê-la tocada no aniversário 
de minha amiga Maria Luiza e que quando desci todo 
empolgado do palco meu amigo e brincante Solar, 
Ronaldo Rogério, seriamente me falou que aquela 
canção não estava pronta para o carnaval. Levei essa 
observação muito a sério e posteriormente refl etindo 
sobre a canção considerei que realmente faltava algo 
em sua estrutura. Sendo assim ampliei sua letra com 
duas estrofes que trazem um pouco o arquétipo de 
Oxumaré em analogia com temas contemporâneos e 
fortaleci seu andamento solene com um refrão nesse 
ritmo, já que a canção já possuía um refrão no ritmo 
de baião de maracatu. Assim “Solar com Oxumaré – 
Pra Continuar Mudando a Maré” fi cou pronta para o 
tão esperado Carnaval de 2023, dois anos depois de 
sua última realização, em 2020. E então aí começam 
múltiplos e diversifi cados preparativos…
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Na primeira semana de janeiro de 2023 fi zemos 
duas reuniões ampliadas de planejamento do 
Maracatu Solar para o Carnaval desse ano e nesses 
momentos traçamos uma estratégia e um cronograma 
de atividades que realizaríamos no ciclo carnavalesco 
de 2023. Assim como em 2020, procuramos 
trabalhar em vários eixos e com uma diversifi cada 
agenda que incluía rodas de conversas sobre os temas 
a serem trabalhados, ofi cinas temáticas e gerais, 
ensaios abertos de palco e de cortejo e múltiplas 
apresentações. Para essa funcionalidade criamos 
diversas comissões específi cas do Maracatu Solar 
e agregamos muitos brincantes a sua coordenação 
geral do carnaval. Desde o início senti que seria um 
ano de muita empolgação e participação, não só dos 
integrantes do Maracatu Solar, mas do público em 
geral visto a alegria coletiva com a volta da festa e 
com a mudança dos rumos políticos no Brasil. Tudo 
que Oxumaré trazia em sua temática evidenciando a 
mudança da maré…

A maré efetivamente havia mudado e era fácil 
constatar essa mudança na atmosfera de alegria 
predominante nos reencontros presenciais no 
decorrer dos ensaios abertos do Maracatu Solar em 
2023, demonstrada no estardalhaço dos abraços e na 
manutenção dos laços afetivos que a pratica dessa 
manifestação propicia. E foram muitos ensaios, 
todos lotados, com gente antiga do Solar e sempre 

presente e a constante chegada de novos brincantes, 
acolhidos com o abraço característico de inclusão 
Solar. Toda a programação do ciclo carnavalesco de 
2023 do Solar fl uiu como o arco-íris: aprendemos 
muito conversando em nossas rodas sobre a própria 
Oxumaré: educação, habitação, comunicação, 
ocupação da terra, cultura e a fome. Praticamos 
ofi cinas de canto, de manutenção de instrumentos, 
de confecção de adereços etc. E tocamos muito, 
por muitos lugares: Praça do Ferreira, Praia de 
Iracema, Gentilândia, dentre outros lugares, sempre 
ressaltando a mudança de ciclos e o esperançar com 
a mudança da maré.

Certamente 2023 foi o ano de maior inclusão no 
Maracatu Solar. Tivemos um defi ciente visual entre 
nossa ala de tiradores de loas (Bosco Defar), pessoas 
com defi ciência auditiva na dança e, dentre as demais 
alas, pessoas down e também com outras defi ciência, 
além de um tradutor de LIBRAS deixando mais 
acessível o cortejo ofi cial na avenida. Essa tentativa 
de inclusão exemplifi ca bem o resultado da alegria 
coletiva que o tema Solar com “Oxumaré – Pra 
Continuar Mudando a Maré” propiciou a todos que 
participaram de suas ações, através de sua canção 
empolgante e alegre (baião de maracatu), refl exão 
e efeito mântrico (solene ou de coroação) e de sua 
representação simbólica carregada de coreografi as e 
fi gurinos diversos.
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Importante observar que o Maracatu Solar 
sempre teve um batuque bem maior que seu fi gural 
(personagens e alas que dançam), resultante da 
paixão pelo batuque, de nossa organização interna e 
da difi culdade de mantermos a Cia. Solar de Dança 
(corpo de dança do Maracatu Solar). Porém com a 
força de Oxumaré e a diretriz e a inventividade do 
coletivo dos brincantes dessa linguagem artística, 
em 2023, o Solar teve mais brincantes de dança 
(aproximadamente 140) do que no batuque 
(aproximadamente 120).

Dessa forma voltamos ao ciclo carnavalesco em 
2023, felizes, empolgados e plenos de esperanças, 
ciente de termos cumprido nosso papel social e 
processual com o Maracatu Solar. Um processo 

rico em vários aspectos da melhoria individual 
(por exemplo, melhoria da depressão), das relações 
(confl itos pessoais e outros desafi os), da socialização 
e do exercício pleno da cidadania (conteúdos 
cognitivos e artísticos) e também na movimentação 
e dinamização da economia da cultura. Creditamos 
esses resultados à força do coletivo Solar e a nossa 
organização institucional, através da Associação 
SOLAR. Esperamos continuar cumprindo nosso 
importante papel na cena cultural do estado 
do Ceará, cotidianamente, posto que o ciclo 
carnavalesco é o ápice da manifestação do maracatu 
e seu espaço de excelência no campo da produção e 
difusão. Mas sol assim, como Maracatu Solar nasce, 
todos os dias...

NOTA 21 - OXUMARÉ - PRA CONTINUAR MUDANDO A MARÉ
Na loa de 2023, o Maracatu Solar retoma os tributos aos orixás do candomblé brasileiro, dedicando o 

ciclo carnavalesco deste ano à Oxumaré. Em seu acompanhamento percussivo, Com Oxumaré - Pra ConƟ nuar 
Mudando a Maré contou com os ritmos baião de maracatu e solene. O maior diferencial dessa composição 
musical é no andamento do ritmo acelerado, que teve que ser desacelerado por conta da melodia da voz 
cantada, que em determinados trechos assemelha-se a uma embolada, ou seja, possui um jogo de palavras 
que têm a intenção de serem ditas rapidamente. Para que não houvesse um atropelamento do instrumental 
apressando o canto, optou-se por diminuir o andamento da percussão no baião de maracatu, que surge 
vagaroso, sem perder o seu gingado caracterísƟ co. Na segunda parte, o ritmo solene do maracatu cearense 
aparece com a costumeira “virada” do Maracatu Solar.
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Ferro

Agogô/Gonguê

Xequerê

Agbê

Caixa
com esteira

Alfaia

Bumbo

D D E D E D D D D E D E D E D E

V.

5

A ma ré mu dou foi O xu ma ré A ma ré mu dou A ma ré mu dou foi O xu ma ré A ma ré mu

1.

dou A ma ré mu dou- - - - - - - - - - - - - - - -

V.

10 2.

dou Vem pro ter ra çomedá'aquele'abraço,fazum'estarda lhaço'arco í ris che gou Man téma que le laço'atadoque'opovo'encan tadocomtodocuidado O sí ris ve- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

V.

15

lou A ma ré mu dou foi O xu ma ré A ma ré mu dou A ma ré mu dou foi O xu ma ré A ma ré mu

1.

To Coda

dou A ma ré mu dou- - - - - - - - - - - - - - - -

V.

20 2.

dou E vai con ti nuar mu dan do che gou o mo men to da for ça do Mo vi men- - - - - - - - - - -

Pingo de Fortaleza

© Catherine Furtado e Jean Brito
Fonte: ComOxumaré - Pra ContinuarMudando com a Maré

Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=KAyM0s9kxGk> (vídeo)
Fonte: Carnaval de Fortaleza 2023 - Sábado 18/02

Disponível em: <https://youtu.be/GUf8T4COZUA> (vídeo)

Baião de Maracatu

Baião de Maracatu Solene

Virada

Virada

Solene

Com Oxumaré 
- Pra ConƟ nuar 

Mudando a Maré 
por Wingo de 

Fortaleǌa

Com Oxumaré - Pra Continuar Mudando a Maré
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V.

25

to Po pu lar de tém E va mos le var em con ta'as con tas ver des e'a ma- - - - - - - - - -

V.

30

re las que são nos sas tam bém O xu ma ré De to dos os ci clos se- - - - - - - - -

V.

35

nhor Do Ma hi an ti go Da o mé Quem nos deu foi Na nã Bo ro cô- - - - - - - -

V.

40

O xu ma ré Do céu, da ter ra, do'a mor A'a le gri a de ser u ma- - - - - - - -

V.

45

ro sa E tam bém ser um bei ja flor

D.S. al Coda

A ma ré mu dou- - - - - -

V.

50

dou con ti nuar mu dan do che gou o mo men to for ça do Mo vi men- - - - - - - - - - -

V.

55

to Po E va mos le var em con- - - - - - - -

V.

59

tas ver des e'a re las que são nos sas tam bém O xu ma ré- - - - - - - - - -

V.

63

De to dos os ci clos se nhor Do Ma hi an ti go Da o mé Quem nos- - - - - - - -

V.

68

deu foi Na nã Bo ro cô O xu ma ré Do céu, da ter ra, do'a mor A'a le- - - - - - - - -

V.

74

gri a de ser u ma ro sa E tam bém ser um bei ja flor- - - - - -

2 Com Oxumaré - Pra Continuar Mudando com a Maré

Solene

Com Oxumaré - Pra Continuar Mudando a Maré
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dheatro :osĠ de �lencar terĄ nesta Ƌuinta-Ĩeira͕ 4͕ das 17 ăs 
19 horas͕ a apresentaĕĆo do mulƟ arƟ sta Wingo de Fortaleǌa 
ao lado do Daracatu ^olar͕  na calĕada do teatro͘ � aƟ ǀida-
de Ġ gratuita e dĄ seƋuência ao projeto iniciado durante o 
perşodo de ĨĠrias no eƋuipamento͘
Eo shoǁ͕ Wingo de Fortaleǌa e o Daracatu ^olar apresenta-
rĆo um conjunto das loas ;macumbasͿ criadas no decorrer 
da trajetſria de ambos͕ acentuando a diǀersidade rştmica 
e a relaĕĆo do maracatu com o uniǀerso religioso de matriǌ 
aĨricana mediante cąnƟ cos aos oriǆĄs͘
K espetĄculo conta com a coreografi a da Cia ^olar de Dan-
ĕa ;um programa de ĨormaĕĆo cultural conƟ nuada da �sso-
ciaĕĆo ^olarͿ͕ por meio do trabalho de criaĕĆo das coreo-
grafi as dos personagens e alas do Daracatu ^olar ;porta 
estandarte͕ oriǆĄs͕ calungueira͕ baianas͕ rainha͕ rei͕ entre 
outrosͿ͘

K�AZd/^dA
:osĠ tanderleǇ Roberto DilitĆo͕ mais conhecido como 
Wingo de Fortaleǌa͕ Ġ um cantor͕  compositor͕  escritor͕  poe-
ta e pesƋuisador cearense de 59 anos͘ K arƟ sta conta com 
40 anos de carreira e 30 discos autorais lanĕados͘ Des-
de o fi nal da dĠcada de 1980͕ enǀeredou no uniǀerso do 
Daracatu Cearense ;uma das ǀertentes de seus mƷlƟ plos 
trabalhosͿ com a criaĕĆo da mƷsica ͞Daculelê͟ em ritmo 
do maracatu solene e coroaĕĆo͕ em parceria com 'uaracǇ 
Rodrigues͘
K arƟ sta Ĩoi ainda integrante do Daracatu �ǌ de Kuro͕ de 
1999 a 2007͕ e Ġ o idealiǌador do Daracatu ^olar ;Ĩundado 
em 2006Ϳ e um de seus Ĩundadores͘ Ele tambĠm Ġ autor de 
liǀros e projetos sobre o maracatu cearense e a histſria da 
mƷsica no CearĄ͕ como ͞WĠrolas do Centauro ʹ 40 �nos da 
DƷsica do CearĄ͕͟  ͞WĠrolas ʹ K Feminino no Cancioneiro 
Cearense͟ e ͞^ingular e Wlural ʹ � ,istſria e a EstĠƟ ca do 
Daracatu Cearense Contemporąneo͘͟
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Yuando o som dos batuƋues e tambores ressoa͕ Ġ o Da-
racatu tomando conta dos palcos e aǀenidas de Fortaleǌa͘ 
Das apesar de ser considerado patrimƀnio imaterial da ci-
dade͕ desde 2015͕ o Daracatu sſ Ġ ǀaloriǌado no perşodo 
do carnaǀal͘ 

�s aĕƁes culturais dos grupos eǆistentes em Fortaleǌa ǀĆo 
alĠm da Ĩesta Ƌue estĄ prestes a comeĕar͘  �tualmente͕ For-
taleǌa tem 15 Daracatus ofi ciais͘ K mulƟ arƟ sta Wingo de 
Fortaleǌa͕ um dos Ĩundadores do Daracatu ^olar͕  eǆplica 
Ƌue os processos de ĨormaĕĆo duram o ano inteiro com 
ofi cinas culturais Ƌue Ĩomentam a juǀentude͕por meio da 
arte͕ da polşƟ ca e da histſria de luta e resistência do poǀo 
negro͘ ͞Eſs precisamos aǀanĕar na discussĆo dos maraca-
tus e o diĄlogo de polşƟ cas pƷblicas de cultura͘ Ks grupos 
precisam de um suporte de editais de manutenĕĆo com ǀa-
lores signifi caƟ ǀos para Ƌue a gente possa custear as sedes͕ 

os proĨessores e todos custos enǀolǀidos na aƟ ǀidade͕͟  de-
Ĩende o mulƟ arƟ sta͘

K Daracatu ̂ olar Ġ um programa de ĨormaĕĆo cultural con-
Ɵ nuada Ƌue Ĩunciona desde 2006͘ � agremiaĕĆo parƟ cipa 
dos desfi les da �ǀenida Domingos Klşmpio͕ mas por esco-
lha͕ nĆo parƟ cipa da compeƟ ĕĆo͘ ,Ą deǌ anos͕ o Daracatu 
^olar escolhe como tema͕ uma enƟ dade ou oriǆĄ do uni-
ǀerso das religiƁes de matriǌ aĨrobrasileira e atraǀĠs dele 
desenǀolǀe o processo de discussĆo de temas correlatos 
contemporąneos e histſricos͘ Este ano͕ o grupo Ĩaǌ uma 
homenagem ă KǆumarĠ͕ o oriǆĄ dos ciclos e das mudanĕas͘ 
͞� um KriǆĄ Ƌue nos remete a ǀĄrias mudanĕas͕ como o fi m 
da pandemia Ƌue Ĩoi muito diİ cil para a cultura e o fi m de 
um ciclo polşƟ co autoritĄrio e preconceituoso para um ci-
clo de esperanĕa͕ de reconstruĕĆo do paşs e dos nossos so-
nhos͕ com a ǀolta do DinistĠrio da Cultura͕͟  eǆplica Wingo͘
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Um Solar coletivo de ritmos no Maracatu Cearense

Embora esse livro, por uma questão de opção 
narrativa, às vezes esteja na primeira pessoa, ele é 
inequivocamente um fruto totalmente resultante de 
esforços coletivos, começando por sua autoria, pois 
foi escrito por duas pessoas (uma responsável pela 
construção dos seus textos e outra pela concepção 
de suas partituras e notas explicitavas dos seus 
conteúdos musicais).

Mas na realidade esse livro ele vem sendo escrito 
desde as primeiras experiências e lutas de Raimundo 
Alves Feitosa para criar e inserir o Maracatu Az de 
Ouro no carnaval da cidade de Fortaleza, na década 
de 1930 até o mais novo brincante que ingressa no 
Maracatu Solar para aprender e praticar alguma 
linguagem artística pertinente a esta manifestação.

Porque não se brinca maracatu sozinho. Brincar 
maracatu é na sua essência a comprovação de um ato 

coletivo e da soma de múltiplas e diversas energias 
individuais. Elas se entrelaçam ancestralmente e, 
na contemporaneidade, se afi rmam e recriam essa 
cultura e seus elementos constituídos.

No Ceará, especifi camente na cidade de 
Fortaleza, o maracatu, há mais de cem anos (desde a 
citação dos maracatus do fi nal do séc. XIX por alguns 
cronistas cearenses até hoje) tem sido um importante 
elemento de afi rmação da força da coletividade do 
povo desse lugar e de suas características de formação 
étnica, religiosa, social e políticas e de suas lutas. 
Principalmente contra as descriminações raciais e as 
intolerâncias religiosas.

Fazer maracatu é essencialmente fazer festa, mas 
também é antes de tudo um ato de resistir, assim 
como resistiram os quilombos aos processos de 
injustiças e perseguições.

Os grupos de Maracatu Cearense (cada qual 
de acordo com suas diretrizes e características) 

Notas Finais Solos dos 
Autores
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existentes principalmente em Fortaleza são 
demonstrações vivas desse persistente resistir, 
que em suas essências artísticas transformam suas 
difíceis realidades individuais e coletivas em energias 
de belezas e encantamentos.

O Maracatu Solar é um desses grupos que em 
sua construção coletiva inominável e de respeito 
aos outros grupos de maracatus vem produzindo 
seus saberes e fazeres de forma processual, sempre 
na perspectiva de propiciar melhorias aos seus 
brincantes (afi rmativas, de identidade, de convivência 

social, espirituais, de conteúdos artísticos...) e aos 
seus coletivos.

Esperamos que a narrativa expressa neste livro, 
sobre a existência do Maracatu Solar e a difusão 
de seus registros musicais em forma de partituras, 
possa contribuir de alguma forma para consolidar 
ainda mais a manifestação do maracatu no cenário 
da cultura cearense e também universal. Que esse 
brincar de maracatu continue a alumiar cada vez 
mais “Um cada um… Um cada Sol”, nesse “No Solar 
dos Ritmos – Maracatu Cearense”.

Pingo de Fortaleza
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Nessa caminhada cósmica que é a diversidade 
rítmica do Maracatu Solar podemos perceber 
a construção de aproximadamente ϮϬ� ƚoƋuĞƐ
uƟ lizados no repertório da Orquestra Solar de 
Tambores para uso das loas. Essas que são baseadas 
em concepções musicais e simbólicas referentes 
ao universo da cosmovisão africana, cultura dos 
povos originários (indígenas), ancestralidades, 
religiosidades, causas sociais, temas ambientais 
e inúmeras outras temáƟ cas.  Dentro dessa rica 
paisagem de som e cultura a diversidade rítmica da 
ala do batuque do Maracatu Solar passeia dentro de 
Ϭϯ� ĐoŶĐĞpçƁĞƐ� rşƚŵiĐĂƐ, entendidas como: doƋuĞƐ�
dĞ� �oroĂção͕� doƋuĞƐ� &ĞƐƟ�ǀoƐ� Ğ� doƋuĞ� ĂoƐ�KriǆĄƐ͘�
Essa amostragem de ritmos possibilita a uƟ lização 
criaƟ va dos parƟ cipantes do maracatu, aprimorando 
seus conhecimentos técnicos dos instrumentos 
percussivos, experimentando a uƟ lização de dois 
ou mais ritmos na mesma loa como também 
as mudanças de andamento, ampliando toda 

possibilidade e percepção musical. Dentre os vários 
trabalhos essenciais à cultura do maracatu cearense é 
importante reforçar a iniciaƟ va de oferecer trabalhos 
de formação arơ sƟ ca, musical e de acesso à cultura 
para todes, por isso, a oportunidade de poder 
aprender a tocar um instrumento percussivo passa 
a ser roƟ na das aƟ vidades. Além disso, é pioneiro de 
ĨorŵĂção�dĞ�rĞŐĞŶƚĞƐ�pĂrĂ�ďĂƚuƋuĞ, tendo iniciado 
a formação de várias ŵuůŚĞrĞƐ�rĞŐĞŶƚĞƐ͘��Podemos 
considerar nessa trajetória que justamente por esse 
processo de criação e parƟ cipação ser diŶąŵiĐo͕�
iŶǀĞŶƟ�ǀo͕�iŶƚĞŶƐo�Ğ�ĐoůĞƟ�ǀo�é que marca o diĄůoŐo�
ĞŶƚrĞ� ƚrĂdição� Ğ� ĐoŶƚĞŵporĂŶĞidĂdĞ� dĂ� ŵƷƐiĐĂ�
pĞrĐuƐƐiǀĂ�do�ŵĂrĂĐĂƚu�ĐĞĂrĞŶƐĞ͘�

Síntese dos toques baseadas nas 03 concepções 
rítmicas:

*Observação:  Com o intuito de sinalizar os 
toques centrais que estruturam essa dinâmica do 
batuque optou-se por colocar os ritmos das alfaias 
e caixas como vetores que acolhem os toques dos 
outros instrumentos também essenciais ao batuque 
como um todo. 
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doƋuĞ� dĞ� ĐoroĂção� ou� ƚoƋuĞ� ƐoůĞŶĞ� ;ĂŶdĂŵĞŶƚo�
ůĞŶƚoͿ͗�

1. Toque de coroação ou solene (alfaias)

2. Toque de caixa de coroação 

3. Virada do toque de coroação ou solene

4. Toque do Ferro 

doƋuĞƐ�&ĞƐƟ�ǀoƐ�;ĂŶdĂŵĞŶƚo�ĂĐĞůĞrĂdoͿ͗�

5. Baobab / 5 toques

6.Baião de maracatu

7.Coco de maracatu

8.Samba de cabula ( kizomba)

9. Samba de Cabula

10. Congada mineira

11. Luanda

12. Imalê 

13. Trovão

14. Solo do “Galo” - alfaias (Loa Maracatu Solar)

15. Solo das alfaias (Loa Griot e Tuxauas)

16. Virada de Baque

17. Virada do “Pá-ta-pá” (Gestual de Regência)

18. Toque de caixa do baião de maracatu 
(“calangotango”)

doƋuĞ�ĂoƐ�oriǆĄƐ͗

19. Ijexá 

20. “Babalaô” (Babalu/ Oxum)

21. “Patakuri” (Adarrum/Ogum)

As seguintes expressões uƟ lizadas no repasse de 
alguns toques com a formação de frases, tais como: 
Toque de coroação na caixa: “e-tá-com-pul-ga-na-
cueca” e “eu nun-ca vi calango-tan-go no calan-go 
da lacraia” como o toque do Baião de Maracatu na 
Caixa possui a autoria do arƟ sta Descartes Gadelha 
e, as seguintes frases: Toque de coroação: “é ma-ra-
ca-tu”, virada de coroação: “é-ma-ra-que-vi-ra-que-
vi-ra-ca-tu-tum”, Virada (Gestual de Regência): “Pá-
ta-Pá” e Virada da Loa Griot: “ “eu vim pra brincar 
com você / eu vim pra brincar com você / eu vim 
pra brincar com você lá no So lar eu vou te ver SO
LAR” são de autoria da Professora Catherine Furtado 
criadas a parƟ r das aulas ministradas ao Batuque do 
Maracatu Solar 

Catherine Furtado



Um Colorido Solar dos 
Ritmos Ano a Ano 
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aracatu Cearense Catherine Furtado e Pingo de Fortaleza

Maracatu Cearense
Adentrar no conteúdo desse livro propícia na sua essência o desvendar das historicidades, das 
características e das linguagens especí	 cas do Maracatu Solar, mas também revela profundas 
impressões sobre a manifestação plena do Maracatu no âmbito universal e, principalmente, no seu 
formato coletivo de ser e existir na cidade de Fortaleza - CE, desde o 	 nal do séc. XIX até nossos dias.
Sinto-me agraciado por ter tido a ideia inicial de criação do Maracatu Solar e por vivenciar no dia a 
dia, desde 2006, a história de luz desse grupo. Agradeço imensamente a possibilidade de tecer esse 
“No Solar dos Ritmos - Maracatu Cearense”, em parceria com a amiga Catherine Furtado.

Pingo de Fortaleza

Neste livro, “dançam as cores e os sons dos tambores” abraçados as escritas, as memórias e aos registros 
musicais de um universo artístico e percussivo do Maracatu Solar. Nesse contexto musical, as loas e 
os batuques, expressam a potência dinâmica e criativa das manifestações da cultura cearense. Assim, 
caminhando como batuqueira – pesquisadora deste trabalho expresso a minha profunda admiração à 
toda obra artística do Maracatu Solar e a oportunidade em contribuir à essa “gramática dos tambores” 
sempre pulsante nas ruas de Fortaleza. Agradeço ao parceiro de batuque Jean Brito pelas edições das 
partituras e ao grande artista e amigo Pingo de Fortaleza pela artesania das “linhas desse Axé”.

Catherine Furtado dos Santos 
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